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CRIME
Assassinatos, brigas sangrentas, consumo de drogas 
e orgias sexuais. 0  comportamento das gangues 
juvenis que se travestem de torcidas organizadas 
choca a sociedade potiguar, mostrando uma 
juventude sem perspectivas que adota o crime como 
estilo de vida. DN abre hoje uma série de matérias que 
levará o leitor para dentro desse submundo. PÁGINAS 16 e 17

Daiane Nunes/DN/D.A Press

A CRACOLÂNDIA DO MANGUE Ponte de Igapó torna-se um deprimente ponto de
concentração de usuários de crack. páginas is e 19

ALECRIM JOGA 
PELA LIDERANÇA

ESM ERALDINOS ENCARAM O 
CAM PINENSE NESTE DOMINGO NA 

PARAÍBA. SE  VENCER, TIME ASSUME 
is LUGAR DO GRUPO B DA SÉRIE C

PÁGINA 40

A FORÇA DOS 
PEQUENOS

MICRO E PEQUENAS EM PRESAS 
MOSTRAM QUE TAMANHO NÃO É 

DOCUMENTO E REPRESENTAM  
9 9 %  DOS NEGÓCIOS NO RN

PÁGINA 8

Saneamento

Somente os municípios que se unirem em consórcios 
terão acesso a recursos para tratamento de lixa No RN, 

99% das cidades usam lixões a céu aberto, p á g in a  20

Cena do crime

Locais onde ocorrem homicídios no RN são quase 
sempre violados por curiosos, familiares das vítimas e a 

própria polícia, dificultando a investigação, pág in a  14
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MATERNA

Comitê
discute
mortalidade

Na terça-feira, 14, acontece 
mais uma reunião do Comitê 
Estadual de Mortalidade Ma­
terna e Fórum Perinatal, a par­
tir das 8h, no Centro de Forma­
ção de Pessoal para os Servi­
ços de Saúde (Cefope). O 
evento é organizado pela Coor­
denação de Promoção à Saú­
de da Secretaria de Estado da 
Saúde Pública (Sesap) e irá 
discutir dois pontos principais: 
Itinerário da gestante de alto 
risco nos serviços de saúde 
pública no RN e Plano esta­
dual de prevenção e transmis­
são vertical do HIV e sífilis. A 
reunião integra oPacto Nacio­
nal pela Redução da Mortali­
dade Materna e Neonatal.

BANHO

Todas as 
praias estão 
próprias

O relatório divulgado sexta- 
feira passada, 10, pelo progra­
ma Agua Azul, mostra que, pe­
la sexta semana consecutiva, 
o Rio Grande do Norte tem to­
das as praias próprias para 
banho. O estudo é uma par­
ceria entre o Instituto Federal 
do Rio Grande do Norte (IFRN) 
e o Instituto de Desenvolvi­
mento Sustentável e Meio Am­
biente (Idema). O resultado é 
divulgado semanalmente. Pa­
ra que um local possa ser con­
siderado próprio para banho, 
80%  das amostras de coleta 
nas praias deve ter menos do 
que800 bactérias termotole- 
rantes (coliformes fecais) a ca­
da 100 mililitros de água.
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Nublado a parcialmente nublado 
com chuvas isoladas.

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado com chuva isoladas 
no litoral leste, possibilidade no agreste. Parcialmente 
nublado a claro nas demais áreas.
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(Folha de São Paulo) e "Mídia e

Instituto Nacional do 
Semiárido fará o 
lançamento oficial nos 
dias 13 e 14 em Campina 
Grande, na Paraíba

Jornalistas de grandes veí­
culos do país participam, 
amanhã e terça-feira, 13 e 

14, no Garden Hotel, em Campi­
na Grande (PB), do lançamento 
da Agência de Notícias do Semiá­
rido Brasileiro, SAB Notícias, cria­
da e gerenciada pelo Instituto Na­
cional do Semiárido (INSA/MCT). 
De acordo com o diretor do Ins­
tituto, Roberto Germano Costa, 
apesar dos seus 982.500 Km2 
de extensão, mais de 20 milhões 
de habitantes, e, também, de abri­
gar Bioma Caatinga, único no 
mundo, o Semiárido ainda é pou­
co conhecido do brasileiro.

Grande parte das pesquisas e 
estudos desenvolvidos por Insti­
tutos, Universidades e Centros 
de Pesquisas instalados na re­
gião termina por não chegar às 
pessoas. Isso se deve, em parte, 
ao fato de não haver um fluxo 
bem estruturado entre a com u­
nicação daqueles organismos e 
a mídia. “ Esse descompasso é

somatório de uma série de ques­
tões que se delinearam ao longo 
da história e a SAB Notícias é 
uma das formas de contribuição 
para reparar esse desnível de in­
formações”, afirma.

Germano acredita que “a expe­
riência profissional e convivência 
dos jornalistas com os assuntos 
de Ciência, Tecnologia e Meio 
Ambiente, certamente contribui­

rá para outro quadro de enten­
dimento e conhecimento sobre 
essa região estratégica tão im ­
portante para o desenvolvimen­
to do País".

A abertura do evento ocorrerá 
às 8h30. Além do lançamento da 
Agência, ocorrem as palestras 
"Semiárido desfocado, um olhar 
a partir da Imprensa Paulista", 
ministrada por Eduardo Geraque

Semiárido: agenda para uma co­
municação sustentável", por Ci- 
doval Moraes, pesquisador da 
Universidade Estadual da Paraí­
ba (UEPB). Na programação tam ­
bém está incluída uma visita aos 
projetos desenvolvidos na Esta­
ção Experimental do INSA, loca­
lizada na Zona Oeste de Campi­
na Grande.

SAÚDE

A ntigo Ito m  
receb e rá  100 
novos le ito s

A rede pública estadual hospita­
lar vai ter um acréscimo de 100 no­
vos leitos. O Governo do Estado fir­
mou contrato de locação com o 
Instituto deTraumatologia e Orto­
pedia do Rio Grande do Norte -  o 
antigo ITORN -  para uso de toda a 
estrutura da unidade hospitalar, lo­
calizada na rua Joaquim Manoel, 
no bairro Petrópolis, incluindo mo­
bília e utensílios indispensáveis ao 
funcionamento de um hospital. A 
unidade entrará em funcionamen­
to até o final deste mês.

O contrato, publicado na edi­
ção do Diário Oficial do Estado de 
quinta-feira passada, 9, tem  vi­
gência de um ano. Pelo documen­
to, funcionarão ali 100 novos lei­
tos, dos quais, 84 são clínicos e 16, 
de terapia intensiva (UTI). O valor 
total do investimento é da ordem

C a rlo s  S a n to s /D N /D .A  Press

de R$ 2,4 milhões, referente ao 
valor mensal de R$ 200 mil pelo 
período de 12 meses.

“A rede pública hospitalar do es­
tado terá um incremento a partir da 
implantação destes novos leitos, 
mas as nossas ações na área de 
Saúde não se limitam à expansão 
de leitos; também estamos convo­
cando novos profissionais de saú­
de, como médicos e enfermeiros, 
adquirindo novos equipamentos 
para os hospitais públicos e univer­
salizando a cobertura do SAMU no 
RN, levando o serviço a todas as 
regiões do Estado” informou o go­
vernador Iberê Ferreira de Souza.

ESCOLA DE MÚSICA

VAGAS PARA
ORQUESTRA
DEVIOLÕES

A Escola de Música da Universi­
dade Federal do Rio Grande do 
Norte (EMUFRN), dando continui­
dade ao Projeto Orquestra de Vio­
lões, abre inscrições de violonis­
tas. Os candidatos devem entrar 
em contato via e-mail j.raone@mu- 
sica.ufrn.br, até o dia 25 de setem­
bro. A Orquestra teve início em 
2008 e tem como objetivo incen­
tivar o cenário violonístico local. Os 
interessados não precisam ser vio­
lonistas profissionais, basta ter um 
violão e interesse em aprender 
mais. Os iniciantes vão ter aulas 
com os monitores do projeto, que 
são estudantes do Curso de Músi­
ca Bacharelado, da Escola de Mú­
sica da UFRN. A participação na 
Orquestra é gratuita. O primeiro 
ensaio ocorrerá no dia 25 de se­
tembro, às lOh.

ESTUDANTE

CARTEIRAS
CONTINUAM
VALENDO

A prefeita de Natal, Micarla de 
Sousa, tornou sem efeito o blo­
queio de dois lotes de carteiras 
estudantis que haviam sido blo­
queadas esta semana por um ato 
administrativo Secretaria de Mo­
bilidade Urbana de Natal (Semob). 
A chefe do executivo determinou 
a criação de uma comissão inter­
na para reavaliar, no prazo de 30 
dias, os dados cadastrais de todas 
as carteiras emitidas e cruzar o 
banco de dados da Semob com o 
fornecido pelas escolas. A inten­
ção é de eliminar possíveis falhas 
e modernizar o sistema de auto­
rização de meia passagem aos 
estudantes no transporte públi­
co municipal de Natal. A Prefeitu­
ra convida entidades representa­
tivas dos estudantes para um fó ­
rum, com data a ser definida.
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FLAVIA URBANO
flaviaurbano.rn@dabr.com.br

A guerra das
Há analistas políticos que ates­

tam que as pesquisas de intenção 
de voto não exercem qualquer in­
fluência sobre o eleitorado indeci­
so ou cujo voto não está assim tão 
cristalizado. Outros dizem exata­
mente o contrário, que os núme­
ros podem sim impressionar. É ver­
dade que muitas pessoas não gos­
tam de "dar voto perdido", fazen­
do opção por uma candidatura in­
clinada à derrota. E, pelo interior a 
fora, as pesquisas terminam inva­
riavelmente servindo ao marketing 
e sendo propagadas pelo boca a 
boca e também nos carros de som 
das campanhas. 0  fato é que, nes­
ses dias que antecedem o primei-

pesquisas
ro turno, ou como acredita-se o dia 
do desfecho das eleições para o go­
verno do estado, devem ser divul­
gadas pesquisas eleitorais apresen­
tando os mais diversos cenários, 
uns mais próximos da realidade, 
outros nem tanto. Fala-se até em 
"guerra" de números. Os exemplos 
de campanhas anteriores devem 
estar frescos na memória do leitor. 
Portanto, a repetição não está des­
cartada. Como reveia a expressão, 
as pesquisas trazem intenções. A 
contagem regressiva para o dia 3 co­
meçou. Está bem perto de todas 
as dúvidas serem dirimidas e iden­
tificar que institutos estão mais afi­
nados com o que pensa o eleitor.

•  É esperada para esta segunda- 
feira uma posição sobre a vinda 
do presidente Lula ao Estado. A 
passagem pelo Rio Grande do Nor­
te, pré-agendada para a quarta, 
não foi confirmada por nenhuma 
liderança potiguar. A expectativa é 
maior para que Lula participe de 
comício e possa ajudar a impul­
sionar as candidaturas do gover­
nador Iberê Ferreira de Souza 
(PSB) e do ex-prefeito de Natal 
Carlos Eduardo Alves (PDT) e le­
var a disputa pelo governo ao se­
gundo turno.

•  Com o afastamento da promo­
tora Érica Canuto de suas ativida­
des funcionais, em função de li­
cença maternidade, o promotor 
Paulo Gomes Pimentel Júnior as­
sumiu em substituição a Ouvido­
ria do Ministério Público Estadual.

Ele afirma que atuará, assim como 
a colega, buscando o constante 
estreitamento do MP com a so­
ciedade, o aprimoramento da Ins­
tituição e a promoção da paz e da 
justiça.

•  Que café São Luiz que nada. 
Dizem que o pessoal da terceira 
idade que adora debater política 
faz ferver é a calçada do Bar de 
Djane, na Praça da Conceição, em 
Macau. Lá, o debate começa às 
8h e só termina às 22h com a do­
na do estabelecimento avisando 
que já vai fechar.

•  Nas semanas finais do proces­
so eleitoral, a campanha da sena­
dora Rosalba Ciarlini (DEM), que 
esta semana contabilizou adesões, 
inclusive do PSB, é de que a onda 
se mantenha até o dia 3 de outubro.

Ilegalidade
Procurador-geral do Município, Bru­
no Macedo (foto) passou o final de se­
mana produzindo uma ação a ser ajui­
zada nesta segunda-feira. O objetivo 
é que a Justiça decrete a ilegalidade da 
greve dos médicos deflagrada há oi­
to dias. Um dos argumentos a serem 
usados pela prefeitura é o de que a 
paralisação é abusiva. Um das reivin­
dicações da categoria diz respeito a ex­
tensão da gratificação de atividade 
médica a todos os profissionais.

D l lu c a /D N /D .A  Press

Denúncia
Chegou aos corredores do Ministério da 
Saúde, informação proveniente de técni­
co da pasta de que há três meses o go­
verno do Rio Grande do Norte assinou 
um convênio para a construção de um 
grande hospital no Estado. 0 valor seria

de R$ 50 milhões. Contudo, não foi feita 
licitação e, agora, a gestão está alugan­
do leitos de um hospital privado de Na­
tal. Para se ter uma ideia, uma Unidade 
de Pronto Atendimento, no padrão esta­
belecido pelo governo federal, incluindo 
os equipamentos, custa R$ 4 milhões.

Tropas
Candidato a estadual, o presidente licen­
ciado da Associação dos Praças da PMRN, 
Eduardo Canuto (PSB), ingressou com 
uma ação junto ao TRE visando garantir 
o voto em trânsito dos policiais que esti­
verem de serviço no dia da eleição. A es­

perança é de que a Cortepossa rever de­
cisão administrativa contrária ao pleito 
dos PM's. Num segundo processo, Ca­
nuto pede que seja cumprido o que de­
termina a Constituição e que as Forças Ar­
madas sejam responsáveis pela seguran­
ça do pleito, cabendo à PM papel auxiliar.

DEMANDAS 
CHEGAM À 
PROMOTORIA

Fáb io  C o r te z /D N /D .A  P ress

Idosos, quase 15% do eleitorado potiguar, demonstram envolvimento com política

Melhorias no transporte 
coletivo e saúde entre as 
principais reivindicações 
dos idosos

Erta Souza

ertasouza.rn@dabr.com.br

Dos 2.246.691 eleitores po­
tiguares que irão votar nas 
eleições deste ano, 329.397 

são idosos. Ou seja, 14,6% dos elei­
tores do Estado têm mais de 60 
anos. De acordo com os dados do 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE), 
o Rio Grande do Norte conta atual­
mente com 177.778 idosos na faixa 
etária entre 60 e 69 anos, sendo 
80.271 homens e 97.507 mulheres, 
e 151.619 com mais de 70 anos,

sendo 67.190 do sexo masculino e 
84.429 do sexo feminino.

Os números são bem significa­
tivos e mostram que o próximo 
governador deve ter em mente que 
é necessário realizar políticas pú­
blicas voltadas especificamente 
para a terceira idade. Para avaliar 
as principais reclamações da ter­
ceira idade, a reportagem do Diá­
rio de Natal foi às ruas do Centro 
de Natal e questionou alguns ido­
sos sobre as principais priorida­
des para o próximo gestor. As cam­
peãs em reclamações entre os ido­
sos foram o sistema de transpor­
te coletivo e a saúde pública. Os 
idosos afirmaram que constante­
mente sofrem com o descaso dos 
motoristas dos ônibus e alternati­
vos que os ignoram nos abrigos de 
passageiros. Em relação à saúde, a

reclamação é devido à falta de me­
dicamentos essenciais para hiper­
tensão, por exemplo, que acome­
te milhares de pessoas na terceira 
idade. Manoel Paulino Silva, 73, apo­
sentado disse que o potiguar que 
está na terceira idade "não tem na­
da". "A situação para o idoso.é mui­
to ruim. A saúde não funciona, re­
médio básico para pressão alta co­
mo captopril falta constantemen­
te nos postos de saúde. Nem que­
ro falar do transporte público que 
é um absurdo. Para o idoso é neces­
sário tudo porque o estado não ofe­
rece nada", reclamou. Mesmo o vo­
to sendo facultativo para as pes­

soas com mais de 70 anos, o apo­
sentado Walter Canuto de Souza, 
86 anos, garante votar no dia 3 de 
outubro,"0 idoso do RN só tem de 
benefício a passagem gratuita no 
transporte coletivo. É necessário 
um hospital geriátrico e o nivela­
mento das calçadas. Escolho meus 
candidatos antes de votar anali­
sando um por um", garante.

A aposentada Cilecina Ceei de 
Araújo, 80 anos, resume todas as 
necessidades do idoso com ape­
nas uma declaração: "0  que falta 
mesmo ao idoso é respeito. Quan­
do o governo entender isso vai pro­
videnciar as outras coisas”, disse.

0  promotor Flávio Nóbrega, da 
9- Promotoria da Defesa do Idoso 
e Deficiente, declarou que as quei­
xas mais comuns que têm levado os 
idosos a procurar o Ministério Públi­
co tem sido violência dentro da pró­
pria casa, e o tratamento dispensa­
do por motoristas e cobradores do 
transporte público. Para o promotor 
é necessário que o governo invista 
no fortalecimento das políticas de 
reinclusão social dos jovens envol­
vidos com drogas porque normal­
mente é por causa do vício que eles 
violentam o idoso. "Os programas já 
existentes devem ser fortalecidos 
porque quando o idoso denuncia 
esse jovem, filho ou neto, essa pes­
soa faz o tratamento, mas quando 
é liberado volta a maltratar o ido­
so", argumenta. Ele alerta para a 
importância de uma fiscalização 
mais eficaz na área de transpor­
te porque o idoso tem  direito à 
gratuidade, porém vem sendo 
desrespeitado. "É necessário que 
sejam aplicadas as penalidades 
quando as lesões forem apuradas 
e a capacitação dos motoristas e 
cobradores", disse.
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P erfil do  ca n d id a to

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@ dabr.com.br

0
 Diário de Natal abre hoje 
uma série com os perfis dos 
principais candidatos ao 

governo do estado. A primeira re­
portagem é sobre o governador 
Iberê Ferreira de Souza (PSB). Com 
40 anos de vida pública, ele dispu­
ta, pela primeira vez, um cargo no 
Executivo. Empossado governador 
do Rio Grande do Norte, em mar­
ço deste ano - quando a então go­
vernadora, Wilma de Faria (PSB) 
renunciou para disputar eleição ao 
Senado Federal -, o candidato entra 
na "briga" pela vaga e, mesmo em 
desvantagem nas pesquisas elei­
torais, se apoia no feito de nunca 
ter perdido uma eleição, desde 1987, 
quando foi eleito pela primeira vez 
para bancada federal. Faltando 21 
dias para o pleito, o candidato de­
safia o tempo para cumprir as agen­
das política e administrativa, cor­
rendo para honrar compromissos de 
campanha e se desdobrando para 
não se descuidar das obrigações 
de gestor do Estado.

Natalense, nascido em 27 de fe-

Adversários de hoje, aliados no passado
M ora e s  N e to /D N /D .A  Press

Tomando posse na LBA, em 1983. Agripino aparece no canto esquerdo da foto

Filho de Odorico Ferreira de 
Souza e Plermengarda Ogrady 
de Paiva Ferreira de Souza, Ibe­
rê é bacharel em Direito pela Uni­
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte, com especialização em 
advocacia empresarial pela Fun­
dação Getúlio Vargas no Rio de 
Janeiro. Foi adjunto da promo- 
to r ia  púb lica  
em Santa Cruz 
(1963-1967) f i­
liando -se  ao 
M D Bem l969.
Se elegeu de­
pu tado  e s ta ­
dual em 1970t. 
e 1974 chogoit •' 
a ser líder da ban­
cada e integrou o diretório rêgio- 
nal. Deixou o partido para integrar 
a equipe do governador Lavoi- 
sier Maia (1979-1983) a quem 
serviu como chefe da Casa Civil 
e secretário de governo. Nesse in­
tervalo, ingressou no PDS e em 
1982 foi eleito suplente de de­

putado federal, sendo efetivado 
posteriormente.

No governo de José Agripino 
Maia (1983-1986), foi superin­
tendente regional da Legião Bra­
sileira de Assistência e retornou 
à secretaria de governo. Filiou- 
se ao PFL e foi reeleito deputa­
do federal pelo partido em 1986, 

1990 e 1994.
M udou sua 

legenda pa rti­
dária ao migrar 
para o PPB, 
a ce ita n d o  o 
convite do go­
vernador Gari- 
baldf.Alves FL- 

Iho para ocupar a 
Secretaria do Trabalho e Ação 
Social em 1997, cargo ao qual 
renunciou para disputar e con­
seguir um novo mandato de de­
putado federal em 1998 conquis­
tando um novo m andato pelo 
PTB em 2002.

No primeiro governo Wilma de

Faria foi Secretário de Agricultu­
ra. Em 2006 foi eleito vice-gover- 
nador do estado pelo PSB assu­
mindo o cargo em 31 de março de 
2010 mediante a renúncia de Wil­
ma de Faria para disputar o plei­

to de 2010. Iberê Ferreira dispu­
ta a reeleição para o cargo pela 
coligação Vitória do Povo, com ­
posta pelos partidos PT, PTB, PPS 
e PSB. Detém ainda, apoios in­
formais do PR e parte do PMDB.

No governo, 
ocupou diversas 

secretarias
'à

Governador concorre a 
reeleição ostentando 
histórico de 40  anos 
de vitórias para mandatos 
de estadual e federal

A esquerda, em 1979, quando Iberê assumiu a chefia do Gabinete no governo de Lavoisier Maia e, depois, em 1986, eleito para o primeiro mandato de federal

vereiro de 1944, Iberê é advogado 
de formação. É casado com Celina 
Maria Maia Ferreira de Souza, com 
quem teve três filhos, Gentil Ferrei­
ra de Souza, Isabela Maia Ferreira 
de Souza Matos e João Olímpio 
Maia Ferreira de Souza. A família fi­
cou ainda maior com a chegada 
dos cinco netos, de quem o gover­
nador abre mão do convívio para 
tocar a campanha eleitoral.

Na carreira política, Iberê possui 
dois mandatos como deputado es­
tadual (1971 a 1979) e seis manda­
tos como deputado federal. Em 
Brasília, teve uma atuação de des­

taque, quando assumiu a reorgani­
zação do Orçam ento Geral da 
União, como relator, após o episó­
dio dos "anões do orçamento" - 
congressistas brasileiros que no fi­
nal dos anos 80 e início dos anos 
90 se envolveram em fraudes com 
recursos do Orçamento da União 
até serem descobertos e investi­
gados, em 1993. Na Câmara Fede­
ral, foi autor de projetos como o de 
Apoio à Pesquisa e Inovação para 
o Desenvolvimento Social.

Como secretário estadual de Tra- 
balho e Ação Social (1997-1998), 
implantação um novo modelo de

assistência ao público infanto-ju- 
venil. À frente da Secretaria de Agri­
cultura, no governo Wilma de Fa­
ria,Iberê desenvolveu, ações vol­
tadas para o setor primário no RN, 
reestruturando as instituições que 
dão suporte técnico de comer­
cialização, como a Emater, Emparn 
e Ceasa. Ele ainda esteve no co­
mando da Secretaria de Meio Am­
biente e dos Recursos Hídricos. 
Após vencer um grave problema de 
saúde, é o atual governador do RN, 
e se prepara para as eleições de 
3de outubro, quando pretende ser 
reeleito para mais quatro anos.

A rq u iv o  D N /D .A  P ress 
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FICHA DO CANDIDATO

•  Nome: Iberê Paiva Ferreira de Souza

•  Mandatos Eletivos

1971-1979 - deputado estadual 
1986-2006 - deputado federal 
2007 - vice-governador 
2010 - governador

•  Cargos Exercidos

1963-1967 - adjunto de promotor Pú­
blico - Santa Cruz
1979-1981 - secretário-chefe da Casa 
Civil do governo
1981-1982 - secretário de governo 
1983-1985 - Superintendente da 
LBA/RN
1985-1986 - Secretário de governo do RN 
1997-1998 - Secretário de Trabalho e 
Ação Social do RN
2003-2005 - Secretário da Agricultu­
ra, da Pecuária e da Pesca do RN 
2007 - Secretário de Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídricos do RN

•  Por que deseja ser governador?

"Quero ser governador para continuar 
a revolução pelo voto que nosso po­
vo foi capaz de promover com os go­
vernos do Presidente Lula e, no Rio 
Grande do Norte, do PSB, Quero dar 
minha contribuição para fazer do de­
senvolvimento o crescimento de todos 
e não um privilégio de poucos, e tam­
bém avançando na melhoria dos ser­
viços básicos de saúde, educação e se­
gurança. Eu sou candidato a gover­
nador porque precisamos manter o 
Rio Grande do Norte nas mãos do po­
vo, e, ao seu lado, construir um futu­
ro digno e justo para todos os norte- 
riograndenses de todas as regiões”.

Iberê: estreia em disputa ao Executivo

Labim/UFRN
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Após derrota em 2006, 
líder nas pesquisas
Garibaldi começou 
história aos 23 anos, por 
causa da cassação dos 
direitos políticos do pai 
pela ditadura militar

fVífil cto candidato

Erta Souza

ertasouza.rn@dabr.com.br

Continuando a série de perfis 
sobre os principais can­
didatos ao Senado no RN, o 

DN traz hoje uma reportagem sobre 
Garibaldi Alves Filho. Aos 63 anos de 
idade, sendo 40 deles dedicados à 
vida pública, o senador vive atual­
mente uma de suas melhores fases. 
Após perder a primeira campanha 
em sua trajetória política para o go­
verno do estado em 2006 - quando 
a então governadora Wilma de Faria 
(PSB) foi reeleita -, o senador é líder 
nas pesquisas de intenção de voto 
para as duas vagas do RN.

Em dezembro de 2007, o senador 
potiguar foi eleito presidente do Se­
nado. O nome de Garibaldi foi con­
siderado consenso tanto para o go­
verno quanto para a oposição. Gari­
baldi assumiu a cadeira deixada pe­
lo ex-senador Renan Calheiros que 
renunciou ao cargo para evitar a cas­
sação devido às denuncias de que ti­
nha contas pessoas pagas por re­
presentantes de uma construtora.

Entre as obras construídas ou 
serviços executados por Garibal­
di Filho durante as quatro déca­
das de vida política, sem dúvida, o 
programa de adutoras implantado 
inicialmente nos municípios mais 
castigados pela falta de água du­
rante o período de estiagem foi o 
que mais marcou a vida pública 
do peemedebista. Garibaldi pas­
sou a ser conhecido, especialmen­
te no interior do Estado, como "go­
vernador das águas".

Nesse programa foram construí­
dos 1.000 km de adutoras, em 46 
cidades e 145 pequenas comunida­
des, beneficiando um total de 544 
mil habitantes. A estimativa à épo­

ca era que a população beneficia­
da com as adutoras implantadas 
chegaria a 786 mil pessoas. Além 
das adutoras, o então governador 
construiu as barragens Santa Cruz 
(Apodi), Umari (Upanema) e Car­
naúbas (Região Seridó).

Como governador, construiu o 
pronto-socorro Clóvis Sarinho, con­
cluiu o Hospital Pediátrico Maria Ali­
ce Fernandes e o Hospital Regional 
de Assu. Reformou os hospitais Tar­
císio Maia, em Mossoró, e o regio­
nal de Apodi. Construiu hemocen- 
tros em Parelhas, Pau dos Ferros e 
Currais Novos, além de equipar os 
hospitais de Acari, Macau, Santo 
Antônio, São Miguel e Angicos. Am­
pliou a Liga Norteriograndense Con­
tra o Câncer, em Natal.

Garibaldi construiu a biblioteca 
da Zona Norte, duplicou a avenida 
João Medeiros Filho, principal aces­
so ao litoral norte, reforma do Aero­
porto Internacional Augusto Seve­
ro, construção das penitenciárias 
deAlcaçuz.em Nísia Floresta, e em 
Caicó, e dos presídios provisórios 
de Natal, Caraúbas e Parnamirim.

A n a  A m a ra l/D N /D .A  P ress

Aos 19, chefe 
de  G ab inete  
d a  p re fe itu ra

Garibaldi Filho nasceu em 4 de 
fevereiro de 1947, em Natal. É filho 
de Garibaldi Alves e Maria Vanice 
Chaves Alves. Graduado em Direi­
to na UFRN, sempre se dedicou 
ao Jornalismo. É casado com De- 
nise Pereira Alves com quem teve 
dois filhos: Walter Alves (deputado 
estadual) e Bruno Pereira Alves 
(empresário). A vida pública do se­
nador começou em 1966 quando 
foi nomeado chefe da Casa Civil

da prefeitura de Natal, na adminis­
tração do tio Agnelo Alves, com 
apenas 19 anos. Nos 40 anos de vi­
da pública, ele participou de 10 elei­
ções. Em 1970 foi eleito o deputa­
do estadual mais votado, sendo 
reconduzido para mais três 
mandatos. Em 1985 disputa o car­
go a prefeitura de Natal e vence. Em 
1990, se elege senador. Convoca­
do pelo partido, em 1994, Garibal­
di disputa a eleição para governa­
dor e se reelege, em 98. Em 2002, 
renuncia para concorrer novamen­
te ao Senado. Em 2006, amarga a 
primeira derrota, quando disputou 
o governo com Wilma de Faria. Em 
2007 foi eleito presidente do Sena­
do para um mandato tampão.

NOVO CENTRO MÉDICO UNIMED 
Pediatria feita por gente grande.
Criança tem hora pra brincar, hora pra comer, hora pra dormir.
Criança só não tem hora certa para adoecer. Ainda bem que agora 
você pode contar com o Novo Centro Médico Unimed.
Uma UNIDADE DE ATENDIMENTO PEDIÁTRICO com estrutura, 
instalações e equipe médica sempre pronta para atendê-lo.

i d l

n iid a d e  p ra  v o c

• Capacidade para 2 mil consultas/mês
• 0 4  consultórios para atendimento pediátrico
• Sala de nebulização
• Unidade laboratorial - maior e melhor posto de coleta da cidade
• Estacionamento privativo
• EM BREVE - Centro de imagem e  diagnóstico 

(Ultrassonografia, Raio-X e Mamografia digitais)

U n im e d  A
Av. Nascimento de Castro, 1792 
Lagoa Nova | 84 3222.4242 
www.unirnednatal.com.br

Labim/UFRN
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entrelinhas
As cabeças dos eleitores

Entender o que pensa o brasi- 
liense diante das umas não sig­
nifica ser capaz de com preen­
der as escolhas políticas do gaú­
cho ou acertar as vontades elei­
torais de um alagoano

Acompanhar uma eleição na­
cional a partir de um único pon­
to de observação é o fim de qual­
quer analista político. Cada esta­
do e eleitor brasileiro têm carac­
terísticas próprias e, em vários 
momentos, inatingíveis para pro­
fessores reclusos nos muros aca­
dêmicos, repórteres enfurnados 
na redação ou marqueteiros es­
condidos em produtoras. Enten­
der a cabeça do brasiliense não 
significa identificar o que pensa 
um gaúcho p o liticam en te  ou 
acertar as vontades eleitorais de 
um alagoano.

A força dos ataques do tuca­
no José Serra contra Dilma Rous- 
seff por causa da violação de da­
dos da Receita deve, portanto,

ser decifrada a partir de variá­
veis estaduais. Não é uma tare­
fa fácil convencer um eleitor so­
bre participação da petista Dilma 
Rousseff no caso, como querem 
e tentam  os m arquete iros do 
PSDB. Isso não significa que não 
possam ter sucesso, mas a ação 
não será homogênea, pelo me­
nos no primeiro momento. Tiro 
Pernambuco como exemplo.

No estado  gove rnado  por 
Eduardo Campos (PSB) - líder 
disparado em todas as pesquisas 
de intenção de votos -, Luiz Iná­
cio Lula da Silva é mais rei e, nem 
mesmo de brincadeira, ouse fa­
lar mal do petista. Procure ou­
tro  personagem para tal coisa. 
A partir de uma pesquisa do Ibo- 
pe feita no fim  de juiho, é possí­
vel perceber a adoração pelo 
presidente.

Em Pernambuco, 80% dos en­
trevistados se declararam satis­
feitos ou muito satisfeitos com a 
vida que levam. Mais: 98% consi­

deram a administração de Lula 
ótima, boa ou no mínimo regular. 
No caso de Eduardo Campos, a

Em Pernambuco, o £ £ aumento dos
ataques de losé 

Serra a Dilma Rousseff 
tendem a fazer menos 
estragos do que em outro 
lugar. Não deverá ser o 
único exemplo. 0 quadro na 
Paraíba é muito próximo

aceitação chega a 92%. Em um 
estado marcado por desigualda­
des sociais, os índices são de ar­

rebentar qualquer oposicionista. 
Assim, Serra e Jarbas Vasconce­
los, o candidato a governador pee- 
medebista, têm uma tarefa ingló­
ria até outubro. Em Pernambuco, 
o aumento dos ataques de Serra 
a Dilma tendem a fazer menos es­
tragos do que em outro lugar. Não 
deverá ser o único exemplo. O qua­
dro na Paraíba é muito proximo.

Na televisão
Na semana passada, usei parte 
do espaço desta coluna ao lem­
brar reportagem deste Correio 
sobre a marquetagem de Dilma 
Rousseff. Mais precisam ente, 
três trechos de programas pe­
tista: hospital c itado na televi­
são pela petista funciona de fo r­
ma precária, creche-modelo não 
tem incentivo federal e vídeo fei­
to  em universidade utiliza loca­
ção -  a biblioteca -  vetada a alu­
nos. Serra usou a reportagem no 
programa eleitoral desta sema­
na. E do jogo.

Outra coisa
-  Prazer em conhecê-lo. Você é 
muito bonito.

O bonito da frase acima é Ser­
ra, pelo menos é o que acha uma 
eleitora do Rio Grande do N or­
te. É o que mostra o programa 
eleitoral do candidato tucano. 
Bonito? Os marqueteiros do tu ­
cano bem que podiam te r a li­
viado. É que pode se dizer tudo 
de Serra, mas exibir alguém a 
elogiar aspectos físicos dele na 
televisão é um pouco demais, 
concorda?

Duvido, sinceramente, se isso 
pode fazer alguma diferença no 
aumento do número de votos do 
tucano, considerando que o can­
didato tem como principais con­
correntes duas mulheres. Serra 
não está disputando no quesito 
boniteza com nenhum outro ho­
mem, mas agradece o gracejo da 
eleitora potiguar: “ Poxa, não ou­
via isso faz tem po”. Serra não dis­
se quanto tem po exatamente.

Oásis tucano 
no Nordeste
RN é um dos únicos na 
Região em que a 
oposição ao presidente 
Lula tem chances reais 
de faturar o governo local

Denise Rothenburg

deniserothemburg.df@ dabr.com.br

A presença de José Serra 
no Rio Grande do Norte 
há dez dias e a visita de 

sua mulher, Mônica, a obras so­
ciais por lá estão longe de ser 
obras do acaso. Os 52.796,8 
quilômetros quadrados do Es­
tado com 2,2 milhões de eleito­
res representam hoje um oásis 
para o tucano. Lá é um dos pou­
cos estados do Nordeste em 
que uma legenda de oposição 
a Lula tem  chances de vitória 
no primeiro turno. A senadora 
Rosalba Ciarlini (DEM), candida­
ta a governadora, lidera todas as 
pesquisas. Na última, feita pe­
lo Ibope, apareceu com uma 
média de 50% a 56% dos votos 
válidos, o que lhe dá a possibi­
lidade real de resolver a fatura

na primeira rodada.
Rosalba disputa contra dois 

aliados do presidente Lula: o 
atual governador, Iberê Ferrei­
ra (PSB), e C arlos Eduardo 
(PDT). Iberê, que já foi aliado 
de Fernando Henrique Cardo­
so, aparece com 24%, enquan­
to Carlos Eduardo soma 14% 
das intenções de voto. As ú lti­
mas pesquisas, entretanto, fo ­
ram feitas antes do início do ho­
rário eleitoral gratuito de rádio 
e TV, onde os dois aliados do 
atual governo atacam Rosalba 
na esperança de provocar um 
segundo turno.

Na TV, Iberê colou a sua cam­
panha na imagem do presiden­
te Lula para ver se consegue t i ­
rar a candidata democrata do 
patam ar de votos em que se 
encontra tam bém Dilma Rous­
seff (PT). Lá, a petista que con­
corre à sucessão de Lula está 
em primeiro lugar nas pesqui­
sas, na faixa de 40% . Serra, no 
ú ltim o Ibope, ficou com 29%. 
Enquanto isso, Carlos Eduardo 
ataca a gestão de Rosalba na 
prefeitura de Mossoró (RN) e 
tam bém  não dispensa a cita-

Jo sé  V a re lla /C B /D .A  P ress

A atuação no Senado Federal ajudou a dar visibilidade a Rosalba Ciarlini

ção do apoio do PDT a Lula.
A candidata do DEM, por sua 

vez, deixa de lado o quadro na­
cional e faz sua campanha com 
temas estaduais. Promete, por 
exemplo, ampliar o Bolsa Famí­
lia, apontado como um dos se­
gredos do sucesso de Lula no 
Nordeste. Na ú ltim a semana, 
ela ganhou direito de resposta no

programa de rádio de Iberê Fer­
reira porque o governador-can- 
didato disse que ela iria acabar 
com o Bolsa Família. 0  tribunal 
acolheu o argum ento de que 
Iberê mentiu ao dizer que Ro­
salba não daria prosseguimen­
to ao programa, uma vez que a 
própria candidata não se can­
sa de repetir que irá ampliá-lo.

SER MULHER 
É VISTO COMO 
VANTAGEM

Um dos segredos do sucesso 
de Rosalba, na avaliação dos ana­
listas, é o fato de ser mulher. A fi­
nal, se Lula indicou uma mulher 
para adm inistrar o país, os po ti­
guares podem fazer o mesmo 
no plano local. 0  Rio Grande do 
N orte  foi o p rim e iro  estado a 
eleger uma m ulher para uma 
prefeitura no Brasil e tinha como 
governadora Wilma de Faria, que 
agora concorre ao Senado.Na 
guerra por duas vagas no Sena­
do, Wilma perde terreno. A ex- 
governadora aparece bem atrás 
do senador G a riba ld i A lves 
(PMDB), que tem  uma "coliga­
ção branca" com o senador Jo­
sé Agripino (DEM), o segundo 
colocado em intenções de voto 
para o Senado. 0  PMDB lançou 
apenas o nome de Garibaldi ao 
Senado, assim como o DEM só 
apresentou o de Agripino. Gari­
baldi tem  feito campanha ao la­
do do líder do PMDB na Câma­
ra, Henrique Eduardo Alves, que 
concorre à reeleição de olho no 
comando da Casa em 2011. Alves 
não está coligado a nenhum dos 
candidatos a governador. Faz sua 
campanha ao lado do PR e do 
PV, que não concorrem ao go­
verno estadual.

Labim/UFRN
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Extra de até 
R$150 mil nos 
contracheques
Brecha jurídica pode 
garantir um retroativo 
generoso para os 
servidores da Câmara, do 
Senado e do TCU

Josie Jerõnimo

josiejeronimo.df@dabr.com.br 

Luciano Pires

iucianopires.df@dabr.com.br

O s servidores da Câmara e 
do Senado não ficaram 
satisfeitos com os planos 

de carreira aprovados recente­
mente - que elevariam os salários, 
em média, em 25% - e encontra­
ram brechas jurídicas que podem 
garantir um extra de até R$150 
mil para cada funcionário. 0  Sin­
dicato dos Servidores do Poder 
Legislativo Federal e do Tribunal

de Contas da União (Sindilegis) 
enviou informe aos cerca de 40 
mil filiados oferecendo serviço ju­
rídico gratuito para os funcionários 
da Câmara, do Senado e do TCU 
reclamarem por via "administra­
tiva ou judicial" valores adicionais 
pelas horas extras recebidas nos 
últimos cinco anos. De acordo com 
o sindicato, cada servidor pode 
receber de R$ 30 mil a R$ 50 mil 
só no cálculo do chamado "servi­
ço extraordinário".

Os serv idores tam bém  são 
orientados a abrirem processos 
para reclamar valores que deixa­
ram de ser pagos no "adicional de 
especialização". 0  benefício, se­
gundo a assessoria do Sindilegis, 
era previsto no último plano de 
carreira, mas não foi regulamen­
tado e nem excluído no novo pro­
jeto que reajustou salários dos ser­
vidores do Legislativo este ano. 0

Natal, domingo, 12 de setembro de 2010
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processo que questiona o paga­
mento do adicional de especializa­
ção, estima o sindicato, renderá 
de R$ 50 mil a R$ 100 mil para 
cada funcionário.

Assessores jurídicos alegam que 
os extras pagos aos servidores da 
Câmara, do Senado e do TCU fo­
ram calculados com o "multipli­
cador" de 240 horas, aplicado ge­
ralmente quando o trabalhador 
tem carga horária de oito horas. O 
sindicato argumenta que o índice 
está errado e que as horas extras 
devem ser calculadas com o mul­
tiplicador de 200 horas. Assim, a 
hora trabalhada seria 20% mais 
cara do que o montante pago pe­

las Casas e pela Corte. Segundo 
a assessoria do Sindilegis, o mul­
tiplicador de 240 horas sempre 
foi usado, mas os servidores fe­
riam direito apenas a receber o 
retroativo pelos últimos cinco anos, 
como confirma a advogada tra ­
balhista Renata Fleury. O Sindile­
gis confia em uma "jurisprudência" 
que teria dado vitória a servido­
res de um banco público para al­
cançar o benefício. A advogada in­
form a que, na ausência de um 
acordo que regulamente o índice 
de 240 horas, os funcionários po­
derão, de fato, ter direito ao paga­
mento retroativo e que os valores 
pagos devem ser altos.

MAIS UM 
REAJUSTE NO 
PRÓXIMO ANO

0  salário dos analistas da Câ­
mara pode ganhar mais um rea­
juste no próxim o ano. O plano 
de carreira vinculou os venci­
mentos da categoria ao teto con­
cedido aos m inistros do Supre­
mo Tribunal Federal (STF).Os 
magistrados sugeriram ao Con­
gresso aumento dos atuais R$ 
26,7 mil para R$ 30 mil. No Sena­
do, o plano não vinculou o teto 
dos sa lá rio s  ao J u d ic iá r io  e 
deixou a questão em aberto. Para 
o deputado Jovair Arantes (PTJ3- 
GO), integrante da Comissão de 
T raba lho, A d m in is tra ç ã o  e 
Serviço Público e responsável 
pelo parecer do plano pelo cole- 
giado trabalhista, o aumento do 
J u d ic iá r io  pode g e ra r um a 
pendência na Casa. "Nós temos 
que decidir essa

situação este ano", resume. 
Sobre o adicional nas horas ex­
tras  questionado pelos se rv i­
dores, o parlamentar afirma que 
as Casas podem realmente te r 
que pagar as reclamações. "Se é 
uma questão de direito, direito 
não se discute. Pode ser que eles 
estejam com a razão", afirmou 
o parlamentar.
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CURSOS INÍCIO*

GESTÃO ESTRATÉGICA DE VAREJO 
GESTÃO DE PROJETOS E POLÍTICAS PÚBLICAS 
MBA EM CONTROLADORIA FINANCEIRA 
MBA EM ESTRATÉGIAS DE NEGÓCIOS

25 DE SETEMBRO DE 20101 
25 DE SETEMBRO DE 2010 
25 DE SETEMBRO DE 2010 
25 DE SETEMBRO DE 2010 I

ESCOU DE EDUCAÇÃO
. CURSO INICIO*

GESTÃO E ORGANIZAÇÃO ESCOLAR 02 DE OUTUBRO DE 2010

PRÓXIMAS TURMAS

rxjtr.or «tfiwiWKc t f m r x w i

PÓS-GRADUAÇÃO

ARQUITETURA DE INTERIORES 02 DE OUTUBRO DE 2010J

CURSOS

VIGILÂNCIA SANITÁRIA
MEIO AMBIENTE E GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS

INÍCIO*

02 DE OUTUBRO DE 2010 
02 DE OUTUBRO DE 2010

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO 02 DE OUTUBRO DE 2010

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 

CURSO

MBA EM MARKETING

02 DE OUTUBRO DE 2010■
INÍCIO*

02 DE OUTUBRO DE 2010

i *  r
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Tam anho não é

Micro e pequenas 
empresas movimentam a 
economia e representam 
99%  dos negócios 
potiguares

Renato Lisboa

■renatolisboa.rn@dabr.com.br

O
 comerciante AlissonAmo- 
rim, 28 anos, dono da loja 
Baratão das Embalagens, 

faz parte da minoria de pessoas 
que ultrapassam o período crítico 
de dois anos, considerada crucial 
para o processo de consolidação de 
uma empresa, e hoje planeja até 
uma expansão e necessita de no­
vos empregados. O Sebrae divulgou 
na semana passada que 99% das 
5,8 milhões de empresas registra­
das no Brasil (considerando-se to­
dos os portes) são micro ou pe­
quenos estabelecimentos, O Rio 
Grande do Norte possui 85.057 de­
las, empregando uma massa de 
287.715 trabalhadores.

A qualificação profissional e a

concorrência desleal são as maio­
res dificuldades enfrentadas por 
Amorim, que em outubro verá sua 
loja completar quatro anos. “É mui­
ta gente sonegando impostos...”, 
fala ele. Quanto aos atributos dos 
pretendentes a uma vaga na loja, 
ele diz que muitas vezes as pes­
soas não sabem "nem quanto é 
20% de 100” “Falta mão de obra ca-

Juntas, MPEs 
empregam  

287 mil no RN

pacitada. Muitos pretendentes ao 
empregos não têm a menor noção 
de informática ou matemática bá­
sica, além da falta de aptidão para 
vender”, reclama ele.

Alisson Amorim, trabalhador des­
de os 12 anos, diz que sua família 
já passou por uma falência, quan­
do ele teve de prestar serviços a 
um dos credores. “ Eu e meu pai

chegamos a trabalhar para uma 
empresa para honrar dívidas”, fala 
ele, que ficou nessa empresa dos 
15 aos 23 anos de idade.

A principal dica dada por ele pa­
ra quem quer iniciar um negócio e 
se destacar entre a concorrência é 
“ter iniciativa própria" e praticar 
ações de marketing inovadoras, 
antecipando-se a eventos impor­
tantes. “Eu fui a primeira pessoa a 
imprimirem sacos plásticos men­
sagens sobre a Copa de 2014 em 
Natal”, garante o empresário.

Os planos de crescimento estão 
na pauta de Amorim, que diz ter 
estoque suficiente para três lojas, 
além de estar investindo em tecno­
logia para dar mais agilidade ao 
atendimento. “A empresa ainda é 
um bebê e vamos crescer muito. 
Claro, com sustentabilidade, pois 
quem sente o gosto da lama não 
quer mais mais voltar". O Baratão 
das Embalagens, que iniciou suas 
operações apenas com o dono, um 
funcionário e uma moto, hoje con­
ta com 10 empregados, além de 
três vendedores externos e três 
moUr-sías. Amorim comemora consolidação do negócio, planejando expansão e contratações

Pequenas e médias estão concentradas no comércio
O Rio Grande do Norte segue 

a tendência nacional e 99% das 
empresas potiguares são consi­
deradas micro e pequenas em­
presas (MPEs). De acordo com 
dados da Junta Comercial do Rio 
Grande do Norte (Jucern), o es­
tado possui 85.057 micro e pe­
quenas empresas. No Brasil, es­
se número chega a 14,8 milhões. 
Segundo o último levantamento

feito pelo Sebrae-RN, divulgado 
em março deste ano, existem no 
Rio Grande do Norte 66.301 ne­
gócios produtivos situados nas 
áreas urbanas dos 167 municí­
pios potiguares de um total de 
72,1 mii negócios, sendo 39,1% 
deles formais. As empresas des­
se porte contribuem para que o 
estado atinja o PIB per capita de 
R$ 7,6 mil.

De acordo com o Sebrae, o co­
mércio é predomifiãntemente o: 
setor que mais abriga as MPEs., 
seguido do segmento de serví-" 
ço. Analisando a relação entre 
form ais e informais, a maioria 
das MPE’s form ais está coRcen- 

’ trada  nos setores de serv iço  
(49 ,l% )e  comércio (46.3%). En­
tre ostiegócios que funcionam 
sem registro, a situação é. seme­

lhante. mas, há uma predorri 
nância de concentração no se­
to r comercial (56,9% ) em detri­
mento ão de serviço (29.9%).

O m eio em présàríaLdo Rio 
Grande do Norte é essencialmen­
te masculino, responsável por d i­
rigir dois terços das MPEs poti­
guares. 67%.das empresas for- 
maissão dirigidas por homens e , 
33%  por mulheres. Entre os in -i

formais, a diferença é menor: os 
homens lideram 58,8% das em ­
presas com esse porte e as m u­
lheres 41,2%, Apesar dessa pre­
dominância, na análise entre fo r­
mais einiorívais. as mulheres es­
tão  em maios peicenrua' quan­
do o nóSccIo é informal (41,2%) 
do que nâtòfftaíidade (33%), en­
quanto os homens representam 
58,8% e 67% respectivamente.

60% das empresas chegam aos 10 anòS de operação
Segundo o Sebrae, a maioria das 

organizações produtivas do Esta­
do possui até dez anos de funcio­
namento e representa cerca de 
60% das empresas potiguares. Já 
os negócios formais existentes há 
até dez anos equivalem a 59,6% 
do total, sendo que 18,1% funcio­

nam há até dois anos. No caso das 
organizações de sem registro ofi­
cial, os negócios com até uma dé­
cada de funcionamento totalizam 
74,8%. Aqueles que têm até de dois 
anos de abertura somam 21,3%. Na 
outra ponta, as empresas com mais 
de 30 anos representam 7,8% e

6,5% do total entre as formais e 
informais, respectivamente. - 

Os empreendedores formais 
possuem um nível de escolarida­
de melhor na comparação com 
aqueles que se lançam na livre ini­
ciativa sem registro legal. 43,9% 
têm ensino superior, 39,3% con­

cluíram o ensino médio e 13,9% só 
terminaram o ensino fundamen­
tal. Os alfabetizados e sem ins­
trução equivalem a apenas 1,9% 
e 1%, respectivamente.

Já entre os empresários infor­
mais, o quadro muda. A maioria 
(40,6%) só tem o ensino funda­

mental. Outra parcela significati­
va (35,5%) concluiu o ensino mé­
dio. A quantidade dos que con­
cluíram pelo menos uma gradua­
ção (10,3%) se aproxima muito 
daqueles que são apenas alfabe­
tizados (10%). Ao menos 3,8% 
deles não têm instrução básica.
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30 milhões entraram na classe média

Para Marcelo Néri, símbolo da nova classe média é a carteira de trabalho

Estudo da FVG mostra 
crescimento do emprego 
e renda nos últimos 
sete anos

uase 30 milhões de pes- 
soas ingressaram na no- 
va classe m édia en tre  

2003 e 2009 .0  dado foi divulga­
do na última sexta-feira pelo coor­
denador do Centro de Políticas 
Sociais da Fundação Getulio Var­
gas (FGV), Marcelo Néri. De acor­
do com q pesquisa, na época da 
crise a classe C cresceu mais do 
que as demais, chegando no ano 
passadoa abranger 94,9 milhões 
de brasileiros, ou seja, mais da 
metade da população.

Ainda de acordo com o levanta­
mento A Nova Classe Média: o La­
do Brilhante dos Pobres, a propor­
ção da população que integrava 
as classes D e E em 1992 é a mes­
ma ocupada hoje pela soma da 
população das classes A, B e C 
(mais de;61% dos brasileiros).“ Em 
seis anos, 35,6 milhões de pessoas 
foram inçorporadas às classes A, 
B e C, o que equivale a mais da

metade de um país como a Fran­
ça. Desse total, 10% foram regis­
trados no ano passado, que foi o 
ano da crise”, explicou Néri. Ele de­
finiu o período 2008/2009_como 
um ano de crise para as elites, mas 
não para as estatísticas sociais.

De acordo com o levantamen­
to, quase 30 milhões de brasilei­
ros passaram a ingressar a clas­
se C (definida como nova classe

jmÊmiÊÊmÊKmÈÊtÊfÊÊÊÊKÊmmÊiÊiÊmm

" Metade da 
população do 

país é da classe C
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média pela FGV) em 2009. A pes­
quisa mostra que esta parcela da 
população foi a que mais cresceu 
entre 2003 e 2009, chegando a 
abranger 94,9 milhões de pessoas 
(50,5% do total da população). 
No mesmo período, mais de 20 
milhões de brasileiros subiram pa­
ra as classes A e B, de renda maior. 
Os brasileiros que se enquadra­
vam nas classes D e E passaram

de pouco mais de 96 milhões pa­
ra 73 milhões de pessoas.

Empregos
De acordo com o relatório A No­
va Classe Média: 0  Lado Brilhan­
te dos Pobres, o processo de emer­
gência da classe média no Brasil 
foi motivado pela redução da de­
sigualdade, mesmo durante a cri­
se financeira mundial.

“Como a desigualdade caiu e a 
economia está crescendo, as pes­
soas são empurradas de baixo pa­
ra cima e é isso que aconteceu no 
Brasil no período de 2003 a 2009 
e é isso que está acontecendo 
agora”, explicou Néri. 0  desloca­
mento dos brasileiros para classes 
de renda mais altas revela, segun­
do ele, o investimento da popula­
ção em educação e o aumento da 
oferta de empregos formais, com 
número crescente de carteiras as­
sinadas no país. Um processo sus­
tentável, segundo ele. Dados do 
Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) do Mi­
nistério do Trabalho mostram que, 
nos sete primeiros meses deste 
ano, foram gerados 1,7 milhão de 
postos de trabalho formais.

“O grande símbolo dessa nova 
classe média é o emprego com 
Carteira de Trabalho que agora, em 
sete meses do ano, já bateu recor­
de. E a boa notícia é que tem sus- 
tentabilidade. Não é porque os bra­
sileiros estão indo mais às lojas, ou 
porque tem programa social, ou 
porque tem crédito. Isso é parte da 
história. A parte principal é que o 
brasileiro fez o dever de casa, ge­

rou renda e está trazendo renda 
para casa porque trabalha e estu­
da. Ele é o grande personagem des­
sa emergência da classe média, ele 
que fez esse processo", disse Néri.

Marcelo Néri afirmou ainda que 
o Brasil está cumprindo a Meta do 
Milênio na metade do tempo pre­
visto. “A pobreza tinha que cair 2,7% 
ao ano e está caindo 4,32%, taxa 
que foi registrada no ano de crise”.

Umo série especial de 
reportagens sobre as igrejas 
potiguares tom badas pelo  

patrim ônio histórico.

Templos do Fé Potiguar.

A  riqueza -da arquitetura, o s. 
detalhes das construções, o valor 
cultural e o amor dos devotos por 

seus templos sagrados da Fé.

Â  p a r t i r  d o  d i a  1 3 ,  d e  s e g u n d a  a  

s e í t a ,  à s  1 1  h ,  n o  ó O  M in u to s .

TV Ponta N egra,
Presente na vída da gente.

Labim/UFRN
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EXPERIÊNCIA 
COMUNITÁRIA 
EM ISRAEL

Entre 1974 a 1988, Griner 
morou em um kibutz, com u­
nidades israelenses que ga­
nharam notoriedade em todo 
o mundo por ser um modelo 
bem sucedido de cooperati- 
vismo e democracia, mas que, 
com o tempo, foram se m ol­
dando aos preceitos do capi­
talismo. Carioca, ela saiu do 
Rio de Janeiro aos 18 anos, 
após passar no vestibular pa­
ra biologia. “Fui tanto para plei­
tear uma bolsa de estudos co­
mo para atenderao apelo ju ­
daico de que todo descenden­
te deve te r o contato com  a 
sua cultura", fala ela, cujos pais 
também são cariocas, mas to ­
dos os avós são imigrantes.

“ Fui para Israel sem saber 
nada sobre  a sua c u ltu ra . 
Aprendi hebraico e acabei me 
formando em educação física. 
Até os 30  anos, eu pra tica ­
mente não tive contato com 
dinheiro", fala a diretora, que 
teve três filhas em Israel. Ela 
diz que o contato com a moe­
da era algo sim ilar com o que 
é praticado na Casa Escola, 
quando ela se refere ao “ che- 
que-lanche", um crédito que 
as crianças têm  na cantina, 
pago antecipadam ente por 
seus pais. “ Dava para a gente 
ter alguns produtos de neces­
sidades pessoais, mas eu co- 
'mia em um refeitório. Eu não 
pagava por serviços médico, 
por exemplo, porque existia 
uma espécie de seguro-saú- 
de”, explica Griner.

A decisão de Griner voltar 
ao Brasil aconteceu por ela 
por em xeque as propaladas 
virtudes do kibutz  como um 
s is tem a  em que im p e ra  a 
igualdade e protegido d.a co r­
rupção. E tam bém por haver 
algumas possibilidades de tra ­
balho para o seu ex-marido, 
que veio ao Rio Grande do 
Norte para implantar um cul­
tivo de algodão em parceria 
com a empresa Vicunha,

Ao chegar a Natal, como t i ­
nha a formação em educação 
física (graduada em Israel), 
Griner ensinou natação na se­
de do América Futebol Clube, 
onde conheceú uma pessoa 
que tinha um vínculo com a 
Casa Escola. Sua terceira f i­
lha começou a estudar lá e 
uma identificação começou a 
ser estabelecida, já que Gri­
ner, enquanto mãe de aluna, 
foi convidada a fazer um está­
gio na instituição. “Viram a m i­
nha forma de trabalhar e algu­
mas proprietárias não esta­
vam mais querendo ficar na 
escola. Foi quando virei sócia, 
passando a ser em presária 
sem saber exatamente o que 
isso significava”, comenta ela.

Alunos são estimulados a participarem ativamente do processo de aprendizagem, planejando o tempo a ser dedicado aos estudos a partir de atividades

Com filosofia de gestão 
participativa,
Casa Escola busca uma 
concepção moderna de 
ensino e formação

Renato Usboa
renatolisboa.rn@dabr.com.br

A entrevistada do “ RN que 
dá certo” desta semanã 
já inicia a entrevista ques­

tionando o conceito de "dar cer­
to", uma vez dirige uma institui­
ção de errsino com uma filosofia 
moderna “focada no aluno de for­
ma autêntica", como mesmo de­
fine Ana Priscila Griner, diretora 
da Casa Escola, no Parque das Co­
linas, que oferece ensino para 
crianças a partir de um ano e oi­
to meses, desde a Educação In­
fantil até o Ensino Fundamental 
(9o ano) e conta com mais de 300 
alunos, Com 26 anos de existên­
cia e pioneira no RN na inclusão dê 
portadores de deficiência e na apli­
cação do construtivismo, a Casa 
Escola é também a primeira es­
cola de Natal a adotar a filosofia de 
ensino vanguardista, conhecida 
como Gestão Participativa.

A diretora explica que esse mo­
delo é uma concepção moderna de 
ensino onde os alunos participam 
ativamente do que vão aprender, 
planejando o tempo a ser dedica­
do aos estudos a partir das ativi­

Com 26 anos de existência, Casa Escola contam com mais de 300 alunos

dades e trabalhos a serem reali­
zados, com a ajuda do professor. 
“Essa forma'de ensinar tem muda­
do a nossa visão, o que tem dado 
muito Certo aqui e em outras es­
colas respeitadas do Brasil que 
adotaram o mesmo pensamento”, 
afirma Ana PriscHa Griner.

“Alguns dos projetos desenvolvi­
dos no cotidiano escolar proporcio­
nam o contato do estudante com ex­
periências nas quais ele participa 
de forma ativa; o aluno, constrói in­
ternamente e socialmente conhe- 
cimentosque podem ser compar­
tilhados, apropriados e utilizados 
em sua vida pessoal e no exercício 
da cidadania”, conclui Priscila.

Não é de hoje que-a Casa Esco­
la lida com a inovação. Já em 1983, ' 
quando foi fundada por duas es­
tudantes de psicologia e duas de 
pedagogia, ela chegou a ser ta ­
chada de “comunista” por alguns 
setores da sociedade por causa 
de seus ideáis comunitários e on­
de as crianças tinham direito a 
formar uma opinião diferenciada 
da maioria, em uma época em que 
embora enfraquecido, o regime 
militar ainda estava vigente. “Ha­
via uma difamação de que os alu­
nos não tinham limite, podiam fa­
zer tudo. Por outro lado, a Casa 
Escola começou a ser mais admi­
rada pelos setores mais intelec­
tualizados de Natal”, fala ela.

Questionada sobre quais seriam 
as palavras para definir a Casa Es­
cola hoje, Griner fala em “ousadia" 
e “diferença”. Segundo Griner, a 
escola tradicional é própria res­
ponsável pelo fracasso escolar e é 
necessário sempre buscar novas 
políticas educacionais, dando mais 
autonomia aos alunos, inclusive 
com poder de influenciar na ad­
ministração das instituições. "Ain­
da se preza muito pela tradição

aqui em Natal, onde as principais 
escolas são religiosas e impera o 
modelo do professor como deten­
to r do saber e os alunos estão ali 
para fazerem provas”, critica.

A estrutura é ampla e bem pro­
jetada para acolher os alunos. Seu 
espaçojconta com: salas arejadas

que recebem no máximo 22 alu­
nos, sala de informática, sala de TV 
e vídeo, biblioteca viva, laborató­
rio de ciências, consultório odon- 
tológico, espaço coberto para la­
zer e artes, campo de futebol, dois 
parques infantis, piscina, horta e 
Viveiro com animais.

Pelo direito de ser autêntico

Labim/UFRN

mailto:renatolisboa.rn@dabr.com.br


economia

Título público 
é um bom  
investimento
Retorno melhor que o 
de fundos e poupança 
atrai 197 mil pessoas

Gabriel Caprioli

gabrielcaprioli.df@dabr.com.br

Aplicar em poupança, es- . 
colher um fundo adminis­
trado pelo banco ou arris­

car uma rentabilidade maior com 
a compra de ações na bolsa de va­
lores. São algumas das muitas 
dúvidas que pairam sobre o con­
sumidor quando sobra um pe­
queno valor no orçamento do­
méstico ou quando é necessário 
economizar para um objetivo es­
pecífico. 0  que pouca gente sabe 
é que, atualmente, o pequeno in­
vestidor também pode recorrer 
aos títulos do governo com a mes­
ma facilidade de que.m acessa a 
conta corrente pela internet.

Desde o início de 2002, o Te­
souro Nacional mantém o pro­
grama Tesouro Direto, criado pa­
ra oferecer aos investidores pes­
soa física os mesmos títulos pú­
blicos vendidos aos grandes apli- 
cadores institucionais. Com quan­
tias a partir de R$ 150, qualquer 
cidadão pode passar a ser um 
credor da União e deter parte da 
dívida federal. "A grande vanta­
gem para o investidor é poder 
comprar com, por exemplo, R$ 
500, papéis pelo mesmo preço e 
com as mesmas condições de ju­
ros e de rentabilidade prevista ob­
tidas por um banco que adquiriu 
R$ 300 milhões dos mesmos tí­
tulos", explica o coordenador-ge- 
ral de planejamento estratégico da 
Dívida Pública, Rodrigo Cabral.

Antes, o cidadão podia te r 
acesso aos títu los do governo 
apenas por meio de fundos de

junto de papéis públicos. Cabral 
destaca que a principal diferen­
ça entre esSá forma de investi­
mento e o Tçsouro Direto é que, 
no programa, o pequeno inves­
tidor pode montar a própria car­
teira. Já nos fundos mistos (com­
postos também por ações e ou­
tras aplicações), ele apenas se 
serve da rentabilidade pelo pe­
ríodo no qual detém as cotas da 
aplicação, sem controlar a com­
posição da carteira.

Na prática, ao investir direta­
mente pelo programa do Tesou­
ro, o pequeno investidor pode ad­
quirir os títulos públicos confor­
me seus planos. Se estiver com­
prando um apartamento que fica­
rá pronto em três anos e precisar 
do dinheiro para pagar as chaves, 
ele pode aplicar nos pré-fixados, 
que garantem no momento da 
aquisição a taxa de rentabilida­
de. Caso pretenda guardar dinhei­
ro para uma viagem sem data de­
finida, pode optar por aqueles 
atrelados aos índices de inflação 
que, ao longo do investimento, 
mantém o poder de compra do di­
nheiro investido. *

Além da garantia dada pelo Te­
souro Nacional, que torna a apli­
cação mais segura, o programa 
oferece uma rentabilidade atra­
tiva, uma vez que os papéis são 
atrelados à inflação e à taxa bá­
sica de juros, a Selic, e o custo de 
manutenção é relativamente bai­
xo, em comparação com outros 
fundos de investimentos.

"Para quem não quer correr 
os riscos da bolsa de valores, in­
vestir no Tesouro Direto é muito 
melhor do que nos fundos, pois 
alguns possuem taxas de admi­
nistrações m uito elevadas de­
pendendo do valor da aplicação 
e elas acabam comprometendo 

"a^n tab ilidade", comertta ifêco- 
investimento, que n o rm a lm e r^^ fó rr iis ta  ClodoáfVieira, da cor­
te possuem em carteira um cqjÉÉÉSétora Souza Barros.
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Rendimento médio chega a 17%
Um levantamento feito mensal­

mente pela Associação Brasileira 
das Entidades dos Mercados Fi­
nanceiros e de Capitais (Anbima) 
aponta que o rendimento médio 
dos títulos públicos nos últimos 12 
meses encerrados em agosto foi 
de 17,11%. No mesmo período, os 
fundos de renda fixa renderam 
10,53%. Já uma simulação feita pe­
lo Tesouro indica que mesmo se ta­
xa de retorno bruta for semelhan­
te, o programa pode render até 
75% mais que ufhfundo de inves­
timento com custo de administra­
ção de 2%. Além disso, pode ren­

der também até 34% mais que a 
poupança, em um mesmo período.

Para poder comprar os títulos 
públicos via o Tesouro Direto, o pe­
queno investidor precisará entrar 
em contato com um dos bancos 
ou agentes credenciados pelo Te­
souro para operar o sistema, pe­
lo site da instituição (ver quadro 
abaixo). Será cobrado apenas o. 
custo da aplicação, que é de 0,1% 
sobre o valor da compra, mais 
0,3%, ao ano, referentes à custó­
dia dos títulos, que ficam guarda­
dos na Câmara Brasileira de Li­
quidação e Custódia (CBLC). No

vencimento dos papéis, cujos pra­
zos variam de um mês até 30 anos, 
também é descontado o imposto 
de renda. Mas há casos em que é 
possível optar pelo desconto men­
sal do Impostode Renda.

"Os prazos dos títulos variam e 
o investidor pode escolher em apli­
car seis meses, um ano, ou mes­
mo mais. Isso vai depender de 
quanto tempo ele pode esperar", 
lembra Cabral. Ele indica a com­
pra de títulos pré-fixados para apli­
cações de até um ano e meio e os 
pós-fixados para prazos maiores. 
(Colaborou Rosana Hessei)
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P la n o  PF:
Amil Medicus com franquia.
P la n o  PM E:
Referência, Medicus e Opções.

E m ais :
• Desconto vitalício para PF;
• M edicam entos grátis conform e aditivo  

contratual;
• Programa Viver Melhor, Promoção da 

Saude e Qualidade de Vida;
• Home Care e Serviço de Aconselhamento 

Doutor 24h.

Consulte seu corretor.
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De estagiário a

José Roberto Medeiros iniciou 
sua trajetória há 30 anos, 
passando por diversos postos

Andrielle Mendes
Andriellemendes.rn@dabr.com.br

Quando criança, ele brincava 
de desmontar e montar rá­
dios. Nem imaginava que um 

dia estaria a frente de uma das me­
lhores distribuidoras de energia do 
país, a Companhia de Energia Elétri­
ca do Rio Grande do Norte (Cosem). 
Da saída de Caicó até a chegada em 
Natal muita coisa se passou. José 
Roberto Bezerra de Medeiros só não 
perdeu uma coisa de vista: a paixão 
pela engenharia elétrica. 0  pai, que 
trabalhava na área da construção ci­
vil, deixou Caicó para montar o pró­
prio negócio em Campina Grande 
(PB), quando José Roberto tinha ape­
nas oito anos. Levou a família inteira. 
Depois, voltou para o Rio Grande do 
Norte. Mudou-se para Natal. Foi na ca­
pital que o jovem José Roberto con­
cluiu o Ensino Médio. Logo após, in­
gressou na UFRN, onde concluiu o 
curso de Engenharia Elétrica em 1980. 
Na época, trabalhava numa empre­
sa de instalações elétricas.

Foi quando surgiu a oportunidade 
de trabalhar na Cosern -  que ainda 
estava sob o controle do governo do

estado. Começou como estagiário 
em 1980. Trabalhou durante quatro 
meses. Durante este tempo, apren­
deu o que podia sobre o funciona­
mento de uma distribuidora de ener­
gia. Foi contratado logo após. Ao lon­
go de 30 anos, José Roberto traba­
lhou em diferentes setores dentro da 
empresa. No final de década de 90, 
acompanhou a privatização da Co­
sern. Para muitos, a redução da inter­
ferência estatal implicaria em perda 
de qualidade e aumento excessivo 
na tarifa de energia elétrica. Para ele, 
a privatização aumentaria os crité­
rios a serem seguidos pela empre­
sa. A história se encarregou de mos­
trar que os outros estavam errados 
e José Roberto, certo.

Após a privatização, ele participou 
da reestruturação da companhia à 
frente do Departamento de Serviços 
de Rede e ocupou o cargo de diretor 
de coordenação territorial. A oportu­
nidade para ocupar o cargo de dire­
tor- presidente da companhia surgiu 
no final de 2003. Desde então, a em­
presa tem alcançado bons resulta­
dos. Em 2010, a Cosern conquistou 
pela segunda vez o Prêmio da Asso­
ciação Brasileira de Distribuidores 
de Energia Elétrica (Abradee) na ca­
tegoria Gestão Econômico-Financei- 
ra, entre as concessionárias com mais 
de 500 mil consumidores. O prêmio 
como melhor distribuidora na cate-

Medeiros diz que privatização trouxe mais 
critérios a serem seguidos pela empresa

goria Gestão Econômico-Financeira 
foi alcançado pela primeira vez em 
2001, ano em que a concessionária 
foi classificada como a Melhor Distri­
buidora da Região Nordeste. Para Jo­
sé Roberto, os indicadores mantidos 
pela empresa tam bém  atestam a 
qualidade do serviço.
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Resultado acima dos prêmios
Fábio Cortez/DN/D.A Press

Em 1997, o publicitário Marcus Vinicius de Aragão Cos­
ta dava início as atividades da Aragão Publicidade. 
Com o tempo, a marca ficou tão forte que ninguém o 
chama mais de Marcus, só de Aragão. A agência co­
meçou na casa dos pais dele. Com o tempo, surgiu a 
necessidade de ampliar o negócio e procurar um lo­
cal para montar a empresa. Marcus, que hoje é dire­
tor de criação da agência, optou por Petrópolis. O iní­
cio foi bem complicado. Durante a manhã, Marcus per­
corria a cidade em busca de clientes. Durante a tarde, 
ficava no escritório para atendê-los. Não havia dinhei­
ro para contratar uma secretária, por isso era impos­
sível atender os telefonemas durante a manhã.

Quem perguntava o motivo de ninguém nunca aten­
der as ligações durante a manhã, ouvia como respos­
ta “o telefone está quebrado". Meses após, alugar a pri­
meira sala surgia a necessidade de alugar outra e mais 
outra sala. Foi quando Marcus percebeu que com o 
dinheiro empregado no aluguel poderia alugar uma ca­
sa inteira na Avenida Campos Sales. Logo após, com­

prou um prédio na Avenida Romualdo Galvão e o 
transformou na atual sede da Aragão Publicidade. 
Hoje a equipe conta com 20 profissionais divididos nos 
departamentos de Mídia, Produção, Financeiro, Pla­
nejamento, Criação e atendimento. Sempre tem gen­
te para atender as ligações. Marcus confessa. “No co­
meço, foi difícil montar uma boa equipe com pouco 
dinheiro”. Em 2010, a Aragão Publicidade foi uma das 
três agências de propaganda e publicidade ganhado­
ras do prêmio Colunistas Norte/Nordeste. Mais um 
prêmio para ser afixado na parede da agência. Para 
Marcus, resultados valem mais do que prêmios. “Não 
adianta ganhar um prêmio por publicidade mais cria­
tiva, se a sua campanha não trouxe o resultado espe­
rado. Para mim, o maior prêmio é a satisfação do 
cliente". Com 13 anos de mercado, a agência se pre­
para para atuar nas redes sociais. A ideia é continuar 
atuando no rádio, tevê e impresso, mas também apro­
veitar o potencial do Twitter, Orkut, Facebook, Flickr. 
Para ele, “a boa publicidade dá resultado".

Marcus Arqgão lembra dificuldades do início da empresa e  
afirm a compromisso com a satisfação do clicntc

Labim/UFRN
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Desembolso com
habitação alcançará 
R$ 545 bilhões este ano

Moradia é prioridade
Brasileiro destina maior 
parte do orçamento para 
adquirir a casa própria. 
Despesa supera a com 
móveis e alimentos

Victor Martins

O sonho da casa própria es­
tá tomando conta do or­
çamento e os financia­

mentos superando os gastos com 
itens básicos de consumo. Em 
2010, os brasileiros irão desem­
bolsar R$ 545 bilhões para sair 
do aluguel, de acordo com o estu­
do sobre hábitos de consumo IPC 
Maps. O montante é quase um 
quarto de tudo o que as famílias 
devem gastar no ano, recursos 
que sairão do bolso em presta­
ções e estão impulsionando forte­
mente a demanda por crédito. Em

agosto, essa procura avançou 
3,6% frente a julho, atingindo o 
m aior resultado desde 2003, 
quando o levantamento passou a 
ser feito pela Serasa Experian.

Além de moradia, o brasileiro 
também está em busca de gela­
deiras, fogões e outros itens durá­
veis e, mesmo 
após o fim do 
incentivo fiscal 
para a aquisi­
ção desses 
produtos, ele 
continua com 
uma sede insa­
ciável por com­
pras. “Todas as 
classes estão procurando mais 
crédito. Quanto maior a renda, 
mais se procura os financiamen­
tos", explicou Luiz Rabi, gerente 
de indicadores de mercado da Se­
rasa Experian. Marcos Pazzini, res­
ponsável pelo levantamento do

IPC Maps, detalha a informação: 
“O grosso desses gastos são com 
o pagamento de prestações e aqui­
sição de imóveis".

Questões básicas
Ainda de acordo com Pazzini, o 
brasileiro está consumindo mais 

e financiando 
todas  essas 
compras. “ Ele 
está compro­
metendo me­
nos a renda 
com questões 
básicas para 
consumir 

com mais qua­
lidade e adquirir itens de outras 
categorias, que antes eram ina­
cessíveis", ponderou. A casa pró­
pria ganhou tamanha importân­
cia no orçamento que, fora os 
gastos para adquirir uma resi­
dência, o brasileiro vai desem­

bolsar mais R$ 539,3 bilhões 
com a manutenção do lar. Em 
contraponto, alimentar-se em 
casa, que um dia já ocupou o 
posto prioritário nas contas das 
famílias, terá um desembolso de 
R$ 222,3 bilhões este ano.

Em agosto, todas as faixas de 
rendimento pessoal mensal apre­
sentaram crescimento em suas 
demandas por crédito. Pelos nú­
meros da Serasa, os destaques 
foram os consumidores que ga­
nham entre R$ 2 mil e R$ 5 mil 
mensais (alta de 4,3% frente a ju­
lho) e os que têm rendimento en­
tre R$ 5 mil e R$ 10 mil por mês 
(4,7%). No acumulado do ano, os 
consumidores de baixa renda, que 
ganham até R$ 500 por mês, con­
tinuam liderando a busca por cré­
dito, registrando crescimento de 
34,4% no período de janeiro a 
agosto de 2010 na comparação 
com igual período de 2009.

Manutenção 
movimentará 

R$ 539 bilhões

Serviços voltam a atrair usuário
Com o consumidor disposto 

a gastar por outros itens que 
não os de necessidade básica, 
o setor de serviços está bom- 
bando cada vez mais. Segundo 
o índice de Confiança de Servi­
ços (ICS), da Fundação Getu- 
lio Vargas (FGV), após quatro 
meses de quedas consecutivas 
o indicador recuperou-se e ain­
da retornou aos níveis pré-cri- 
se. Passou de 129,5 pontos em 
julho para 134,8 em agosto. O re­
sultado indica que os empresá­
rios do setor estão confiantes 
nos negócios, tanto no presen­

te como no futuro.
O momento é tão bom para 

quem trabalha com serviços 
que a quantidade de empresas 
no setor cresceu em ritm o ex­
plosivo. De acordo com o estu­
do IPC Maps, entre 2009 e 2010 
houve um incremento de 18,8% 
na quantidade de empreendi­
mentos do tipo no Brasil — o 
equivalente a quase 500 mil no­
vos estabelecimentos no inter­
valo de apenas um ano. Impul­
sionados pela possibilidade de 
parcelar tudo, o brasileiro está 
consumindo fortemente servi­

ços de oficina mecânica, saú­
de, ensino, lazer e cultura.

Essa situação favorável para 
os que investiram na área foi 
captada pelo estudo da FGV. 
Em agosto, a demanda chamou 
a atenção dos especialistas. 
Chegou ao segundo maior ní­
vel da série histórica (112,5 pon­
tos), perdendo apenas para ju ­
nho de 2008 (116 pontos). “A 
confiança está em alta e avan­
çando", constatou Jorge Braga, 
economista da FGV responsá­
vel pelo estudo. De mais de 2 
mil empresários entrevistados,

23,3%  avaliaram a demanda 
atual como forte e 10,8%, como 
fraca. Em julho, esses resultados 
haviam sido piores: 18,6% con­
sideravam o m om ento como 
forte  e 15,4%, como fraco.

O quesito que mede a situa­
ção atual dos negócios também 
registrou alta e chegou aos 121,8 
pontos ao subir 7,3% frente a 
julho. O resultado é o terceiro 
maior da série histórica, abaixo 
apenas do resultado de agosto 
de 2008, quando a confiança 
no momento atual havia marca­
do 124,9 pontos.

CORRIDAAO
CRÉDITO
PARCELADO

Enquanto as despesas com 
alimentação encolhem — e na 
mesm a tra je tó ria  seguem os 
itens de vestuário, fumo e a rti­
gos de limpeza —, o brasileiro 
passou a consumir mais viagens, 
e letrodom ésticos, produtos e 
serviços relacionados à saúde e 
a direcionar recursos tam bém 
para a manutenção e aquisição 
de veículos. Tudo, é claro, par­
celado. Com o surgim ento da 
nova classe média e o mercado 
de trabalho pujante e mais fo r­
malizado, o créd ito  está cada 
dia mais fácil. Aliás, disparou.

Os consumidores com rendi­
mentos mensais de até R$ 500 
estão recorrendo em massa ao 
sistema financeiro. No acumula­
do do ano, até agosto, eles de­
mandaram 61,6% mais crédito 
do que em igua l pe ríodo  de 
2009. A parcela da população 
com renda entre R$ 2 mil e R$ 
10 mil tam bém  destaca-se na 
procura por financiamentos. Na 
comparação com um ano atrás, 
esse contingente  de pessoas 
buscou 50,5% mais recursos em 
empréstimos.

O Nordeste, por exemplo, que 
ainda é considerado um merca­
do de consumo em amadureci­
mento por concentrar uma po­
pulação de recursos escassos, 
tornou-se a região do país que 
mais tem  feito uso de emprés­
tim o s  e fin a n c iam e n to s . Em 
agosto, esses brasileiros deman­
daram 7,3% mais crédito do que 
em agosto. Nenhuma outra re­
gião buscou tan tos recursos. 
Confiança O Sudeste figurou em 
segundo lugar, com avanço de 
4,3% na variação mensal. “A re­
gião foi beneficiada pela recu­
peração da produção industrial. 
Gerou-se emprego na indústria 
e na construção civil, o que tem 
formalizado o mercado de traba­
lho e dado às pessoas acesso 
ao créd ito”, justificou Luiz Rabi, 
da consultoria Serasa Experian. 
A empresa mostra que a con­
fiança dos consumidores segue 
em alta em razão do mercado 
de trabalho aquecido, com au­
mento do emprego e da renda. 
Com esses ingredientes, o traba­
lhador sentiu-se estimulado a 
buscar mais crédito e arriscar- 
se em prestações.

No país, o resultado de agos­
to, na comparação com o mes­
mo mês do ano passado, avan­
çou 14,3%. No acum ulado do 
ano, a alta está em 15,3%, em 
relação ao mesmo período de 
2009. Para o restantexlo ano, a 
demanda por financiam entos 
deve continuar aquecida, mas 
não batendo recordes, como em 
agosto, avalia Rabi. “O Natal es­
tá chegando e com ele vem o 
13B salário. Com a entrada des­
ses recursos na economia, o se­
gundo semestre vai ser um pe­
ríodo de consumo muito forte.”
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Cenas de crimes são violadas
Problema atrapalha 
Itep e Polícia Civil 
na investigação de 
homicídios no RN

Paulo de Sousa

jpaulosousa.rn@dabr.com.br

Um problema apontado co­
mo frequente atormenta e 
atrapalha peritos do Ins­

titu to  Técnico Científico de Polí­
cia (Itep) e investigadores da Po­
lícia Civil: a falta de preservação 
dos locais de crime, principalmen­
te de h o m ic í­
dios. Para o de­
legado Roberto 
Andrade, da 
equipe da Dele- 
gacia Espe­
cializada de Ho­
micídios 
(Dehom), isso 
chega a prejudi­
car todo o curso da investigação, 
pois “a cena do crime fala e pre­
cisamos saber ler o que está ne­
la. Se algo é mudado, fica difícil de 
entender o que aconteceu”. 0  pe­
rito criminal Paulo Roberto do Va­
le, do Itep, considera que 90%  
das perícias feitas, numa média de 
seis por dia, acabam sofrendo al­
gum prejuízo por falhas no isola­
mento feito pelos policiais ou por

causa da curiosidade da popula­
ção em invadir as cenas.

Paulo Roberto é enfático ao afir­
mar: “cena de crime é um traba­
lho para o perito criminal. É funda­
mental que haja o isolamento da 
área em um espaço suficiente e 
que tudo esteja exatamente nos lu­
gares onde foram vistos pela pri­
meira vez". Porém, segundo o pe­
rito, isso é algo que não costuma 
acontecer. “0  isolamento, muitas 
vezes, não é feito, ou é de forma 
inadequada. Frequentemente é 
feito numa área muito restrita, em 
cima do corpo, praticamente”. Ele 
reclama ainda que há casos em 

que as famílias 
das vítimas to ­
cam nos obje­
tos, prejudican­
do a coleta de 
impressões di­
gitais, ou mes­
mo os policiais 
pegam nos car­

tuchos de balas 
encontradas nas cenas.

Sem capacitação
Para o perito, o problema está na 
falta de treinamento dos policiais 
que chegam primeiro aos locais de 
crime. “As vezes, falta até mesmo 
a fita de isolamento. Outro ponto é 
a população, que não tem cons­
ciência que o local tem de ser iso­
lado e preservado". Segundo Pau-

Familiares e 
curiosos 

mexem em tudo

ACADEPOL

Grupo de agentes treina 
para operações especiais

C a rlo s  S a n to s /D N /D .A  P ress

População aglomerada na frente e dentro de casa onde houve assassinato em São Paulo do Potengi, em junho último

Io Roberto, a preservação é neces­
sária até a conclusão do trabalho 
de perícia. “Quando não há luz ou 
tempo suficientes, ou mesmo fal­
ta equipamentos necessários, é 
preciso deixar para outro dia”.

Procedimento
0  delegado Roberto Andrade con­
sidera “ de suma importância a 
preservação da cena do crime, 
pois dela podemos descobrir a

autoria”. Segundo ele, o ideal é 
que o policial, ao chegar ao local 
da ocorrência, primeiro verificar 
se a vítima está mesmo morta. 
“Se ainda tiver sinais vitais, eie 
deve parar tudo e chamar a am­
bulância". Em seguida, voltar pa­
ra a viatura, observando todo o lo­
cal, à procura de vestígios. “ E en­
tão isolar uma área num períme­
tro maior possível, chamando em 
seguida a perícia”.

Para Roberto Andrade, esses 
passos são cruciais às investi­
gações. “ Se isso não é feito, te ­
remos m uitas dificuldades para 
apurar o crime. Então, tudo o que 
poderemos fazer é contabilizar os 
prejuízos”. Por causa disso, o de­
legado revela que a Dehom tem 
trabalhado para tre ina r vários 
policiais para que a preservação 
da cena de crim e seja fe ita de 
forma correta.

A formação dos 547 novos po­
liciais civis, realizada pela Acade­
mia da Polícia Civil (Acadepol), 
entra num estágio mais avança­
do de atividades práticas. Esta 
semana, futuros agentes, escri­
vães e delegados iniciaram o trei­
namento em operações policiais 
ministradas por instrutores alta­
mente qualificados dos próprios 
quadros da instituição. Os alunos 
tiveram o primeiro contato com 
armas de fogo (revólveres, pisto­
las, submctraihadcras, carabinas, 
espingardas e fuzis) e aprendem 
em uma série de treinamentos 
de como lidar com o armamento 
e técnicas policiais.

0  diretor da Divisão de Com­
bate ao Crime Organizado (Dei- 
cor), delegado Ronaldo Gomes, 
é um dos instrutores do Curso 
de Operações Policiais. Além de­

le, três agentes da Deicor e um 
agente do Centro Integrado de 
Operações Aéreas do Rio Gran­
de do Norte (Ceiopaer) m in is­
tram  o curso aos novos alunos. 
Segundo Ronaldo Gomes, dois 
instrutores concluíram recente­
mente cursos de qualificação na 
Coordenadoria de Recursos Es­
peciais do Rio de Janeiro (Gore), 
uma unidade de elite da Polícia 
Civil, e outro foi o primeiro cofo- 
cado no Curso de Tripulante Ope­
racional Muitim issão realizado 
em Mato Grosso. “Qualificamos 
nossos policiais em cursos alta­
mente especializados. Agora, eles 
estão repassando os conheci­
mentos aos novos policiais civis 
e, depois, vamos continuar m ul­
tiplicando esses conhecimentos 
dentro da instituição", disse o de­
legado Ronaldo Gomes.

Segundo o delegado, no Curso 
de Operações Policiais os alunos 
receberam instruções e tre ina­
mento de técnicas de abordagens: 
a veículos, pessoas e edificações; 
entrada tática.em ambiente con­
finado; progressão em área de 
to risco e técnica de tiro. 0  curso 
tem duração de quatro dias inin­
terruptos. No treinamento, os 
nos usam farda operacional pre­
ta da Polícia Civil com calça tá ti­
ca, gandola, boné, coldre e cantil. 
0  treinamento é puxado e não pa­
ra nem sob chuva.

0  delegado Geral da Polícia Ci­
vil, Elias Nobre, explica que o no­
vo efetivo da Polícia Civil repre­
senta aumento de 40%  do atual 
quadro da instituição. Os novos 
90 delegados, 320 agentes e 137 
escrivães serão distribuídos de 
forma a possibilitar a presença da

Esta semana, policiais tiveram primeira atividade com armas de fogo

Polícia Civil em todas as sedes de 
Comarcas da Justiça do Estado.

0  secretário da Segurança Pú­
blica, desembargador Cristóvam 
Praxedes, ressalta que o curso 
tem quatro meses de duração. 
Entre as palestras já realizadas, 
destaca-se uma ministrada pelo 
Serviço Secreto dos Estados Uni­
dos. “0  governo do estado tem 
reforçado a segurança pública 
de forma sistemática. Foram ad­

quiridas mais de 150 novas via­
turas e 223 motocicletas. As ba­
ses da Polícia Comunitária de Na­
ta l estão sendo re form adas e 
equipadas. Em Mossoró, foi cria­
do o centro de monitoramento 
por câmeras e instalado o Cen­
tro  Integrado de Operações de 
Segurança Pública. No setor pes­
soal, foram  convocados novos 
policiais civis e formados novos 
policiais m ilitares”, disse.
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Gentileza eleitoral
É época de eleição. A gentileza mais ouvida? É demagogo. Os 

louquinhos por excelências recorrem a ela sem economia. Cam­
peões nas pesquisas são as vítimas preferidas. Os lanterninhas es­
perneiam. Duvidam dos resultados. Dizem que não houve elei­
ções. Sem a ida às urnas, como cantar vitória? "Demagogos", re­
petem desdenhosos.

Mal sabem que falam de ilustre senhora com lonnnnnnnnnga tra­
jetória. Demagogo vem do grego. É composto de duas palavras. Uma: 
demos. Quer dizer povo. A outra: agogôs. Significa conduzir. Na Gré­
cia antiga, a criatura era o chefe de facções populares, ou seja, o lí­
der político. Quando nasceu, o vocábulo tinha boa reputação. Não ofen­
dia ninguém.

Dizia-se demagogo como hoje se diz prefeito, governador ou pre­
sidente. 0  termo não tinha conotação depreciativa. Hoje, a coisa mu­
dou de figura. Demagogo virou palavrão. É o político longo nas pro­
messas e curto no cumprimento. Inescrupuloso, engana pra chu­
chu. Aproveita as aspirações populares para o próprio bem. Aristó­
teles o denominava adulador do povo.

Nós o presenteamos com apelidos. Busca-pé é um. Candidato re­
lâmpago, outro. Explica-se. Ele aparece, brilha, faz barulho e some. 
Vale também copa do mundo. Ou bom filho. O homem volta às ba­
ses regularmente. De quatro em quatro anos, bate à porta dos elei­
tores. Aperta mãos, dá beijinhos e abraços, pega crianças no colo, co­
me sanduíche de mortadela, toma cafezinhos. Depois, bate asas.

0  estilo varia aqui e ali. Mas a essência, se mantém. Ele promete. 
FaZ e acontece. Tudo é fácil. Desemprego? Violência? Drogas? As so­
luções vêm como toque de mágica. Cadê os meios? 0  gato comeu. 
Depois das eleições, o bichano vai passar uma temporada no SPA. 
As promessas são pra inglês ver.

Mágica?
Tais Braga é coordenadora de 
Cidades do Correio Brazilien- 
se. Lê jornais com cuidado. 
Detém-se em in form ações 
que afetam diretamente o ci­
dadão. Um dos assuntos que 
mais lhe chamam a atenção é 
a violência no trânsito. Outro 
dia, ela bateu os olhos nesta 
manchete: Homens morrem 
mais que mulheres .'Riu da 
falta de lógica. Depois, expli­
cou: "Ora, não se pode morrer 
mais que qualquer outro ser 
vivo na face da terra. Morre- 
se e pronto. É diferente de co­
mer mais, dorm ir mais, cor­
rer mais. A morte não aceita 
anabolizantes. É única, defi­
nitiva. 0  certo seria: Morrem 
mais homens que mulheres 
no trânsito".

Falar bem é...
Falar e ser ouvido.
Falar e ser bem recebido. 
Falar e ser entendido.
Falar e ser atendido.

Falar e obter o resultado de­
sejado.

Sem mistérios
S ou z? Olho vivo! 0  verbo de­
rivado de análise é analisar. 
De pesquisa, pesquisar. De pa­
ralisia, paralisar. Mas de cate­
quese é catequizar. Por quê? 
Explica-se a manutenção do 
s. A letra aparece no radical. 0  
sufixo -ar, formador de verbos, 
liga-se a ela sem pontes ou in­
termediários: análiSe, anali- 
Sar.
Catequizar joga em outro t i­
me. 0  sufixo não se gruda ao 
s do radical. Pra formar o ver­
bo, precisamos de outro sufi­
xo. É -izar, com z: catequeSe, 
cateqUizar. Viu? 0  -izar se jun­
tou ao u. 0  s ficou fora.

Leitor pergunta
Gostaria de saber a correta 
escrita do nome do queijo que 
faz a delícia da pizza. É muça- 
rela ou mussarela? Soube que 
o correto é rnuçarela. Se é as­

sim, por que nos supermerca­
dos nós vemos mussarela? Es­
tou ansiosa pela resposta. 
Lucila Ferraz, lugar incerto 
0  dicionário, Lucila, só regis­
tra rnuçarela. Também serve 
mozarela. Aforma com ss não 
está com nada. Xô!
Que tal um cafezinho depois 
da pizza? Tome um café es- 
presso, Assim, com s. 0  italia- 
ninho espresso não tem nada 
a ver com rapidez. Quer dizer 
"fe ito na hora só pra você". 
Bom, não?

Recado

“Assim como 

escrever, ler é uma das 

atividades humanas 

mais sofisticadas. É 

preciso treinar muito 

para adquirir fluência 

na leitura.”  

Joseana Paganine

NA CLARO, SEU CELULAR 
PRÉ-PAGO SAI DE GRACA.

M.

Compre um aparelho novo e ganhe o valor dele em bônus.

SAMSUNG 1086
no Claro Cartão

GANHE SEMPRE
Recarregue e ganhe torpedos 

para qualquer operadora.

MOTOROLA W X290
no Claro Cartão

TUBN ON TOMQHHOW N O K IA # L G Escolha.
^  aparelhos.- boous lim itado a R$ 2000.00. validos em ligações locais de Ctar© para Claro, ainda que o valor do aparelho seja maior. Promoção com benefícios concedidos por tempo lim itado, não cumulativa, com restrições e

- 5-  -. - — jt -  - - -  - - - - - - ít- - ..................................... -  . .- - .- .-a ,.- .— . .  ~ ~ — , Ofertq vâudà para pessoa física, de 17.08.2010 a 15.09.2010 ou enquanto durar 0 estoque, mediante recarga mensal. O bônus é concedido de form ã parcelada, mensalmente, conforme valor do aparelho, durante 10 meses, mediante
reca^ r?,en“ l m inima de 1í-'0-0 ' bonus sâo validos no mes de concessão. Necessária a realizaçao de ligação com duração de 3 m inutos nos prim eiros 30 dias após a ativação. O cancelamento, desistência ou migração de plano excluirá o cliente da promoção. Consulte no regulamento completo a tabela de bonificação. Lim ite de um3 habilitação 
por CPF. Verifique preços e condiçoes de pagamento nas lojas participantes da promoção. Consulte outras opções. Financiamento concedido por terceiros. Imagens ilustrativas. Consulte condicões de habilitação, form as de pagamento, encargos de financiamento, cobertura GSM Claro, serviços disponíveis, tarifes opções de inserção de créditos 
regutamento e outras informações em www.claro.com.br ou ligue 1052. *  ■
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Juventude 
em guerra
0  Diário de Natal inicia uma série de reportagens sobre 
as gangues juvenis que atraem  centenas de 
adolescentes e assustam a cidade com um estilo de 
vida nada saudável. Já na edição deste sábado, o DN 
mostrou mais um caso que chocou a sociedade - o 
assassinato de um membro de torcida organizada por 
componentes de uma facção rival. A primeira matéria 
da série mostra como os grupos se travestem de 
torcidas para promover baderna e praticar crimes.

mm

/ /  As brigas entre as
>— L  gangues não têm
limites porque as drogas têm 

>  S —  I  uma função fundamental 
^  nesse contexto: impor

coragem, não deixando lugar 
para o temor dos conselhos 
aprendidos com os pais e 
professores, nem o medo do 
poder repressivo da polícia' f W .  

I

* * j. - l í  v- —■ -

Imagens de brigas entre facções no centro da cidade chocam a sociedade

Ex-membro de organizada

Francisco Francerle

franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

Cerca de 200 facções de tor­
cidas organizadas atuam 
em escolas e bairros de to­

das as regiões de Natal, demarcan­
do áreas como se fossem donos, 
utilizando simbologias e pichações 
para fincar presença, além de fazer 
uso da força física e de armas ca­
seiras para prevalecer a suprema­
cia das organizadas. Nessa batalha 
pelo poder fora dos campos de fu­
tebol, os adolescentes têm sido 
usados não apenas para se digla- 
diarem numa demonstração de 
“força e coragem", mas sobretudo 
para levar drogas até o ambiente 
escolar e periferias, numa prática 
que seria estimulada por trafican­
tes com influência em organizadas 
até de outros estados do país. Há 
fortes indícios de que as organiza­
das de outras regiões do Brasil, que 
são famosas em promover violên­
cia e arruaças dentro e fora dos es­

tádios, já estariam irmanadas com 
grupos de Natal.

As informações são de um ex- 
membro que falou à reportagem 
do Diário de Natal. As novas infor­
mações relatam o poder de influên­
cia e de crescimento das organiza­
das sobre as facções criadas nas 
escolas de Natal, como uma estra­
tégia de expansão do “amor a um 
clube de futebol”, tendo as drogas

r  Grupos ganham A 
cada vez mais 

poder

como verdadeiro pano de fundo e 
canal de estímulo à violência que 
se tem verificado dentro e fora dos 
estádios e escolas da cidade. Esta 
semana, mais um caso chocou a ci­
dade. 0  jovem Arthur Fellype da

Fonseca, 20 anos, foi assassinado 
por membros de uma torcida rival 
em um bar da Zona Sul. 0  suspei­
to de dar fuga aos assassinos é 
Juan Felipe, 25, filho da vereadora 
Sargento Regina.

Segundo o entrevistado, que não 
quis se identificar, as torcidas mi­
graram dos estádios para as diver­
sas regiões da cidade e utilizam as 
escolas como quartel-general e os 
alunos como fiéis escudeiros. “As 
brigas entre as gangues não têm li­
mites porque as drogas têm uma 
função fundamental nesse contex­
to: impor coragem não deixando 
lugar para o temor dos conselhos 
aprendidos com os pais e profes­
sores, nem o medo do poder re­
pressivo da polícia”, diz ele, relatan­
do que as facções são uma espé­
cie de organização que faz uso de 
planejamento, simbologias e vá­
rias formas de comunicação.

“Cada TO (torcida organizada) 
tem seu líder que organiza as via­
gens e concentração para os jo ­

gos. Por outro lado tem que con­
trolar o seu bairro, marcando pre­
sença nas praças, escolas e fes­
tas populares". A ordem é demar­
car espaços e brigar por te rritó ­
rios mesmo que para isso, como 
se fazia na época das conquis­
tas e colonizações, tenha que tra­
var uma guerra urbana. A supre­

macia é identificada pela marca 
ou símbolo que se vê nas picha­
ções espalhadas em cada área 
urbana. Quanto mais alta fo r a 
marca, mais dem onstração de 
poder. Os símbolos são os mais 
diversos, a grande maioria esti­
mula a violência, o uso de dro­
gas e à força.

Fáb io  C o r te z /R e p ro d u c ã o /D N /D .A  P
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Facções se reúnem em comunidades como o Torcidas Organizadas Brasil (foto 
acima) e a página da Máfia Vermelha, formada por torcedores do América
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Ódio é disseminado na internet
Quanto ao diálogo entre as fac­

ções é também estabelecido pe­
la internet através do Orkut, blo- 
gs e mensagem nos celulares. 
Usado para divulgação das TO e 
clubes, a net tem se transforma­
do a cada dia em um canal de di­
vulgação de atos violentos, com fo­
tos que fazem apologia ao crime. 
A grande rede tem sido usada pe­
las torcidas organizadas para mar­
car encontros para as batalhas de 
TO. No site das torcidas organi­
zadas do Brasil, o que se vê no 
link do mural é uma verdadeira 
guerra verbal entre as torcidas. 0  
site ainda premia a melhor foto e 
a desta semana, retrata um torce­
dor “ bombado” com expressão 
de carrasco, portando em uma 
mão a bandeira do clube e na ou­
tra uma espada afiada.

“Apesar de dim inuir bastante 
devido à ação das Ronda Escolar, 
alunos de escolas públicas e par­
ticulares ainda participam de ver­
dadeiras batalhas campais, co­
meçando nas arquibancadas e 
estendendo-se para as escolas e 
praças, onde os componentes 
das organizadas formam verda­
deiros campos de batalha. A vio­
lência tem levado jovens a prati­
car homicídios usando o amor 
ao clube de futebol e se suas es­
colas como desculpas para pra­
ticar esses delitos", declara o en­
trevistado, mostrando que m ui­
tos delitos e crimes praticados 
por adolescentes em Natal têm 
origem na rivalidade entre as fac­
ções de torcidas organizadas. A 
explicação para tanta rivalidade 
é o fato de muitos integrantes re­

sidirem em diferentes bairros da 
cidade, em áreas às vezes dom i­
nadas por outras facções rivais, 
ocorrendo naturalmente o cho­
que entre eles.

“ Humilhar e subjugar um ado­
lescente é apenas um detalhe. 
Não há tempo para se pensar no 
outro nem em quem ficou ferido. 
Esses delitos são cometidos nos 
estádios, nas ruas, nas escolas 
praças, ônibus coletivos e festas. 
Para começar uma briga, basta 
que esses componentes estejam 
no mesmo local usando ou não o 
material que represente os grupos 
como bonés, camisetas, bandei­
ras, etc. Na briga, são utilizados 
desde pedra até arma de fogo”, 
relata ele.

•  Continua na página 17
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Farras 
até dentro 
das escolas

Vizinhos da Floriano Cavalcanti reclamam de festas barulhentas no colégio

NÚMEROS ASSUSTADORES
•  Continuação da página 16

O amor insano ao time do co­
ração não é o único responsável 
pelas brigas entre as torcidas. A 
crescente participação de trafi­
cantes de drogas nesses grupos 
também é outro fator que tem 
provocado diversos confrontos, 
muitos deles para o domínio do 
tráfico em determinadas escolas 
ou facções que alegam defender 
o mesmo clube.

Uma forma de disseminação 
das drogas são as festas realiza­
das pelas facções tanto fora quan­
to dentro de clubes e escolas. “Por 
trás das comemorações está em­
butida a verdadeira finalidade que

é a livre venda de drogas e de be­
bidas alcoólicas a jovens e ado­
lescentes”, disse ele. Essas festas 
têm conseguido envolver escolas 
de Natal e muitos gestores até, 
inconscientemente, têm se dei­
xado influenciar e autorizar a rea­
lização sem a preocupação de fa­
zer um levantamento mais apura­
do sobre as reais intenções.

Semana passada, a reporta­
gem do Diário de Natal foi até 
uma escola da Zona Sul de Natal 
devido a uma denúncia de que 
os alunos da escola estariam or­
ganizando uma festa, onde su­
postamente, haveria venda de 
drogas. A vizinhança atestou que 
isso acontece em festas realiza-

Em nome do amor ao clube, ou mesmo 
a uma facção, já levou muitos jovens a 
praticarem furtos com o objetivo de com­
prar drogas, material do clube, ingres­
sos e até pagar as viagens. Esse amor in­
sano também tem vitimado muitos ado­
lescentes que deveriam estar começan­
do a viver. 0 número de ocorrências de 
atos de vandalismo praticados por essas

das na Escola Estadual Floriano 
Cavalcanti, onde alguns alunos, 
por ocasião das festas, vendem 
abertamente drogas em frente 
ao estabelecimento. A festa foi 
adiada e o denunciante não quis

gangues simplesmente em apenas 45 
dias de atuação do ronda escolar chegou 
a 900. Ano passado estima-se que o nú­
mero foi três vezes maior. A presença da 
ronda escolar atuando com um trabalho 
repressivo, educativo e de conciliação 
nas escolas tem intimidado os jovens e 
adolescentes que fazem parte das fac­
ções das TOs.

se identificar. A diretora foi procu­
rada pela reportagem mas negou 
ter conhecimento do problema. 
Nessas festas é onde ocorrem ca­
sos de abuso sexual envolvendo 
meninas ligadas aos grupos.

O PERIGO 
DAS ARMAS 
CASEIRAS

Convivendo constantemente 
com a violência, drogas e bebidas 
alcoólicas, os adeptos e membros 
das facções das TO fazem uso de 
armas e artefatos explosivos. Ele 
mostra à reportagem bombas ca­
seiras, soqueiras e rojões com pre­
gos utilizados nos conflitos tanto 
dentro quanto fora dos estádios, in­
clusive nas ruas entre os grupos 
de TO de escolas. Um dos artefa­
tos é um rojão recheado de pre­
gos de aproximadamente cinco 
centímetros que ao ser acionado 
pela pólvora simplesmente lança 
pregos em supostos “ inimigos", 
que, se forem atingidos, podem ter 
morte instantânea.

Rojão recheado de pregos é letal
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A droga deriva da planta de coca. É 
o-resultado da combinação de co­
caína, bicarbonato de sódio ou amô- 
nia e água destilada. A mistura for­
reta grãos, as famosas "pedras", que 
são fumadas em cachimbos, non 
malmente feito por restos de canos 
plásticos ou em latas de alumínio. O 
surgimento dessa droga ocortreu 
em meados da década de 80. Alguns 
especialistas acreditam que a dis­
seminação do vírus HIV nessa épo­
ca fez com que os usuários de dro­
gas injetáveis deixassem as serin­
gas pelos cachimbos.

•* MaiSTdO que causartlepedência quí­
mica, visto que a droga tem uma ação 
forte sobre o sistema nervoso central 
e o coração. O crack também pare­
ce “roubar a alma" das pessoas. O 
aspecto de zumbi que os usuários fi­
cam é consequência da dilatação das 
pupilas, suor intenso, tremores, exci­
tação, euforia, sensação de poder e 
aumento da autoestima.

A cracolândia natalense

Ministério Público 
abrirá inquérito

"É um fato crim inoso e preci­
sa ser investigado", declarou o 
prom otor criminal Edevaldo Al­
ves Barbosa. O Ministério Públi­
co abrirá um inquérito para inves­
tigar a situação de tráfico e uso 
irregular do mangue. Para o pro­
motor, atuar somente junto ao 
consumidor das drogas não traz 
resultado. "Onde tem  usuário, 
tem  traficante", sintetizou.

Ele retrata que diversos trafican­
tes já foram presos na área, mas 
sempre outro ocupa o lugar. "Ho­
je, a organização do tráfico evoluiu 
muito. Junta os criminosos que 
chegam do Sul, com conhecimen­
to de armas e outras coisas, com

os daqui que são bastante deste­
midos", apontou Edevaldo.

Tratamento A reportagem do 
Diário de Natal procurou a Se­
cretaria Estadual de Saúde Públi­
ca (Sesap) para saber como é 
feito o tratam ento dos usuários 
de drogas no Rio Grande do Npr- 
te. A assessoria de comunicação 
repassou o contato de uma ser­
vidora que estava viajando. Ten­
tamos falar com ela, mas o te le­
fone estava desligado e a repor­
tagem não conseguiu entrar em 
contato com a servidora até o 
fechamento desta edição.

•  Continua na página 19
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Maiara Felipe

Especial para o Diário de Natal 

maiarafelipe.rn@dabr.com.br

Mangue às margens do 
Rio Potengi vira ponto 
de concentração de 
consumidores de crack

O rastro deixado pelas latas 
parecia estar levando a 
mais um lixão aberto em 

área ambiental. Mas o que se es­
conde dentro do mangue às mar­
gens do Rio Potengi, entre o Bair­
ro Nordeste e a ponte de Igapó, 
é a cracolândia potiguar. A lata é 
só parte do material usado pelos 
viciados para ajudar a "queimar" 
a pedra de crack. O muro de um 
empresa vizinha ao mangue de­
limita o final da área. Ali, homens, 
mulheres e até crianças das mais 
diferentes classes sociais se en­
contram para consumir drogas. 
Alguns nem saem mais de lá, 
dormem em cima de papelões e 
outros até já fizeram barracos 
de palafitas.

Todos os dias, todas as horas, os 
usuários cruzam a Avenida Feli­
zardo Moura como verdadeiros 
zumbis. A via divide o mangue da 
comunidac do Mosquito, área re- 
conhecic' r  ente dominada pelo 
tráfico driL.,ugas.
A.empre saque

Entregues ao vício e tomados pelo torpor da droga, homens e mulheres fumam i i área entre o Bairro Nordeste e a Ponte de Igapó

fica próxima ao 
mangue funcio­
na até às 17h30.
Porém, o fluxo 
no estaciona­
mento nãò ter­
mina nesse ho­
rário. Somado
aos usuários que se deslocam a 
pé, com aspecto sujo, tem as pes­
soas que chegam de carro, esta­
cionam em frente à empresa edes-

Usuários são de 
todas as classes 

sociais

cem pelo caminho do Potengi. Pe­
la falta de locais para serem visi­
tados na área, é percebido facil­

mente que os ri­
cos e pobres di­
videm o m an­
gue ctím a mes­
ma intenção.

Posto
A poucos me­
t ros do "es- 

.. ccnc.erijo" dos 
usuários, está um posto da Po­
lícia Rodoviária Estadual (PRE). 
Com medo de retaliações, um 
policial preservou a identidade

e explicou como funcionam as 
coisas pelo mangue. "Tem gen­
te toda hora dentro desse man- 
gúe. Eles com pram  a pedra por 
aí (apontando para a com uni­
dade do Mosquito). O trá fico  é 
pesado. O povo aqui reclama de 
assalto direto. Pior, essa área 
prejudica o trabalho da gente. 
Veja só: se vem uma moto rou­
bada (sentido Zona Norte - Sul) 
ela pode não passar por aqui. E 
só descer para o mangue após 
te r passado a ponte, depois se­
gue por baixo, entra no Mosqui­
to e sai lá no bairro das Quin­
tas", resumiu.

as pedras na

Local vem sendo utilizado como moradia por alguns usuários

NÚMEROS

Apreensão de crack pela Delegacia 
Especializada em Narcóticos (Denarc) 
de janeiro a julho

Crack
2009 - 710g
2010 - 291,2kg 
Aumento de 41.500%

Maconha
2009 - 8,3kg
2010 - 65,6kg 
Aumento de 702%

Cocaína 
2009-520g 
2010: 6,lkg 
Aumento de 1.100%
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Moradores do 
entorno sofrem
•  Continuação da página 18

Os moradores do Bairro Nor­
deste, região ao lado do 
mangue e na frente da co­

munidade, reclamam dos roubos 
frequentes, que para eles, estão re­
lacionados aos usuários de entor­
pecentes do mangue. "Aqui na pa­
rada são dois, três assajtos por dia. 
Meu filho foi assaltado. À noite, tem 
ladrão ‘a rodo’ nessa pista (Felizar­
do Moura). Eles ficam andando pa­
ra cima e para baixo. Moro aqui há 
30 anos e as coisas não eram as­
sim", disse a dona de casa Fran- 
cisca Freitas.

Um pouco mais acima, uma far­
mácia já foi assaltada oito vezes, 
duas somente este ano. Segundo

o gerente, João Bosco, os assaltos 
sempre ocorreram, embora, nos 
últimos dois anos, a frequência au­
mentou consideravelmente. Edivâ- 
nia Rodrigues passou por dois fur­
tos em sua residência também es­
te ano. "Não estava em casa. Fize-

f  ,  A
Farmácia já  
foi roubada 

8 vezes
V — — z

ram uma sacola com DVD, ventila­
dor, coisas pequenas, e jogaram 
pelo quintal. Os vizinhos escuta­

ram, mas não conseguiram pegar 
ninguém. Da outra vez foi do mes­
mo jeito, eles correm lá para baixo", 
lamentou a dona de casa.

Os motoristas de ônibus falam 
que são inúmeros assaltos no se­
tor. Os passageiros dizem que são 
pegos pelos ladrões na parada dia­
riamente. O presidente do Sindi­
cato dos Trabalhadores em Trans­
portes Rodoviários (Sintro-RN), 
Nastagnan Batista, afirmou que o 
número de assaltos na área redu­
ziu muito. "Antes eram três assal­
tos por dia. Agora, é dois por se­
mana", disse Nastagnan.

Apesar disso, a parada de ôni­
bus em frente ao Mosquito ain­
da é a mais problemática. As in­
formações dele são de que os as­

Falta de urbanização 
facilita crimes, diz PM

Como explicou o comandante 
do 9S Batalhão da Polícia Militar, 
responsável pelo patrulhamento 
da Zona Oeste, Coronel Sairo Ro­
gério Silva, a comunidade do Mos­
quito é uma área de ocupação ir­
regular, carente de todos os servi­
ços básicos de infraestrutura, prin­
cipalmente, no que diz respeito às 
vias de acesso. Segundo a PM, não 
há como entrar de carro na área, 
restando apenas as opções de mo­
to ou a pé. Existe uma entrada pe­
lo bairro das Quintas, por trás da 7a 
Delegacia de Polícia, outra às mar­

gens da Felizardo Moura e outra 
pelo Rio Potengi, próximo à linha fér­
rea. Em todas esses acessos o co­
mandante entrou com o apoio da 
Rocam (Ronda Ostensiva Com 
Apoio de Motocicletas).

"Trabalhamos no local, mas po­
dería ser melhor, caso fossem cria­
dos os acessos. Supondo que um 
policial entre lá a pé, se ele for feri­
do, como a gente presta socorro? 
Não entra ambulância ou carro", 
questionou o Coronel. A Polícia Mi­
litar confirmou a situação dos usuá­
rios de drogas dentro do mangue,

afirmando que a região também 
está sendo ocupada por pessoas 
que construíram barracos dentro 
da área de preservação ambiental.

Coronel Sairo reconhece que 
a área abriga tra fica n te s  que 
atuam em outra regiões, não ex­
clusivam ente na comunidade. 
Além disso, ele não descarta a 
relação feita pela população en­
tre  os assaltos constantes e a 
grande quantidade de usuários 
circulando na região. "Existe uma 
relação pela proximidade do bair­
ro com o local de consumo e os

A dona de casa Francisca Freitas reclama dos assaltos constantes

saltantes sobem nas imediações 
do Alecrim e descem na comuni­
dade. Nos ônibus que vem da Zo­
na Norte o ladrão entram no bair­

ro do Igapó e também desce no 
Mosquito. "É uma área de difícil 
acesso e com pouco policiais", 
acredita Nastagnan.

0 coronel Sairo ressalta que a precariedade dos acessos ao local dificulta o trabalho

usuários que saem como deses­
perados para conseguir a droga", 
lembrou o comandante.

Como medida para resolver a si­
tuação, ele afirma ter falado ao con­
selho comunitário do baírro sobre 
a necessidade da construção dos

acessos e da melhoria na ilumina­
ção pública, também precária na 
área, o que leva ao aumento da cri­
minalidade. 0  comandante ressal­
tou que o trabalho de investigação 
para combater o tráfico na região 
deve ser feito pela Polícia Civil.

i

A DECORE AGORA COM E-COMMERCE 
PRODUTOS Â DISPOSIÇÃO NA INTERNET

lojas24horas. com/decore

ACESSE, COMPRE E RECEBA EM CASA.

3232.5000
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MOSSORO

AUTO VAI 
ESTREAR 
N O D IA 17

De 17 a 29 de setembro, a Pre­
feitura de Mossoró (a 279km de 
Natal, no Oeste) realiza a 12e edi­
ção do Auto da Liberdade. O espe­
táculo ganha uma nova proposta 
de encenação e chega ao palco 
da maior casa de espetáculos do 
RN -  o Teatro Municipal Dix-Huit 
Rosado. O Auto apresenta quatro 
grandes episódios históricos mos- 
soroenses: Motim das Mulheres, 
Resistência ao Bando de Lampião, 
Primeiro Voto Feminino da Amé­
rica Latina e Abolição da Escrava­
tura cinco anos da Lei Áurea.

QUADRO CRÍTICO

ARATEDOUROS 
SÃO TEMA DE 
ENCONTRO

A péssima situação dos abate- 
douros públicos dó RN pode ter 
uma solução em pouco tempo, 
desde que haja ação política fo r­
te dos prefeitos, correta aplica­
ção de recursos e acompanha­
mento da sociedade. A afirmação 
é do superintendente do Ibama 
no RN, Alvamar Costa de Quei­
roz, que coordenou esta semana 
uma reunião ampliada com diver­
sas instituições públicas para de­
bater o tema. Segundo Queiroz 

' existem informação técnica e fi­
nanciamento público para imple­
mentar abatedourós adequados, 
mas muitos ainda continuam ope­
rando como há 30 anos.

VACINA

AGENTES
RECEBEM
CAPACITAÇÃO

Os agentes comunitários de saú­
de de Apodi, há 344km de Natal, 
no Oeste participaram durante es­
ta semana de treinamento e es­
clarecimentos sobre a sobrea im­
plantação da vacina pneumocóci- 
ca no calendário básico da vaci­
nação do Ministério da Saúde que 
atendera a toda rede municipal de 
saúde. Além dos Agentes Comuni­
tários de Saúde ainda participa­
ram do treinamento todos os téc­
nicos de imunização do município, 
onde discutiram as estratégias de 
aplicação e implantação da vacina.

União para melhorar
o tratamento do lixo
Cidades só receberão 
recursos para obras de 
manejo de resíduos se 
formarem consórcios

Só terão acesso a recursos 
para obras de resíduos só­
lidos municípios que se or­

ganizarem em consórcios. Para 
ter acesso, os municípios devem 
se juntar e apresentar projetos em 
bloco integrando ações. Esta é a re­
comendação do especialista em In­
fra-Estrutura Sênior em Sanea­
mento do Departamento de Pro­
jetos Estratégicos do Ministério da 
Integração Nacional, Sérgio Luis 
Cotrim, que esteve no Rio Grande 
do Norte para acompanhar o tra­
balho de resíduos sólidos nas re­
giões do Seridó e Vale do Açu. De 
acordo com ele, os .recursos são 
destinados a soluções regionali­
zadas. Não para individuais.

Ainda em agosto, os prefeitos 
do Mato Grande decidiram discu­
tir a implantação do Aterro Sani­
tário para criação do Plano de Re­
síduos Sólidos na região. Na oca­
sião, 19 dos 28 prefeitos-informa- 
ram que podem formar um con­
sórcio para ter acesso aos recur­
sos. Para o diretor-presidente da 
Caem, Sérgio Pinheiro, ao se reu- 

•nirem em consórcios, os municí­
pios potiguares passam a ter mais 
facilidade para òbter recursos. Nes­
te caso, é melhor trabalhar em 
conjunto do que permanecer so­
zinho. Sérgio Luis Cotrim, espe­
cialista em Infra-Estrutura Sênior 
em Saneamento do Departamen­
to de Projetos Estratégicos do Mi-

UFERSA

Fáb io  C o r te z /D N /D .A  P ress

Atualmente, nada menos que 95% dos municípios potiguares utilizam lixões a céu aberto

nistério da Integração Nacional, 
reforça a necessidade dos muni­
cípios se unirem para conseguir 
executar projetos de destinação 
correta do lixo produzido no Rio 
Grande do Norte, onde 95% dos 
municípios envia o lixo para lixões 
a céu aberto.

Segundo ele, o governo federal 
tem  uma política voltada para os 
consórcios porque é um sistema 
diferenciado das experiências in­
dividuais que-falharam anterior­
mente na área de resíduos sóli­
dos. Ele ficou satisfeito com a cria­
ção do consórcio do Seridó, o mais 
adiantado do Estado. "Um dos con- 
dicionantes de licença de instala­
ção é que os municípios na área da

ação da transposição devem ter 
projetos para recuperação de áreas 
degradadas e o correto manejo 
dos resíduos sólidos. No Seridó, 
eles já estão na fase de contrata­
ção da empresa", destacou.

0  Ministério da Integração Na­
cional acompanha ó desenvolvi­
mento de ações nas áreas que 
vão receber obras da transposição • 
do Rio São Francisco. No Rio Gran­
de do Norte, são as regiões do Se­
ridó e Vale do Açu. 0  prefeito de 
São Bento do Norte, Luiz Alves 
Júnior, que participou de duas reu­
niões sobre o tema, explicou que 
a documentação será enviada pe­
la Semaíh e os prefeitos do Mato 
Grande também vão discutir a

proposta, ou aceitando ou suge­
rindo mudanças. Lixo A proposta 
para a região do Mato Grande con­
templa um aterro sanitário na ci­
dade de João Câmara, benefician­
do cerça de 163 m ilTiabitantes 
das cidades de São Paulo do Po­
tengi, João Câmara, Jandaíra, Bom 
Jesus, Elói de Souza, São Pedro, 
São Miguel do Gostoso, Touros, 
Galinhos, Poço Branco, Taipu, Pu­
reza, São Miguel, Rio do Fogo, Pe­
dra Grande, Caiçara do Norte, São 
Bento do Norte, Caiçara do Rio 
dos Ventos, Riachuelo, Barcelo­
na, São Tomé, Rui Barbosa, La­
goa de Velhos, Santa María, Jardim 
de Angicos, Serra Caiada, Parazi- 
nho e Maxaranguape.

Grupo aprende a administrar conflitos
Começa nesta segunda-feira 

mais uma Ação do Plano Anual de 
Capacitação voltado para os ser­
vidores técnico-administrativos 
da Universidade Federal Rural do 
Semi-Árido (Ufersa), através da 
Divisão de Desenvolvimento de 
Recursos Humanos. Será com a 
Ação Administração de Conflitos, 
prosseguindo até o dia 24 de se­
tembro. Os servidores interessa­
dos ainda podem se inscrever na 
Pró-Reitoria de Recursos Huma­
nos da Ufersa.

Durante duas semanas, com

24 horas de carga horária, os par­
ticipantes da ação vão tom ar co­
nhecimento de temas relaciona­
dos às causase 
consequências 
do surgimento 
de conflitos no 
am b ien te  de 
trabalho. A pro­
posta da Ação 
é prom over a 
compreensão, 
por pa rte  dos
servidores, sobre os diferentes 
fatores que influenciam nas rela-

Objetivoé tomar 
pessoas mais 

compreensivas

ções interpessoais, bem como as 
habilidades para a negociação e 
solução de conflitos.

•,V A Ãção Ad­
ministração 
de C on flitos  
tem como ins­
tru to r  o p ro ­
fessor univer­
s itá r io  pós- 
graduado em 
Gestão de Re­

cursos Huma­
nos, Francisco Radamés L in p  
Dantas. Com vasta experiência

profissional em RH, o professor 
Radamés Lima, gerencia a área da 
qualidade com o RD para ISO 
9001-2008.

O instrutor também desenvol­
ve trabalhos de consultoria nas 
áreas de RH, Planejamento Es­
tratégico, Gestão Estratégica de 
Custos e Orçamento Empresa­
rial, além de realizar palestras, 
treinamentos, cursos e workshop 
sobre Criatividade, Inovação, Au­
ditoria Interna da ISO 9001:2008, 
Empreendedorismo, Planejamen­
to Estratégico e RH.
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Controle reduz aquecimento
Áreas protegidas da 
Amazônia foram  
responsáveis por 37%  
da redução dos índices 
de desmatamento

Márcia Maria Cruz

O Brasil está próximo de 
a ting ir 1,25 m ilhão de 
quilômetros quadrados 

protegidos na Amazônia, área 
que representa 27% do te rritó ­
rio ocupado pelo bioma. Pes­
quisas recentes têm demons­
trado que as áreas protegidas 
são imprescindíveis para bar­
rar o aquecimento global. O es­
tudo Papel das áreas protegi­
das da Amazônia brasileira na 
mitigação das mudanças climá­
ticas, publicado no periódico 
c ien tífico  Proceedings o f the 
National Academy of Sciences 
(PNAS), no primeiro semestre, 
comprovou a eficácia dessas 
áreas na redução de emissão 
de gás carbônico.

Segundo o líder do estudo, Bri- 
taldo Soares Filho, coordenador 
do programa de pós-graduação 
em modelagem de sistemas am­
bientais da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), os tre­
chos protegidos foram respon­
sáveis por 37% da redução, en­
tre 2004 e 2006, de dm dos prin­
cipais vilões para o aumento da 
temperatura no globo: o desma­
tamento. A projeção feita pelo 
trabalho é de que a.proteção de

novas áreas poderá evitar a emis­
são de 8 bilhões de toneladas 
de carbono àté 2050.- 

"O trabalho comprova cienti­
ficamente a eficácia desse es­
forço e a necessidade de apoio, 
até de outros países, às ações 
de preservação", diz Britaldo. A 
m eta de área preservada de 
30%  foi estabelecida em 2006 
pela Comissão Nacional de Bio­
diversidade (Conabio) e, mesmo 
antes de te r sido plenamente 
alcançada, poderá ser revista. 
Seus percentuais poderão ser 
ampliados durante a 10a Confe­
rência das Partes da Conven­
ção da Diversidade Biológica 
(CBD), que ocorrerá em Nagòya,' 
Japão, de 18 a 29 de outubro.

“Como está sendo discutida 
a revisão das metas, é possível 
que se aumentem os percen­
tuais para os biomas do mun­
do, incluindo a Amazônia’’, diz 
o d ire to r de áreas protegidas 
.do Ministério do Meio Ambien­
te  (M M A ), Fábio França. De 
acordo com França, ainda não 
foram definidos os percentuais 
que deverão ser apresentados 
pela comitiva brasileira. No en­
tanto, ele admite que 30%  não 
é o ideal, mas ressalva que, se 
as terras indígenas forem so­
madas às áreas protegidas da 
Amazônia, esse número aumen­
ta para 45% do bioma. “ Não é 
o melhor dos mundos, porque 
para reduzir-a emissão de gases

de efeito estufa e conservar a 
biodiversidade, o ideal é des­
matamento zero”, admite.

O combate ao desmatamento 
é uma das principais ações para 
que o Brasil possa deixar de figu­
rar na lista dos países que mais 
emitem gases de efeito estufa, ou 
seja, os que mais colaboram pa­
ra o aquecimento do planeta — ao 
lado dos Estados Unidos, da Chi­
na e da índia. “O principal respon­
sável pela emissão de dióxido de 
carbono não é-a indústria, o trans­
porte, a energia elétrica. O vilão é 
a mudança de uso do solo. Em 
outras palavras, a conversão do 
solo da floresta para uso da agri­
cultura ou aumento da área urba­
na”, pontua Fábio.

Investimento para evitar atraso
O programa de áreas protegi­

das da Amazônia (Arpa) é im ­
plementado por uma parceria 
entre o Ministério do Meio Am ­
biente, o Ibama, governos esta­
duais e municipais da Amazô­
nia, Fundo para o Meio Ambien­
te Global (GEF), Banco Mundial, 
KfW (banco de cooperação do 
governo da A lem anha), GTZ 
(agência de cooperação da Ale­
m anha), W W F-Brasil, Fundo 
Brasileiro para a Biodiversidade 
(Funbio) e organizações da so­
ciedade civil. Segundo o dire­
to r do MMA, os resultados en­
contrados, em geral, indicam 
que as taxas de derrubada da 
floresta no interior dessas áreas 
são significativam ente m eno­
res quando  com pa radas  às

> •

áreas adjacentes.
Para garantir que as áreas pro­

tegidas não fiquem apenas no pa­
pel, os gestores do projeto devem 
investir US$ 400 milhões em 10 
anos em ações 
de preserva­
ção. Segundo 
Fábio França, a 
determinação 
de uma região 
com o área 
protegida inibe 
a derrubada 
ilegal de árvo­
res, porque os criminosos não ini­
ciam atividades econômicas em 
áreas onde fatalmente serão mul­
tados. “O Brasil é um dos países 
líderes no sensoriamento remoto, 
feito por sobrevoo ou imagem de

satélite. É possível identificar em 
tempo real o desmatamento, o 
que ajuda a direcionar o esforço 
da fiscalização", acrescenta.

A preservação do bioma ama­
zônico, além de 

reduzir a emis­
são de gases 
de efeito estu­
fa, que são li­
berados quan­
do as árvores 
são que im a­
das, tam bém 

pode colaborar 
para a captura do dióxido de car­
bono (C02) na atmosfera. Ao lon­
go da vida, as plantas realizam 
os processos de fotossíntese e 
de respiração. Durante a fotos­
síntese, as plantas capturam o

C02 da atmosfera para a produ­
ção de energia e liberam oxigê­
nio. Por essa razão, as plantas 
são fundamentais para manter 
o equilíbrio do C02. Ao respiràr, 
elas fazem o processo inverso, li­
berando C02.

Quando a flo resta  está em 
processo de crescimento, ela 
captura mais C02, devido à fo ­
tossíntese, mais intensa. Era 
corrente entre os ecólogos que 
florestas em estágio de clímax 
ou adultas, como na Amazônia, 
tivessem estabilidade na cap­
tura e na produção de C02'. No 
entan to , a lgum as pesqúisas 
vêm demonstrando que as flo ­
restas de clímax tam bém  po­
dem capturar C 02 durante a 
fotossíntese.

País é líder no 
sensoriamento 

remoto

PESQUISA

COGUMELOS 
USADOS EM 
TRATAMENTO

Um estudo científico validou o 
consumo controlado de psilocibi- 
na, substância encontrada em co­
gumelos alucinógenos, como tra­
tamento para melhorar a qualida­
de de vida de pacientes com cân­
cer em estado avançado. Na primei­
ra pesquisa realizada em huma­
nos com drogas psicodélicas em 
mais de 35 afios, os cientistas do 
Los Angeles Biomedical Research 
Institute demonstraram que o con­
sumo dessa substância tem efei­
tos benéficos aos doentes. A psilo- 
cibina, um alucinógeno natural, pro­
picia uma redução na ansiedade.

ESPAÇO

NOVOS 
SATÉLITES 
EM ÓRBITA

A Rússia colocou em órbita na úl­
tima semana, com ajuda de um fo­
guete "Rokot", dois satélites milita­
res da série "Cosmos” e um de te­
lecomunicações, o "Gonets-M", in­
formou o Ministério da Defesa d o . 
país. "Após serem colocados em 
órbita, os satélites de uso militar 
receberam os números de ordem 
'Cçsmos-2467'e'Cosmos-2468'", 
informou Alexei Zolotujin, porta- 
voz do-ministério. O "Gonets-M" 
fará parte do sistema de teleco­
municações de mesmo nome, cria­
do para transmissão e recolha de 
informação entre seus assinantes.

INTERNET

GOOGLE 
LANÇAO 
INSTANT

O gigante de internet Google 
apresentou na última semana o 
"Google Instant", uma versão mais 
avançada de seu buscador de con­
teúdos na medida em que o usuá­
rio digita os termos que quer encon­
trar. A empresa californiana esti­
mou que esta tecnologia permiti­
rá reduzir entre dois e cinco segun­
dos o tempo das buscas, um avan­
ço que foi qualificado pela vice-pre­
sidente de busca e experiência do 
usuário, Marissa Mayer, como "uma 
mudança fundamental" na forma 
de localizar çonteúdos na internet.
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Imagem de um aparente antivírus, ou malware, na tela de um computador

Todo cuidado é pouco 
com os criminosos 
virtuais que provocam 
um prejuízo anual de 
US$ 150 milhões

Carolina Vicentin

Se você é daquelas pessoas 
que se espantam a cada 
vez que um aviso de vírus 

salta na tela do computador, tome 
cuidado. 0  alerta pode parecer sé­
rio, acompanhado de uma logo- 
marca benfeita, mas nem sempre 
é verdadeiro. Especialistas em se­
gurança na internet alertam que 
os antivírus falsos estão cada vez 
mais elaborados. Há, inclusive, os 
que oferecem suporte on-line 24 
horas por dia. 0  serviço, no entan­
to, não passa de uma fraude, que 
pode levar o usuário a entregar 
dados pessoais e senhas de car­
tão de crédito a bandidos.

No Brasil, esse malware ainda 
não é um problema grave. "A maio­
ria dos programas falsos está em 
inglês, a barreira da língua limita um 
pouco essa difusão. Mas, de vez 
em quando, a gente encontra um 
usuário daqui infectado", conta o 
analista de vírus da Kaspersky Lab, 
Fábio Assolini. 0  FBI (a agência 
de investigação norte-americana) 
calcula que os prejuízos com a dis­
seminação de antivírus falsos che­
guem a US$ 150 milhões por ano 
nos Estados Unidos. "Em 100% 
dos casos, eles roubam a senha do 
cartão de crédito do internauta" diz 
Mariano Sumrell, da AVG Brasil.

Os cybercriminosos fazem de 
tudo para que o usuário acredite 
da validade da ferramenta. Para 
isso, invadem um site qualquer e 
inscrevem Scripts maliciosos na 
página, comandos que executam 
o vírus. Com a invasão, os hackers 
também fazem com que esse si­
te apareça como um dos primei­
ros nos buscadores. E isso vale

Impedir que esses malwares in­
vadam o computador depende 
muito do próprio usuário. Os fa­
bricantes de antivírus tentam mo­
nitorar onde há sites que espa­
lham o serviço falso, mas a tare­
fa é quase impossível devido ao ta­
manho da internet. "A gente ten­
ta comunicar os sites invadidos, 
mas isso é muito volátil, eles vão 
de uma página para outra", co­
menta Mariano Sumrell, da AVG 
Brasil. Outro problema é identifi­
car onde estão os fraudadores.

“ Eu nunca vi nenhum antiví-

para qualquer tipo de página: ins­
titucionais, de notícias, blogs, en­
tre outras. "Quando a pessoa aces­
sar o site, vai aparecer uma tela 
bonitinha, animada, avisando que 
o computador foi escaneado e que 
foram encontrados vírus. Aí o usuá­
rio, ingenuamente, acaba fazen­
do o download do malware", ex­
plica o analista Fábio Assolini.

Vulneráveis
Com o programa instalado, os fal­
sos alertas ficam mais frequentes. 
Até que, em determinado momen-

rus falso descrito em português 
do Brasil. Uma das regiões mais 
férteis nesse sentido é o leste 
europeu, que tem  uma cultura 
bastante rica, mas é socialmen­
te pobre”, afirma Eduardo D'an- 
tona, diretor corporativo de Tec­
nologia da Informação da Pan­
da no Brasil. DAntona acredita 
que a penetração dos progra­
mas falsos é correspondente ao 
número de usuários de internet 
no país. "Do mesmo je ito  que 
há pessoas que com pram  re­
médios no camelô, há gente que

to, surge o aviso de que é neces­
sário comprar o antivírus para con­
tinuar mantendo a máquina prote­
gida. "Aí a pessoa acaba sendo rou­
bada duas vezes: quando paga por 
um serviço que não existe e quan­
do dá a senha do cartão de crédi­
to ”, aponta Fábio. Além disso, es­
ses cybercriminosos são próximos 
de outros criadores de vírus, o que 
pode deixar a máquina, também, 
mais vulnerável.

Para seduzir os internautas, os 
disseminadores de falsos anti­
vírus tentam  deixar o produto

compra as marcas falsas. É pre­
ciso te r em mente que o antiví­
rus de m entira não é uma re­
médio, é ym  veneno”, ressalta.

Na dúvida, o melhor é seguir 
dicas básicas de segurança na 
internet ou fazer como o por­
te iro  José Cândido de Sousa,

o mais parecido possjvel com 
as versões originais. Uma das 
armas é o uso de nomes pom ­
posos para a ferramenta. “ Eles 
capricham no visual e batizam 
o serviço com nomes como Su­
per Antivírus 2 0 Í0 ”, exemplifi­
ca o analista de vírus da Kas­
persky Lab. O mais recente mo­
te é o serviço de suporte on-li­
ne oferecido na página de com ­
pra do programa. Uma pessoa 
responde às perguntas do usuá­
rio tentando convencê-lo a ad­
qu irir o falso antivírus.

50  anos, que usa o com puta­
dor apenas para jogar e baixar 
músicas. "De vez em quando, 
aparece um desses avisos. Mi­
nha filha disse que não é para 
aceitar nada. Aí eu só fecho a 
janela, fico com medo de ser al­
gum vírus", conta José.

INTERNET

REDES 
SOCIAIS 
NO BRASIL

Segundo pesquisa da comS- 
core, o Brasil é o quinto país com 
acesso a redes sociais no m un­
do. Só neste mês, 35,2 milhões 
de internautas acessaram algu­
ma rede social, registrando um 
aumento de 47% em relação ao 
mês passado. O ranking da pes­
quisa da comScore é liderado 
pelos Estados Unidos, com 174,4 
milhões de acessos, seguido pe­
la China, com 97,1 milhões, Ale­
manha, com 37,9 milhões e Rús­
sia em quarto lugar, com 35,3 
milhões. A índia tem  sido um 
dos países em que o fenômeno 
das redes sociais chama mais 
atenção, segundo o estudo.

REFRIGERANTE

BEBIDA 
SERVE PARA 
DAR CARGA

Cientistas ligados a ins titu i­
ções americanas anunciaram a 
criação de um tipo  de bateria 
que abre a possibilidade para 
os usuários recarregarem os ce­
lulares, notebooks e outros ele­
trônicos portáteis de maneira 
alternativa ao convencional. Es­
sa bateria utiliza a mitocôndria, 
organela existente nas células 
humanas, para produzir e arma­
zenar energia. Esse sistema de 
produção de energia por meio 
do açúcar ou gorduras abre a 
possibilidade de abastecer um 
notebook ou um celular com no­
vas fontes.

CONCORRÊNCIA

GMAIL
CONTRA
OSKYPE

O Google anunciou na última 
semana que os usuários do Gmail 
nos Estados Unidos e no Cana­
dá já podem fazer ligações para 
telefones fixo e celular d ire ta­
mente do site. Embora seja pos­
sível realizar conversas de voz e 
vídeo pelo Gtalk, é a primeira vez 
que será possível fazer ligações 
por meio do programa de bate- 
papo. Elas serão gratuitas até o 
fim  do ano e as tarifas para ou­
tros países deverão ser baixas. 
Para fazer uma ligação, por exem­
plo, dos Estados Unidos para o 
Brasil, o usuário gastará aproxi­
madamente, por minuto, R$ 0,04 
para telefones fixos. Ainda não 
foi informado quando o serviço 
chegará a outros países.

Combate ao vírus 
é quase impossível

•  Busque marcas conhecidas, consolidadas no mercado

•  Se puder, faça a compra presencialmente, em uma loja de sua confiança

•  Faça as atualizações dos navegadores (Internet Explorer, Mozilla). As ver­
sões antigas apresentam falhas de segurança

•  Mantenha o antivírus atualizado. A cada dia, surgem 40 mil novos vírus na 
internet, as atualizações buscam eliminar essas ameaças

•  Desconfie de superofertas, antivírus muito novos com baixo custo

•  Caso apareça algum alerta na tela do computador, procure lembrar se 
realmente instalou aquele programa na máquina

Labim/UFRN
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O artista plástico usa e abusa de paisagens potiguares para dar cor e vida às suas obras de arte

w s . -  * 1 U

de um bairrista
Uma simples árvore ou 
um quarteirão inteiro 
não são frutos da 
imaginação de 
Edvaldo da Quinze

Sérgio V ilar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

O
 que seria hiperrealismo? 
Aquem acha a vida mo­
nótona, pode ser a des­

coberta de novos detalhes na 
paisagem cotidiana. Aos mais 
céticos, é justo o efeito da irrea­
lidade. Para ser mais didático e 
o conceito mais geral, o hiper­
realismo é um estilo de pintura 
ou escultura intencionada a mos­
trar uma abrangência maior de 
detalhes de uma foto, de uma 
imagem qualquer. É tam bém  
chamado de realismo fotográfi­
co. Em Natal, há um pintor espe­
cialista na técnica. Vários pon­
tos urbanos e paisagísticos da 
cidade já foram pontuados em te­
las -  registros artísticos e deta­
lhados de uma época.

Edvaldo Soares da Silva é co­
nhecido como Edvaldo da Quin­
ze. É essa a assinatura vista nas 
telas, penduradas no Bar o Ex- 
Çombatente e.ateliçr opçle pro­
duz quase diariamente quadros 
em variados estilos e técnicas. No 
dia da visita da reportagem, seu 
amigo Assis Marinho -  dos mais 
renomados artistas plásticos do 
Estado -  estava lá. Em telas cu­
ja figura é anatômica, a influên­
cia dos traços de Assis Marinho 
é perceptível. Edvaldo confirma 
o aprendizado com o “ mestre".

Mas o hiperrealismo de algumas 
obras é autodidata e se destaca 
das demais.
. 0  quadro mais elaborado par­

te de uma imagem aérea cujo 
plano principal é o quarteirão do 
shopping Midway. Mas a abran­
gência do espaço segue até Ge- 

"nipabu. Impressiona os detalhes 
dos prédios, janelas, ruas, pas­
santes, árvores... Foram quatro 
anos de trabalho. Sombra, luz, 
brilho, textura, pessoas, gradien­
tes, cores realistas transformam 
o quadro no que se convém cha­
mar de hiperrealismo. Há tam ­
bém a imagem da bifurcação a 
partir do relógio do Alecrim, com

Pintor recebeu 
elogios de 

Newton Navarro

a praça Gentil Ferreira ao fundo, 
com suas esquinas, ruas e co­
mércio ao redor.

0  amigo Assis Marinho é en­
fático: "Ele se dá melhor com as 
paisagens”. Edvaldo pinta desde 
a infância. Pontua o ano de 1965, 
ràuando estudava no -antigo gr- j 
násio São Luís e a professora ' 
anotou reclamação na caderne­
ta escolar: “ Este menino não 
presta atenção à aula: só sabe 
desenhar". Pudera: o bisavô t i­
nha tino pra coisa. E ainda pe­
queno, Edvaldo viu o hoje artis­
ta plástico Pedro Grilo pintando 
letreiros pela cidade e Assis Ma­
rinho, os rostos de olhos gran­

des e tristes em telas já reco­
mendadas Brasil afora. “ Depois 
peguei carona em algumas expo­
sições coletivas e movimentos 
artísticos da cidade”.

A primeira exposição indivi­
dual de Edvaldo foi na extinta 
Cojornat -  Cooperativa de Jor­
nal de Natal, situada na Praça 
Jpão Maria. De lá pra cá colecio­
na exposições em Brasília e acer­
vo coletado em diversas galerias 
do país. “ É o que gosto de fazer. 
Newton Navarro frequentava 
muito aqui e dizia: “Continue nes­
sa linha primitivista que você vai 
longe”. E foi além. Apesar do hi­
perrealismo, Edvaldo pinta ros­
tos, quadros surrealistas e usa . 
técnicas variadas, desde o gra­
fite, ao nanquim, conforme re­
comendação do cliente. A Miss 
Brasil Larissa Costa visitou o ate- 
lier-bar há algumas semanas e 
comprou um cristo desenhado 
numa veneziana.

O bar
Há algumas décadas o Bar do 
Ex-Combatente recebia milita­
res reformados e amigos. Por lá, 
o jovem Edvaldo pendurava os 
'primeiros quadros no bardo pai. 
A área -  praticamente na esqui­
na do Midway, no cruzamento 
daiBérrfâfdo-Vieira&Salgado Fi­

lh e  -  ainda era inóspita. O m o-' 
vimento frenético de hoje na ave­
nida contrasta com a calmaria 
dos pincéis de Edvaldo. "São 54 
anos de Avenida Quinze. Estou 
aqui desde que nasci”. E nome 
Edvaldo da Quinze está imorta­
lizado na arte de seus quadros e 
nos registros ampliados de uma 
cidade ainda pequena.

TURNE
IU )

Filarmônica de Minas 
Gerais aporta em Natal

A Orquestra Filarmônica de Minas 
Gerais vai percorrer, ao final de 11 
dias, mais de cinco mil quilômetros 
por sete estados das regiões Nor­
te e Nordeste, em sua maior turnê 
nacional. A capital potiguar recebe 
a atração nesta terça-feira, 14, às 
19h30, no Teatro Alberto Maranhão. 
Na bagagem dos 85 músicos viajam 
as partituras de 0  Guarani: Proto- . 
fonia, de Carlos Gomes, o mais co­
nhecido músico brasileiro do sécu­
lo XIX: Egmont: Abertura, de Beetho- 
\ien;aSinfonianB 41,Júpiter, de Wol- 
fgang Amadeus Mozart: e a bela 
Sinfonia nB8  em Sol maior, do com­
positor tcheco Dvorák.

A primeira apresentação ocorreu 
em Salvador no dia 8, dia 10 em 
João Pessoa e hoje é a vez de Re­
cife. A orquestra passará ainda por 
Fortaleza, no dia 16, e por Belém, 
no dia 17, e Manaus, no dia 19. Os 
ingressos variam da entrada fran­
ca a R$ 20, com direito a meia en­
trada. Os músicos da Orquestra 
Filarmônica de Minas Gerais, sob 
a regência do seu diretor artístico 
e regente titular, maestro Fabio Me- 
chetti, estão transportando o ce­
nário erudito para alguns dos mais 
importantes centros culturais do 
Brasil. Para o público de muitas 
capitais, será a oportunidade de 
assistir ao vivo a Filarmônica de 
Minas Gerais, já considerada a se­
gunda, maior do país, apesar de 
sua pouca idade -  foi criada em 

. fevereiro de 2008.
A viagem dos músicos pelo Nor­

te e Nordeste é vista por Fabio Me­
chetti como um descobrimento 
mútuo. “Primeiro, um descobrimen­
to de nossa parte em relação ao 
público das cidades que visitare­
mos. Depois,,uma oportunidade da 
comunidade musicai do Norte e 
Nordeste conhecer a mais nova or­
questra do Brasil, que vem estabe­
lecendo uma nova referência na­
cional”, explica Fabio Mechetti, tam­
bém regente titular e diretor artís­
tico da Orquestra Sinfônica de Ja- 
cksonvilie, na Flórida, EUA.

A expectativa é mostrar o traba­
lho desenvolvido pela Filarmônica 
nos últimos dois anos e meio. A or­
questra já foi aplaudida por mais 
de 170 mil pessoas em Minas Ge­
rais e outros estados. “ Esse perío­
do rendeu uma resposta fenome­
nal em Minas Gerais e também nas 
turnês anteriores que realizamos 
em Brasília, Goiânia, Rio, São Pau­
lo e Campos do Jordão", exemplifi­
ca Fabio Mechetti. “Acho importan­
te mostrar que, á despeito das di­
ficuldades por que a música erudi­
ta brasileira vem passando há dé­
cadas, é possível, com vontade po­
lítica e competência profissional, 
dar saltos impressionantes em di­
reção a uma evolução substancial 
da música orquestral".

Capitais
A escolha das capitais que fariam 
parte da turnê nacional da Filar­
mônica de Minas Gerais seguiu 
critérios dos mais simples, como 
localização, disponibilidade das 
salas de concerto e datas, pas­
sando por questões totalm ente 
técnicas, como a adequação do 
programa e da orquestra.à estru­
tura dos diferentes teatros. “Qui­
semos nos apresentar pela pri­
meira vez para esse novo público 
com um repertório que fosse do 
agrado geral tanto dos aprecia­
dores da música sinfônica quan­
to dos que a conhecem pouco. 
Muitos certamente poderão es­
cu tar uma orquestra sinfônica 
desse porte pela prim eira vez. 
São, portanto, compositores que 
têm um apelo universal imediato 
como Mozart, Beethoven, Dvo­
rák, e logicamente o nosso Carlos 
Gomes”, acrescenta o maestro.

Natal recebe turnê da Filarmônica de Minas Gerais 

Quando: terça, 14, às 19h30 
Onde: noTeatroAlberto Maranhão 
Quem: Fabio Mechetti, regência 
Quanto: R$20 ou R$10
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Orquestra, tida como a segunda maior do país, se apresenta terça-fèira, no TAM

Labim/UFRN
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O fantástico  
reino de 
Felizconto

No enredo da peça, Teco e Dora 
viajam por três histórias que 

remetem ao dia-a-dia das crianças
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Companhia teatral Dueto 
estreia seu primeiro 
espetáculo neste 
domingo, no Teatro de 
Cultura Popular

A Cia Teatral Dueto lança 
neste domingo, 12 de se­
tembro, o primeiro espe­

táculo do grupo, 0  Fantástico Rei­
no de Felizconto, no Teatro de Cul­
tura Popular, com sessões às 16h 
e 18h. 0  espetáculo músico-teatral 
tem o roteiro e direção assinados 
por Victor Ferreira e direção mu­
sical de Clara Menezes, artistas 
que compõem o grupo, e traz a 
infância dos dias de hoje aos pal­
cos, de maneira que o público in­
fantil se veja retratado em cena, 
sem que o lúdico e a fantasia se­
jam perdidos.

0  texto conta a história dos pri­
mos Dora e Teco que passam uma 
noite de aventura ná casa da avó 
e são surpreendidos quando um 
livro, Felizconto, os convida a co­
nhecer o reino do qual é dono. As 
crianças aceitam a proposta e em­
barcam para 0  Fantástico Reino de 
Felizconto. A trilha sonora é com­
posta por clássicos musicais da 
Disney cantados ao vivo.

No reino de Felizconto, Teco e Do­
ra viajam por três histórias que re­
metem ao dia-a-dia das Crianças. 0  
primeiro conto, 0  Príncipe e Ara­

nha, de autoria de Victor, trata dos 
preconceitos e dos julgamentos por 
intermédio da aparência. 0  segun- 

, do - As Maçãs Mágicas, também 
de autoria de Victor, aborda o egoís­
mo e a ambição desmedida, valo­
res cada vez mais costumeiros na 
personalidade das crianças. 0  ter­
ceiro conto é uma adaptação da 
história 0  Reizinho Mandão, de Ru- 
th Rocha. Intitulado de A Rainha 
Manda-Tudo, a cena ressalta a im­
portância da democracia e as aber­
rações do autoritarismo.

“ É importante sim que haja uma 
valorização dos antigos costumes, 
das parlendas, brincadeiras e do fol­
clore que faziam parte da infância 
de outras gerações, mas não po­
demos deixar que isso tome uma 
maior relevância do que o cotidia­
no da criança que está na platéia. 
0  teatro de maneira lúdica retrata 
a realidade. É preciso, no mínimo, 
que esta criança se identifique na­
quela história", relata Victor.

A Companhia
A Cia. Teatral Dueto teve origem 
no ano de 2009, a partir de um 
projeto filantrópico de contação 
de histórias em instituições de bai­
xa renda. Com base nos contos 
criados pelo próprio grupo e na re­
ceptividade com que foram assis­
tidos, os artistas receberam estí­
mulo suficiente para fundir todo o 
encanto em um espetáculo. 0  Fan­
tástico Reino de Felizconto é a mon­

tagem que permitirá a estreia do 
grupo para um público aberto. For­
mada por dois integrantes, a com­
panhia procura aproximar a arte 
da realidade da criança dos nossos 
dias, de forma que esta possa se 
identificar com o que vê em cena.

Ana Clara Menezes, 18 anos, é 
atriz e cantora. Envolveu-se des­
de pequena com as notas musi­
cais e se apresenta em restauran­
tes, eventos e shows em geral. 0  
contato inicial com o teatro foi em 
2007 em um grupo teatral esco­
lar. Ana Clara faz parte da com­
panhia desde a sua primeira for­
mação e vê com entusiasmo e ale­
gria a nova experiência. Ela atua e 
é responsável pela direção musi­
cal do espetáculo.

Victor Ferreira, 18 anos, é ator 
e estudante de jornalismo. Traba­
lha como recreador infantil no 
Hospital Infantil Varela Santiago. 
Iniciou cedo sua experiência com 
o teatro. Em 2001, aos 8 anos, 
foi aluno de iniciação teatral no 
Centro Cultural e Esportivo CAIC 
e vem passando por trabalhos, 
cursos e oficinas que lhe perm i­
tiram  adquirir aprendizado. Vic­
to r também fez balé clássico e 
dança popular e não vê lim ites 
para suas descobertas. Em 2009, 
deu origem a um projeto filan ­
trópico, Felizconto, o qual lhe es­
timulou a montar a Cia. Dueto. Ele 
faz o roteiro, a direção e também 
atua no espetáculo.

NUNO MINDELIS

Ponta Negra recebe o

0  Clube do Blues traz a Natal, ble Trouble, banda do lendário trazido a Natal o melhor do blues
nos dias 16 e 17, Nuno Mindelis, guitarrista texano Stevie Ray Vau- nacional e internacional. Nomes
eleito em concurso feito pela re- ghan. Dono de uma sólida car- como Flávio Guimarães (Blues Etí-

. vista americana Guitar Player, reira internacional que inclui apre- licos), Celso Blues Boy, AndréChris-
considerada a bíblia dos guitar- sentações nos mais importantes tovam (SP), Larry McCray (EUA),
ristas, como o melhor guitarris- festivais de blues e jazz realizados George Israel (Kid Abelha), Willie Big
ta de blues do mundo em 1998. ao redor do mundo. Este ano, Nu- Eyes Smith (Muddy Waters), Danny
Nuno é angolano radicado em no Mindelis foi duasvezes ao pro- Vincent (ARG), Jefferson Gonçal-
São Paulo e aterriza em terras grama do Jôapresehfaro seu no- ves (RJ), Robson Fernandes (SP),
potiguares para duas apresen- vo trabalho intitulado Free Btues. Maurício Sahady (RJ), Mitch Kash-
tações no Sgt Peppers e no Ta- Osshows fazem parte da progra- mar (EUA), Felipe Kazaux (CE) e
verna Pub, respectivamente. màçãodo ClubedoBlues. Adrian Flores (ARG) já se apresen-

Nuno tem em sua discografia Em atividade desde 2008, o Clu- taram no projeto. Outras informa- 
dois álbuns gravados com a Dou- be do Blues é um projeto que tem ções: 9117-1757.

Angolano radicado em São Paulo, g u ita rris ta  fa rá apresentações nos dias 16 e 17, no S gt. Peppers e no Taverna Pub

É M AIS QU E C I N E M A .  É C I N E M A R K .

Labim/UFRN
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A ideia é alongar o corpo e ten­
ta r marcar a cintura, o que 
suaviza a silhueta.
- tops com o comprimento da 
barra no ossinho do quadril e 
saia na altura do joelho;
- tops que mostram colo 
e braços;
- pernas à mostra;
- calças mais secas;
- looks monocromáticos ou tons 
bem parecidos;
- linhas verticais, que convidam 
o olho a fazer esse movimento e 
por isso dão a ideia de alonga­
mento.

Nesse caso é preciso potencia­
lizar as poucas curvas, crian­
do pequenos volumes.
- tops mais largos, como batas 
e camisas;
- casacos mais largos, como pa­
letós e casacos 7/8;
- calças mais largas, como pan- 
talonas e calças tipo boyfriend;
- bolsos nas roupas, tanto em 
camisas e jaquetas quanto em 
bermudas e calças;
- roupas com elástico na cintu­
ra, que acabam dando mais vo­
lume em volta do elástico;
- sutiãs de bojo.

É preciso alongar o corpo.
- looks monocromáticos ou tons 
bem parecidos;
- linhas verticais;
-linhas simples;
- poucos detalhes;
- acessórios proporcionais - se 
eles forem  m u ito  grandes, 
podem fazer a pessoa parecer 
menor do que é;
- cintura alta, que alonga 
as pernas;
- saltos médios e altos.

Nesse caso a ideia é minimi­
zar a altura.
- linhas horizontais, que convi­
dam o olho a fazer o mesmo mo­
vimento e dão a impressão de 
alargamento e encurtamento;
- parte de cima e de baixo da 
roupa contrastantes, o que tam ­
bém cria um corte horizontal e 
efeito contrário ao do monocro­
mático;
- saltos médios e rasteitros.

É preciso minimizar essa área.
- camisas e tops mais longos, 
como batas e tricôs, que não vão 
por dentro da peça de baixo;
- linhas simples e sem pregas;
- linhas verticais;
- decotes tipo império em tops 
e vestidos, aqueles que marcam 
o peito e descem soltos;
- calças mais secas para afinar

a silhueta;
- looks monocromáticos;

Para esse perfil podemos mos­
trar as curvas sem enfatizá- 
las muito e alongar a silhueta, 
além de buscar o equilíbrio 
entre ombros e quadris.
- linhas simples e sem detalhes;
- tops que caem suavemente na 
peça de baixo;
- tops que caem paralelamente 
ao quadril;
- tops com alguma força nos om­
bros, para tentar equilibrar a linha 
dos ombros com a dos quadris;
- cores mais escuras nessas 
áreas;
- peças de baixo com cintura 
mais baixa para tirar a ênfase do 
culote;
- linhas verticais;
- silhueta mais seca.

A ideia é suavizar a área e dis­
farçar o tamanho.

.- decotes equ ilib rados, nem 
muito abertos que exponham, 
nem tão fechados que su fo ­
quem;
- tops mais escuros;
- tops com pouco tecido e pou­
cos detalhes;
- gola em V para alongar o colo;
- tops e vestidos tipo cache-coeur 
com amarração frontal, que tem 
o mesmo efeito de alongar o colo;-
- colarinhos verticais e mais finos;
- cintos mais finos, que também 
ajudam a suavizar a silhueta.

É preciso potencializar a área, 
tentar aumentar esse volume.
- sutiã com bojo e enchimento;
- tops com linhas horizontais;
- tops com detalhes na gola e no 
busto;
- bolsos na altura do busto;
- tops e jaquetas mais sequinhas;
- decote império, que realça o 
busto.

É preciso aumentar a área do 
ombro.
- ombreiras ou ombreirinhas;
- detalhes nos ombros, tanto para 
dar volume como para chamar 
a atenção;
- golas elaboradas;
- golas no sentido horizontal, 
como a tipo canoa.

SOl Quem tem ctnbro largo
Nesse caso, a ideia é tentar 
minimizar o tamanho da área.
- mangas tipo raglã, que são na 
diagonal e suavizam os ombros;
- gola em V, que suaviza a área;
- peça de baixo com mais volu­
me para tentar equilibrar com a 
linha dos quadris.

Dicas de moda
e estilo para o dia-a-dia
Com a roupa adequada e muita 
atitude, você pode se sair bem 
em qualquer ocasião. Afinal, 
moda é questão de personalidade
Goretti Zenaide

Apersonal stylist paulista Manu Carva­
lho desenvolveu para a marca de al- 
vejante Vanish um conteúdo bacana 

com dicas de moda e estilo que trazemos 
aqui para nossos leitores. São informações, 
passo a passo, sobre como comprar roupas, 
organizar o guarda-roupa, dicas de como se 
vestir em diversas ocasiões, além das me­
lhores peças para cada estilo de corpo e 
também o significado das cores.

Ela explica que ter estilo, mais do que estar 
na moda, é traduzir o que realmente se é, 
por meio de roupas que se tornam a “se­
gunda embalagem", do cabelo, da ma 
quiagem, da casa e das escolhas fei­
tas. O estilo, quando é legítimo, trans­
mite a opinião da pessoa e sua ati­
tude, daí ser importante observar 
que o estilo das pessoas muda 
constantemente, não só porque 
a moda se transforma, mas por­
que o estilo de vida da pessoas 
também muda.

Para as compras, Manu Car­
valho diz que algumas ocasiões 
são propícias para fazê-las, por 
exemplo, em começo de cole­
ção, em liquidação e quando 
efetivamente precisamos de 
novas peças. No início de cole­
ção é um desafio pois é difícil es­
colher em dias frios de inverno o 
que vai se usar no próximo verão.
Ou o contrário,encarar uma peça 
de lã em pleno verão tropical. Mas 
essa é a hora boa de escolher, pois 
se conta com todas as peças na 
loja, todas as numerações dispo­
níveis e todas as cores.

Já na liquidação, é possível en­
contrar descontos tentadores 
que podem valer a pena, embo­
ra seja difícil encontrar todas as 
numerações e quantidades de 
peças. Quando, porém, for com­
prar uma roupa para uma oca­
sião especial, como um casa­
mento, uma festa, um encon­
tro especial, o ideal é comprar 
com muita antecedência para 
evitar os malefícios da pressa 
que trazem escolhas equivoca­
das e preços altos.

Como não existe atualmente 
apenas um modelo de mulher, seria 
preciso seguir diversas listas para se 
ter um guarda-roupa com looks ideais 
para cada ocasião. No entanto, algumas peças 
coringas ajudam qualquer guarda-roupa e 
combinam com os mais variados estilos.

(

Vestido estampado, 
brinco de metais e 

kit de pulseiras 
elástico: estrelas da 

coleção verão da 
marca Cantão

Labim/UFRN
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filmescinema
ESPECIAL
0  Segredo Dos Seus Olhos (El Secreto de sus Ojos. Argentina/Espanha, 2009). 
Direção: Juan José Campanella. Elenco: Ricardo Darín, Soledad Villamil, Pablo Rago, 
Javier Godino. Guillermo Francella. Benjamin Esposito se aposentou recentemente 
do cargo de oficial de justiça de um tribunal penal. Com bastante tempo livre, ele 
agora se dedica a escrever um livro. Benjamin usa sua experiência para contar uma 
história trágica, a qual foi testemunha em 1974. Na época o Departamento de Justiça 
onde trabalhava foi designado para investigar o estupro e consequente assassinato 
de uma bela jovem. É desta forma que Benjamin conhece Ricardo Morales, marido 
da falecida, a quem promete ajudar a encontrar o culpado. Para tanto ele conta com 
a ajuda de Pablo Sandoval. seu grande amigo, e com Irene Menéndez Hastings, sua 
chefe imediata, por quem nutre uma paixão secreta. Cinemaric 5 .14h. 16a.

ESTREIA
As melhores coisas do mundo (Brasil, 2010). Direção: Laís Bodanzky. Elenco: Francisco 
Miguez, Fiuk, Denise Fraga, Zé Carlos Machado, Gabriela Rocha. Mano é um adolescente 
de 15 anos. Ele está aprendendo a tocar guitarra com Marcelo, pois deseja chamar a 
atenção de uma garota. Seus pais, Camila e Horácio, estão se separando, o que afeta 
tanto ele quanto seu irmão mais velho, Redro. Sua melhor amiga e confidente é Carol, 
que está apaixonada peto professor Artur. Em meio a estas situações. Mano precisa lidar 
com os colegas de escola em momentos de diversão e também sérios, típicos da 
adolescência nos dias atuais. Cinemaric A. 13h05.15hl5.14a.

Amor a distância (Going the Distance, EUA, 2010). Direção: Nanette Burstein. Elenco: 
Drew Barrymore, Justin Long, Christina Applegate, Ron Livingston, Charlie Day. Erin-e 
Garrett viveram um romance de seis semanas em Nova York com a premissa de que 
não queriam compromisso algum. Mas quando chegou a hora dela voltar para São 
Francisco, veto a vontade de continuar se vendo. E por mais que os amigos dele. e a irmã 
dela, não dessem a menor força para o relacionamento continuar, a coisa foi rolando. O 
difícil vai ser conseguir manter acesa a chama da paixão diante de tantas mensagens 
de texto, recados sensuais e telefonemas até altas madrugadas. Será que eles 
conseguem? Cinemark L 12hl0*. 14h40.17h20,19h40.22hl0,00h30** Moviecom 
4 .15h, 17hl0,19h20,21h30.14a.

Solomon Kane - O caçador de demônios (Solomon Kane, França/República 
Tcheca/lnglaterra, 2009). Direção: Michael J. Bassett. Elenco: James Purefoy, Mark 
0'Neal, Robert Orr, Richard Ryan. Frantisek Deak Adaptação das história do escritor 
Robert E. Howard, com ação passada no século 15, sobre um guerreiro atormentado 
por seu passado que parte em busca de redenção ao enfrentar uma força maligna 
que ameaça seu reino. Cinemaric 5 .16h30****, 19h, 21h30, OOh** 14a.

CONTINUAÇÃO -
Nosso Lar. (Brasil. 2010). Direção: Wagner de Assis. Elenco: Renato Prieto, Fernando 
Alves Pinto, Othon Bastos, Paulo Goulart, Rosanne Mulholland. Ao abrir os olhos André 
Luiz sabe que não está mais vivo, apesar de ainda sentir sede e fome. Ao seu redor ele 
apenas vê uma planície escura e desértica, marcada por gritos e seres que vivem na 
sombra. Após passar peto sofrimento no purgatório, André é levado para a cidade de 
Nosso Lar. Lá ele tem acesso a novas lições e conhecimentos, enquanto aprende como 
é a vida em outra dimensão. Cinemaric 2 .13h, 15h30,18h, 20h30,23hlO** Moviecom 
3 .14h05.16h20,18h35,20h50. Moviecom 6 .12h50,15h05,17h20,19h35,21h50.10a.

Como Cães e Gatos 2 (Cats &  Dogs: The Revenge of Kitty Gatore, EUA 2010). Direção: 
Brad Peyton. Na tradicional disputa entre cães e gatos, um felino passou dos limites. 0  
gato Kitty Gatore, um ex-agente espião das organizações MEOWS, botou um plano para 
prejudicar os inimigos caninos, mas não dá certo. Com uma nova ameaça, cães e gatos 
vão se unir para espantar o perigo. Cinemaric 6  (dub, 3D). Ilh20*, 13h40,15h50,17h50, 
19h50,21h50,23h50**. Moviecom 5 (dub). 14h, 15h45,17h30.19hl5. L

Karatê Kid (The Karatê Kid, EUA, 2010). Direção: Harald Zwart. Elenco: Jackie Chan, 
Jaden Smith, Taráji P. Henson. O menino Dre se muda com a mãe para Pequim. Já na 
escola acaba sçfrendo o preconceito dos outros meninos locais, como Cheng, uma 
fera do kungfu pronta para criar problemas. Só que o sr. Han, mestre de kung fu que 
trabalha como zelador, pode mudar o rumo da história ao treinar o pequeno Dre para 
enfrentar seu pior adversário, além de ensiná-lo a importância da maturidade e da 
calma para alcançar seus objetivos. Cinemaric 3 .22h25. Cinemaric 7 (dub). 12h25*. 
15h20,18h25, 21h20. 00h20**. Moviecom 1 (dub). 13h25*. 16h05,18h45. 21h25. 
Moviecom 5 .21h. 10a.

Par perfeito (Killers, EUA, 2010). Direção: Robert Luketic. Elenco: Ashton Kutcher, 
Katherine Heigl. Tom Selleck, Catherine 0'Hara, Katheryn Winnick. Jen conhece o 
homem perfeito. Seu nome é Spencer. ele é bonitão, educado e inteligente. Mas o que 
Jen não sabe, é que Spencer ganha a vida como matador de aluguel, contratado peto 
governo. Eles vivem o casamento dos sonhos até que em uma bela manhã, o casal 
descobre que Spencer é o alvo de um golpe milionário. 0  que parecia ser um Par 
Perfeito transforma-se num jogo de vida ou morte, enquanto eles tentam lidar com 
sogros, sogras, casamento, manter as aparências e ainda sobreviver. Cinemaric 4. 
17h45,20h; 22h20. Moviecom 2 .14h20,19hl0.14a. *

O último mestre do ar (The last airbender, EUA. 2010). Direção: M. Night Shyamalan. 
Elenco: Noah Ringer, Nicola Peltz. A Nação do Fogo está em guerra com as demais 
nações, da Água, do Ar e da Terra. O conflito já dura um século e não há a menor 
previsão de quando chegará ao fim. Neste contexto. Aang descobre ser o único capaz 
de controlar’os quatro elementos. Ele se une a Katara e seu irmão Sokka, também 
guerreiros, para encontrar o balanço necessário para que a paz exista. Cinemaric 5 
(dub). llh lS *. 16h30***. Moviecom 7 (dub). 13h25\ 15h30,17h35,19h40,21h45.10a.

A origem (Inception, ELÍA/Reino Unido, 2010). Direção: Christopher Nolan’  Elenco: 
Leonardo DiCaprio, Marion Cotillard. Ellen Page. Don Cobb é especialista em invadir a 
mente das pessoas e. com isso, rouba segredos do subconsciente, especialmente 
durante o sono, quando a mente está mais vulnerável. As habilidades singulares de 
Cobb fazem com que ele seja cobiçado peto mundo da espionagem e acaba se 
tomando um fugitivo. Como chance para se redimir, Cobb terá que, em vez de roubar 
os pensamentos, implantá-los. Seria um crime perfeito, mas nenhum planejamento 
pode preparar a equipe para enfrentar o perigoso inimigo que parece adivinhar seus 
movimentos. Apenas Cobb é capaz de saber o que está por vir. Cinemaric-3.19h20. 
Moviecom 2 .16h20.21hl0.14a.

Meu malvado favorito (Despicable me, EUA, 2010). Direção: Pierre Coffin, Chrís 
Renaud. Animação. Gru é o maior vilão do momento, mas tem seu posto abalado peto 
novato Vétor. Para recuperar o topo, ele planeja roubar a Lua. auxiliado pelas criaturas 
Minion. 0  problema é que três meninas órfãs veem nele a figura de um pai. Diante 
disso. Gru fica dividido entre roubar a Lua e abandonar as pequenas ou ficar com elas 
e desistir dos seus planos. Cinemaric 3 (dub). 12h55,15h, 17hl0. L

LEGENDAS
*  Esta sessão será exibida somente sábado (11/09) e domingo (12/09)
* *  Esta sessão será exibida somente sábado (11/09).
* * *  Esta sessão não será exibida sábado (11/09), segunda-feira (13/09) e quarta-feira 
(15/09)
* * * *  Esta sessão será exibida somente sábado (11/09), segunda-feira (13/09) 
e quarta-feira (15/09)
n Esta programação é válida até quinta-feira, 16 de setembro, e é baseada 
eminformações enviadas pelas operadoras.

SERVIÇO
Cinemaric 2*3». 5a: até 17h. R$ 9 ou R$ 4.50: após 17h, R$ 11 ou R$ 5,50.2*.3a, 5a 
(3D): R$ 19 ou R$ 9. o dia ta lo . 4a: R$ 9  ou R$ 4,50, o dia toda 4a (3D): R$ 18 ou R$ 
9, o dia toda Sexta, sábado, domingo e feriado: até 17h, R$ 14 ou R$ 7; após 17h, R$ 
16 ou R$ 8. Sexta, sábado, domingo e feriado (3D): R$ 24 ou R$ 12. o dia todo. Todos 
os dias uma sessão às 15h sai por R$ 4  ou R$ 2.
Movtocont 2a. 3a. 5a: R$ 10 ou R$ 5. o d á  todo. 4a: R$ 8  ou R$ 4. o dá  todo. Sexta, 
sábado, domingo e feriado: R$ 14 ou R$ 7. o d á  todo.

hojenatv
INTERTV CABUGI 
GLOBO -C A N A L  11

07H50
08H 50
10H30
10H50
12H35
13H10
13H55

15H36
15H39
18H00
20H 45
23H15
00H10

SANTA MISSA 
SAGRADO
GLOBO COMUNIDADE 
ANTENA PAULISTA 
PEQUENAS EMPRESAS, 
GRANDES NEGÓCIOS 
GLOBO RURAL 
FÓRMULA 1 
AUTO ESPORTE 
ESPORTE ESPETACULAR 
AVENTURAS DO DIDI 
OS CARAS DE PAU 
TEMPERATURA MÁXIMA - 
POR ÁGUA ABAIXO 
GLOBO NOTÍCIA 
FUTEBOL 2010 
DOMINGÃO DO FAUSTÃO 
FANTÁSTICO 
HIPERTENSÃO 
DOMINGO MAIOR-TRÊS 
LADRÕESE UM BEBÊ 
SESSÃO DE GALA 
EMBRIAGADO DE AMOR 
CORUJÃO

BAND NATAL
B A N D E IR A N TE S -C A N A L3

07H 00 DESENHO
0 9 H 00  ACONTECENDO COM PEGE

BARBALHO 
09H 30  DESENHO
10H00 MOTORES E AÇÃO
10H30 BRASIL CAMINHONEIRO
11H00 INFOMERCIAL
12H00 QUE DUREZA
12H30 LIGA DOS CAMPEÕES - UEFA

(MAGAZINE)
13H00 BAND ESPORTE CLUBE
15H30 FUTEBOL 2010 - AO VIVO
18H00 TERCEIRO TEMPO
19H30 0  FORMIGUEIRO
21H00 DOMINGO NO CINEMA -

JUSTIÇA DE UM BRAVO 
23H15 BUSÃO DO BRASIL
23H 30 CANAL LIVRE
0 0 H 30  REDE
01H00 * CINE BAND - WALL STREET:

PODER E COBIÇA
0 3 H 00  ESPAÇO VIDA VITORIOSA

SIMTV
REDE T V -C A N A L  17

0 6 H 00  IGREJA MUNDIAL DO PODER
DE DEUS

07H 00 SANTA MISSA EM SEU LAR -
AO VIVO

0 8 H 00  TV RURAL
08H15 POKEMON
08H 30  PROGRAMA FÁTIMA MELLO
09H 30  CONEXÃO
10H00 PAREDÃO REPRISE
10H30 UNP EM FOCO REPRISE
11H00 IMÓVEIS &  CIA-SOLON

SILVESTRE
12H00 CANTO DA URA-REPRISE

*

0  Domingão do Faustão, dedicado à busca de 

revelação de talentu->. gaiante a diversão aos domingos

14H00
15HOO
16H00
16H30
17H45
18H15
18H45
19H00
20H 00
21H00
22H30
0 0 H 00
01H00
01H20

TVKIDS
• MEU CARANGO-REPRISE 

MULHERES NO FDS- 
REPRISE
BATENDO PERNA REPRISE 
CAMINHOS DE LUZ 
BICHO MANIA 
SUPER PAPO 
IGREJA DA GRACA RN 
RITMO BRASIL 
VISÃO DE JOGO 
BELAS NA REDE 
O ULTIMO PASSAGEIRO 
DEBATE PRESIDENCIAL2010 
PÂNICO NA TV 
DR. HOLLYWOOD 
BOLA NA REDE 
A H O R AEAVEZD A 
PEQUENA EMPRESA 
SUPER PAPO
IGREJA DA GRAÇA-NOSSO 
LAR

TV  CÂM ARA NATAL 
CABO T V -C A N A L  37

13H30
14H00

15H00

16H00

17H30

19H00

20H 00

20H 30
20H 50

21H00

BERTINI

REPRISE DA SESSÃO 

ORDINÁRIA-0 9 /0 9  
BRASIL EM DEBATE- 

MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

FECOMÉRCIO 
PROGRAMA MESA 

REDONDA

CINCO SOBRE CINCO-EU 
VOU DE VOLTA 
TOCA BRASIL-LOS 

PORONGAS 

REPRISE DO JORNAL- 

2 0 /0 8

COM A  PALAVRA O 

VEREADOR
SINTONIA-EDYR AUGUSTO 

JOGO DE IDÉIAS-PEPETELA 

DOCUMENTÁRIO - 

MACHADÃO 

PROGRAMAÇÃO 

AUTOMÁTICA

SINTONIA-ALFREDO T V  PONTA NEGRA

S B T -C A N A L  13

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO, A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV  TROPICAL 
R E C O R D -C A N A L8

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO, A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A  GRADE DO DIA.

T V  UNIVERSITÁRIA 
TV  C U LTU R A -C A N A L 5

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO, A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A  GRADE DO DIA.

TV  ASSEMBLÉIA NATAL 
CABO T V -C A N A L  3 6

':: ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO, A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A  GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO SEMANAL. 
ALTERAÇÕES, DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA MUITO.RN@DABR.COM.BR

astros
ÁRIES (21/03 a 2 0 /0 4 )

Mudanças repentinas podem 
pegá-lo e surpresa no dia de hoje. 
Se agir rapidamente terá chances 
de tirar proveito do que está 
acontecendo. Nada será muito 
complicado para você hoje.

TOURO (21 /04  a 2 0 /0 5 )

Você causará uma impressão 
positiva se oferecer-seus serviços 
a um grupo que merece a sua 
atenção. Você hoje realizará algo 
que vem desejando há muito 
tempo. Alguém mais velho pode 
ser um aliado importante.

CÂNCER (21 /06  a 22/Ó7)

Você hoje-estará achando defeito 
em tudo que-os outros fazem e 
isso se deve a essa sua atitude 
negativa. Se ficar procurando por 
erros em cada pequeno detalhe 
do que cada um faz pode ter 
certeza, seu dia será muito triste.

LEÃO (23 /07  a 2 2 /0 8 )

Sua situação financeira pode 
começar a mudar para melhor 
hoje. Não tenha medo de mudar 
oque não vem lhe agradando. 
Faça um inventário da sua vida 
e mude o que achar melhor.

LIBRA (2 3 /0 9  a 22/10)

Um papo inteligente, 
boa comunicação e 
apresentação impecável 
não darão conta do recado 
hoje. Apenas se for direto 
e sincero, conseguirá o 
reconhecimento que tanto 
espera.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Momento positivo em relação 
ao romance. Esse é um ótimo 
dia para seguir o que seu 
coração lhe diz è pagar para ver 
o que vai acontecer.

GÊMEOS (21 /05  a 2 0 /0 6 )  VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Alguém que conhece há muito 
tempo poderá ajudá-lo no dia 
de hoje. Valerá à pena seguir o 
conselho que essa pessoa lhe 
der. Um relacionamento no qual 
está envolvido terá que ser 
resolvido de alguma maneira.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Não reprima seu lado criativo 
hoje. Você se encontra num 
momento de dúvidas em 
relação ao seu rumo 
profissional. Encontrar o lugar 
certo para você pode ser mais 
fácil do que imagina.

Não se deixe convencer a 
participar de um jantar ou outro 
tipo de atividade social cujo 
custo é alto demais para sua 
atual situação financeira. Se não 
resistir às pressões e ceder, terá 
um grande arrependimento 
quando cair em si.

Alguém de quem gosta lhe dará 
mais atenção que de costume 
no dia de hoje. Aproveite essa • 
oportunidade e convide essa 
pessoa para um programa 
interessante. A hora favorece o 
romance e amanhã você pode . 
não te r a mesma chance.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) PEIXES (2o //0 2  a 20/03)

Tente não comentar suas 
idéias e seus planos com 
qualquer um. Alguém pode 
tentar prejudicá-lo ou 
criticá-lo. Faça o que puder 
sozinho e não apresente nada 
antes da conclusão final.

Não permita que seu 
sentimentalismo o leve a tom ar 
decisões erradas. Atividades 
sociais podem levá-lo a 
encontrar um novo amor. Faça 
o que acredita ser melhor para 
você. Não tenha medo de errar.

Labim/UFRN
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Pedro se incomoda com o 
namoro de Eric e Catarina. Farnel 
avisa a Maicon que ele precisa 
deixar o alojamento do clube. 
Josiane vai m orar na república. 
Júlia confessa para Artu r que 
ainda é apaixonada por Fred. 
Dona Zica reclama com Farnel 
sobre a expulsão do filho do 
alojamento. Maicon repreende 
Josiane, que se esconde ao ver 
Dona Zica entrar no Botecão. 
Lúcio reage com despeito ao 
saber que Eric voltou a namorar 
Catarina. Pedro beija Catarina.

Catarina repreende Pedro por tê- 
la beijado e ele a deixa sozinha na 
Caldeira. Cláudia percebe a falta 
de entusiasmo de Catarina ao 
falar que voltou a namorar Eric e 
tenta aconselhar a filha. Pedro 
pensa em sua sócia e afirma para 
Theo que fará com que ela goste 
dele. Catarina sonha com Pedro e 
acorda nervosa. Cláudia e 
Roberto descobrem que Clara 
está grávida. Artur propõe 
assumir o filho de Júlia, caso Fred 
se recuse. Fred pede para 
conversar com Júlia.

Júlia acusa Fred de estar fingindo 
sua falta de memória. Amâncio se 
enfurece com Clara ao saber de 
sua gravidez e a adolescente se 
decepciona com Cláudia. Fred 
pede para Júlia esquecê-lo. Cláudia 
convence Clara a fazer a 
transfusão de sangue. Pedro 
recusa que Eric assuma o 
pagamento da reforma da Caldeira 
e Catarina questiona como eles 
conseguirão o dinheiro para a 
obra. Pedro organiza uma festa na 
frente do Botecão e Catarina fica 
surpresa com o que vê.

Seu Pintinho desiste de 
interromper a festa de Pedro 
depois de ver o Botecão cheio de 
alunos. Artur garante a Júlia que 
vai acompanhá-la na consulta ao 
médico. Maicon salva Babi de ser 
atropelada e Duda a repreende 
por ela destratar o goleiro. Fausto 
avisa a Cláudia que vai impedir 
Catarina de trabalhar com Pedro. 
Babi se desculpa com Maicon e 
Dona Zica impede os dois de se 
beijarem. Pedro e Catarina se 
aproximam, quando Fausto chega 
à Caldeira e repreende os dois.

Catarina inventa uma história para 
Fausto e consegue mudar a 
opinião do pai sobre Pedro. Babi 
se sente culpada por ter 
machucado a mão de Maicon e 
convence Seu Pintinho a deixar o 
goleiro ficar na república. Josiane 
se desespera ao saber que Maicon 
gosta de Babi. A obra da Caldeira 
termina e Geraldo convida 
Catarina para ira  um churrasco 
em sua casa. Um Oficial de Justiça 
invade a festa na casa de Pedro 
com uma intimação para Theo e 
ele acusa Catarina.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Athael guia Vicente durante o 
procedimento em Viviane. Gilda 
com pra presentes para o bebê 
de Viviane. Vanessa estranha o 
fa to  de Mauro te r dado o 
endereço de Mateus para Jardel. 
Dalva se desespera quando não 
encontra Clara no colégio. Jardel 
liga para Dalva e ameaça 
sequestrar Clara. V itória/V iviane 
afirm a que Daniel não aprova a 
união dos dois e o m édico fica 
abalado ao pegar o bilhete que 
Gilda psicografou. Ricardo vai à 
casa de Madame Gilda.

Madame Gilda tenta explicar para 
Ricardo que Daniel está 
inconformado com sua união com 
Vitória/Viviane. Dalva conta para 
Vanessa que ela e Clara são irmãs 
e que Jardel a está usando para 
conseguir dinheiro. Sofia e Beatriz 
imploram para que Vicente as tire 
da casa de Magali. Viviane afirma 
para Madame Gilda que 
defenderá o filho e Ricardo com a 
própria vida. Gilmar fica eufórico 
quando ouve Ricardo dizer que 
fará um contrato pré-nupcial para 
se casar com Viviane.

Viviane reluta em aceitar se casar 
com Ricardo antes de o neném 
nascer e Gilmar a repreende com o 
olhar. Dalva conta para Clara sobre 
Jardel e fica arrasada ao ver a filha 
chorando. Gilmar ameaça Viviane 
para ficar com a fortuna de 
Ricardo. Tadeu ouve Yasmin dizer 
que Judite mentiu para Guilherme 
sobre o aborto. Gilmar pega o 
dinheiro de Jardel. Ricardo, Viviane 
e Gentil/Jofre chegam à casa de 
Petrópolis e José mostra para o 
médico uma caixa que encontrou 
no armário de Francisca.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não divulgou o 
capítulo

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não divulgou o 
capítulo

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não divulgou o 
capítulo

Luísa diz a Gustavo que há 
grandes chances de Edgar desistir 
do casamento com Camila. 
Amanda e Jorgito percebem que 
há um clima de romance entre 
Marcela e Edgar. Suzana fica 
furiosa ao ouvir a entrevista de 
Victor Valentim no site da Moda 
Brasil. Suzana leva Ariclenes para 
jantar e os dois são flagrados por 
Jacques e Jaqueline, que estão no 
mesmo restaurante. Edgar resolve 
conversar com Luisa. Ariclenes se 
esconde de Jaqueline no banheiro 
do restaurante.

Edgar se desentende com Luisa, 
mas eles acabam fazendo as 
pazes. Jacques oferece um de seus 
apartamentos para Jaqueline 
morar por um tempo. Suzana vai à 
casa de Ariclenes e Luti pede que a 
mãe passe a noite por lá. Mabi 
publica no blogde Beatrice M. 
novas críticas a Jacques Leclair e 
Victor. Marcela descobre que Edgar 
não dormiu em casa. Suzana 
prepara o café da manhã e deixa 
Ariclenes emocionado. Marcela 
conversa com Julinho e propõe que 
eles deixem a mansão.

O porte iro Zé Carlos assume 
que é o adm irador secreto de 
Valquíria. Marcela se 
desentende com Gustavo e 
sai de casa. Luti se declara 
para Valquíria. Edgar tenta 
encontrar Marcela. Clotilde 
derrama vinho na roupa de 
Valentim e consegue fotografá-lo 
numa situação constrangedora. 
Ariclenes percebe que caiu 
numa armação de Jacques e 
pede a ajuda de M arta para 
evitar que seja descoberto.
Marta invade o ateliê de Jacques.

Gustavo conta pára Bruna que 
Marcela fugiu de casa e ela passa 
mal. Luti e Valquíria namoram. 
Edgar encontra Marcela no 
parque onde os dois costumavam 
ir. Edgar conta para Marcela que 
irá desmanchar seu noivado com 
Camila para ficar com ela. Julinho 
vê Edgar beijando Marcela. 
Ariclenes pede para reatar o 
casamento com Suzana. Edgar 
chega à casa de Rebeca para 
term inar com Camila e encontra 
a noiva desolada. Jacques vai à 
casa de Marta.

Marta admite que trabalha para 
Victor Valentim e Jacques estranha 
o fato do estilista ter contratado as 
costureiras da vila. Suzana não 
aceita reatar com Ariclenes, Edgar 
não tem coragem de term inar o 
noivado com Camila. Jaqueline se 
muda para um dos apartamentos 
de Jacques. Edgar confessa a 
Marcela que não conseguiu 
term inar o noivado, mas garante 
que não se casará com Camila. 
Jacques vai à casa de Ariclenes 
para tentar desvendar qual é a sua 
relação com Victor Valentim.

Ariclenes inventa uma história e diz 
que foi procurado por Victor 
Valentim e intimida Jacques. 
Ariclenes arma um plano para 
sabotar o vestido de Luísa Brunet, 
que usará uma roupa assinada por 
Jacques. O estilista chega na Moda 
Brasil e flagra Luti com Suzana, 
mas não percebe a ligação entre os 
dois. Edgar volta a trabalhar na 
agência e Luisa fica aliviada.
Clotilde usa um modelo de Jacques 
Leclair para ir ao desfile com Luísa 
Brunet. Ariclenes espera pelo seu 
grande golpe a Jacques.
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Clô explica para Agostina e 
Jéssica que Berilo é bígamo 
e as duas se revoltam contra o 
italiano. Berilo consegue 
escapar de suas duas mulheres. 
M imi e o avô desembarcam 
em São Paulo. Alfredo beija Kelly. 
Totó se surpreende com a 
visita de Felícia. Gemma 
com enta com Totó que Felícia 
está apaixonada por ele. Fátima 
vê Sinval e Mônica aos beijos 
e fica arrasada. Melina anuncia 
para Bete que se casou 
com Fred.

Melina avisa que ela e Fred irão 
morar na mansão. Candê, Fátima e 
Felícia ouvem os chamados de 
Kelly. Kelly conta para Candê,
Felícia e Fátima como a avó a 
tratava e a feirante resolve tirar 
satisfações com a vizinha. Candê 
enfrenta Valentina e ameaça 
denunciá-la caso ela se oponha à 
permanência de Kelly em sua casa. 
Clara procura Kelly na casa de 
Candê e descobre o que 
aconteceu. Agostina encontra 
Berilo na quitinete. Totó invade a 
casa de Olavo à procura de Berilo.

Clô percebe que Totó é o filho de 
Olavo e tenta acalmar os dois. 
Agostina resolve abandonar Berilo. 
Alfredo pergunta a Gemma se ela 
não vai procurar Giovanni antes de 
ir embora do Brasil. Clara fica 
furiosa com Valentina e a enfrenta. 
Francesca descobre que Adamo 
denunciou os mafiosos à polícia. 
Antero chega à casa de Gemma, 
mas ela não o reconhece. Três 
homens descem de um carro e se 
preparam para atear fogo ao sítio 
dos Mattoli. Fred encontra Clara ao 
deixar a casa de sua mãe.

Fred é grosseiro com Clara, que 
pede para falar com ele. Gemma 
reconhece Giovanni e os dois 
ficam emocionados. 
Antero/Giovanni conta a Gemma 
o que teve que fazer para se casar 
com Brígida. Adamo acorda e se 
desespera ao ver o sítio em 
chamas. Clara pede para Fred 
ajudá-la a conseguir a guarda de 
Kelly, mas ele a destrata. Lorena 
sai de casa e Stela segue a filha. 
Stela segue Lorena até o 
shopping. Agnello encontra Stela 
no shopping. Clara procura Totó.

Clara pede para Totó não entrar 
com o processo de divórcio, para 
que ela consiga a guarda de Kelly 
e ele decide ajudá-la. Stela se 
afasta de Agnello, m as o italiano 
entra em  seu carro. Francesca 
arma para que Adam o a flagre 
com Ugo e vá embora da Itália. 
Fred se incomoda por te r se 
apaixonado por Melina. Adamo 
entra no avião para o Brasil e 
Francesca sofre ao vê-lo partir. 
Totó chega com a família para o 
jan ta r de despedida na casa de 
Bete e Fred o cum prim enta.

Berilo consegue seduzir Jéssica. 
Mônica beija Sinval ao ver 
Fátima. Fátima se declara para 
Sinval e o beija. G iovanni/Antero 
pede para Gemma fica r no Brasil 
e Brígida flagra os dois. 
Benedetto descobre que está no 
Brasil e se enfurece com Mimi. 
Melina rasga a m atéria  que 
Diana escreveu sobre sua 
coleção, m esm o depois de ter 
sido elogiada por todos os 
diretores. Adamo chega ao Brasil 
e avisa a Totó que o sítio da 
família foi destruído.

Teixeira lê a parte em que Madame 
Durrel declara Querêncio como 
seu filho. Querêncio fala que 
ainda está desnorteado com a 
notícia e se declara para Marisa 
na frente de todos. Ari pede para 

"E Ajuricaba retirar a queixa que
8  prestou contra Querêncio e pede

a :  para Virgínia mandar flores para
•  os novos m ilionários da cidade.

Teixeira explica para Bruno e 
Célia que agora só lhes resta 
aguardar o resultado da reunião 
da diretoria da Patrimônio Eterno 
e os três brindam.

Célia explica para Karina o plano de 
Teixeira e Bruno para tirar Arminda 
da presidência da empresa. Teixeira 
fala para Querêncio que a única 
pessoa em quem Madame Durrel . 
ccr.n5vã'imcirsm£r.t£ era eíc c diz 
que Arminda é muito perigosa. Joca 
entra na boate e observa os três 
conversando. Clorís diz a Tito que 
vai se casar com Flores e vai acabar 
com quem se meter em seu 
caminho. Arminda fica 
desconcertada ao ser informada 
por Teixeira que está havendo 
reunião da diretoria na Europa.

Filó explica para Elíen que 
Arm inda insistiu para ela e 
Querêncio se m udarem  para o 
solar. Ellen aconselha a amiga a 
ío ro a r çujdado.e afirm a que 
r\111 ili nua h iv, Kç,rccc J.TiG pccôcc

Ellen explica para Ajuricaba que 
ela e Newton nada têm  a ver 
co m o ac iden te .A rm in da .com  
ódio contido, diz a Teixeira 
os diretores qa em presa ’ 
dccidircrh ccnsti^ú'*'''

Flores aconselha Querêncio a não 
se comprometer com ninguém por 
enquanto e a se fazer de ingênuo. 
Fátima pede autógrafo para 
Querêncio. Joca vê Querêncio

perigosa. Ari confessa a Nicolau 
que está preocupado por te r 
brigado com  Querêncio, m as o 
senador afirm a que quem 
manda na empresa é Arm inda, 
com  quem  ele tem  as melhores 
relações. Teixeira explica para 
Bruno e Célia que a reunião da 
diretoria não foi conclusiva.

com issão para presid ir a 
empresa, até que o inventário 
de Madame Durrel seja concluído. 
Querêncio vai até o casarão de 
Flores e diz a ele que precisa de 
um conselho. 0  professor deixa 
claro para Querêncio que eles 
devem m anter suas conversas 
em segredo.

Arminda aguardam ansiosos a 
decisão do juiz. Teixeira conta para 
Bruno e Célia que a diretoria 
decidiu que o engenheiro vai 
controlar todos os passos de 
Arminda a partir de agora. 0  
advogado pede para Bruno nomeá- 
lo como seu assessor. Nicolau vai 
até a loja de Karina e a beija

‘ '  - ' *’ i
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A Bruna, de Giulia Gam, em Ti-ti-ti (Glo­
bo), não tem nada ver com a da versão ori­
ginal de Plumas e paetês, mas a composi­
ção da atriz no remake está impecável.

A nova versão de Luísa, interpretada por 
Guilhermina Guinle, tam bém fica distan­
te do original. Mas, a passional de Maria 
Helena Dias soa bem mais verdadeira.

Quase vovó
Ana Maria Braga (foto) vai ser vovó. 
Mariana, filha da apresentadora do 
Mais você (Globo), está grávida de 
quatro meses. Em Nova York, onde foi 
prestigiar o show de Ivete Sangalo, 
Ana Maria aproveitou para fazer 
compras para o futuro neto. A loura 
foi vista circulando com várias saco­
las. Separada de Marcelo Frisoni, Ana 
Maria afirmou ao programa Amaury  
Jr. que “o coração está muito bem.”

Tá dentro

«ifeit

Na mira
outra vez
Britney Spears (fo to ) se de­
fendeu das acusações de um 
ex-guarda-costas, que a acu­
sa de te r lhe causado danos 
emocionais. Fernando Flores 
afirm ou, há uma semana, que 
a cantora costumava andar 
nua pela casa e manter rela­
ções sexuais na frente dele. 0  
comunicado, divulgado no si­
te oficial da cantora, diz que 
“alguém quer tira r vantagem 
da família Spears”. Em certo 
trecho, informa: "0  Departa­
mento de Crianças e Servi­
ços Familiares realiza uma in­
vestigação em torno das acu­
sações de Sr. Flores. Britney 
Spears e seus advogados 
têm  toda a expectativa que 
este assunto vai ser julgado 
pelos tribunais."

Inscrições abertas

Tá fora

Boninho, d ire to r do B ig B ro ther 
Brasil (Globo), anunciou a abertura 
das inscrições para a décima p ri­
m eira edição do rea lity  show. 
Quem estiver a fim  de participaç 
pode enviar o vídeo ou se inscrever 
pelos Correios. Neste caso, deverá 
baixar o questionário de inscrição 
no site da atração. Ao todo serão 17 
participantes. O prim eiro já será 
definido este mês.

Fora da avenida
A música que Erasmo Carlos com ­
pôs na tentativa de ser o samba- 
enredo da Beija-Flor, no carnaval de 
2011, quando a escola irá homena­
gear o cantor Roberto Carlos, não 
foi classificada para a próxima fase 
do concurso. A e lim ina tó ria  foi 
quinta-feira, no Rio de Janeiro. 0  
próprio Roberto fez campanha para 
o amigo de fé. A Beija-Flor vai levar 
para o sambódromo carioca o enre­
do “A simplicidade de um rei".

Turma da M ônica anim ada

Espetáculo cover será encenado neste domingo, em  Candelária, com trilhas originais e m uitas outras atrações

Personagens criados por 
Maurício de Souza 
chegam a Natal para 
fazer a festa da garotada

Sérgio V ilar

sergiovilar.m@dabr.com.br

O
s personagens idealiza­
dos por Maurício de Sou­
za e que encantaram  

crianças de várias gerações esta­
rão neste domingo em única apre­
sentação no Palace Recepções. A 
Turma de Mônica preparou show 
repleto de brincadeiras, músicas 
e oficinas a partir das 16h. Os in­
gressos estão à venda na Doce- 
lândia do Midway Mall e Pittsburg 
da Prudente de Morais a R$ 30 e 
R$ 15 (para criança a partir de 2 
anos, estudante e idoso).

0  show será dividido em três mo­
mentos. O primeiro acontece às 
15h, quando os portões se abrem. 
Serão promovidas oficinas de pin­
tura facial, malabares, escultura em 
balões, apresentação do mágico

Horus e presença de clowns para 
brincar de "sombra" com quem 
chegar para ver o espetáculo. Logo 
em seguida tem início o show, com 
muita música, teatro e interativida­
de com o público. No terceiro mo­
mento, a Turma da Mônica ficará 
disponível para fotos e interação 
com o público durante 30 minutos.

O Show da Turma da Mônica co­

ver tem duração média de uma 
hora. Contém trilhas sonoras ori­
ginais, danças coreografadas, má­
gicas, teatrinho, pantomima, se­
guido de brincadeiras realizadas 
pelo clown com a participação dos 
papais. A produção é da Pakaraka 
Promoção e Entretenimento In­
fantil - empresa especializada em 
animação e eventos infantis.

ÇC
Show - Turma da Mônica 
Quando: Neste domingo, a partir das 15h, 

no Palace Recepções (Rua Prof. Sandoval 
Cavalcanti de Albuquerque, 555, 
Candelária)
Q uanto: R$ 30 e R$ 15 (criança a partir de 
2 anos. estudante e idoso)
Vendas Docelândia do Midway Mall e 

Pittsburg da Prudente de Morais

PERY LAMARTINE

HOMENAGEM 
COM MÚSICA 
GENUÍNA

0  projeto cu ltura l Museu do 
Vaqueiro executa mais uma ação 
de valorização de ícones da nos­
sa cultura. No dia do aniversário 
do Aeródromo Dr. Severino Lopes 
- celebrado neste domingo, 12 - 
será inaugurado mais um han­
gar e haverá homenagem ao es­
c rito r e ex-piloto Pery Lamarti- 
ne. Também exposição de répli­
cas em m in ia tu ra  de aviões e 
inauguração da placa de lança­
mento da Escola de Aviação Ju­
venal Lamartine de Faria. 0  san- 
foneiro e com positor Waldonys, 
que tam bém é piloto, confirm ou 
presença. 0  Museu do Vaqueiro 
integra a fazenda Bonfim, de pro­
priedade da família de Marcos 
Lopes. É lá onde funcionam  o 
Forró da Lua e a ainda a pousa­
da Coice da Burra, um dos re­
cantos m ais charm osos para 
quem aprecia o turism o interio- 
rano, perto da capital. Outras in­
formações: 9406-9454.
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@flafreire

@HichamChacra - Quando fizer algo por alguém não 
espere gratidão. Infelizmente, essa palavra não existe. 

Gratidão só de Deus! É "nois"!!!

And the Oscar goes to... 
N osso La rl
Gente, essa é para quem gosta da 
Sétima Arte. Independente de 
crença ou religião, não deixem de 
assistir o filme Nosso Lar. A pelí­
cula retrata um dos livros - o mais 
vendido até hoje - psicografados 
pelo médium brasileiro Chico Xa­
vier. Está obra é apenas um volu­
me que compõe uma coleção inti­
tulada AVida no Mundo Espiritual, 
atribuída ao espírito André Luiz, o 
personagem principal. Aproveito 
ainda para, depois de assistí-lo, se 
gostar tanto quanto eu, votem 
neste enredo para concorrer ao 
Oscar 2011. Para isso basta aces­
sar o site www.cultura.gov.br/si- 
te/2010/09/08/enquete-oscar.

Reuniãozinha 
Afamilia Tito, dos queridos Gorete 
e Ramilson, depois de uns dias de 
folga na Pauliceia com toda famí­
lia, estão de volta à Cidade do Sol. 
No feriado, reuniu os queridos 
mais chegados para colocar um 
deliciosoqsapcrêrh dia na morada 
da family.

Passione
Atenção noveleiros de plantão! A 
Athenas, enamorada pela novela 
das 9h, resolveu montar o Tour 
Passione. Um pacote com nove 
noites por Milão, Veneza, Verona, 
Pádua, Região Toscana e Roma. 
E o mais bacana é que, entre os 
atrativos, está a participação em 
dois concertos do Festival de Ar­
te e Música Sacra na Catedral de 
San Pietro e outro na Basílica de 
San Giovanni in Luterano. Deta­
lhe: a última edição do festival 
contou com a presença do Papa 
BenedettoXVI.

Super Chef
Habib Chalita está cheinho de no­
vidades. Após ter elaborado um 
delicioso cardápio para o seu Pi­
tanga com o chef de Cozinha Már­
cio Freire, que hoje está em um 
novo projeto em Mossoró, traz a 
chef Ester Carvalho. Ela é tão Brá, 
tão Brá que,’ para vocês terem 
uma ideia, estudou gastronomia 
em SP e estagiou "somente" no 
restaurante DA;M, do renomadís- 
simo Alex AtalaJChique, não?!

Conversa cantada 
0  talentosíssimo cantor, composi­
tor e instrumentista Erick Von So- 
hsten deu um ponta pé num proje­
to bacanérrimo no OKKA Lounge. 
Trata-se de um papo musical que 
acontecerá todas as quartas, às 
19h. Vale a pena conferir!

Das lentes direto 
para o forno
0  publicitário - também conhecido 
como fotógrafo Brá da cidade - 
Bruno Póvoa não cansa de alçar 
novos voos. Tanto que acabou de 
entrar no ramo da gastronomia, 
com uma franquia bem conhecida. 
A inauguração já acontece no final 
da segunda quinzena deste mês. 
Aguardem notícias deliciosas!

Cultivando o amor 
0  lindo casal Fernanda Fonseca 
Rocha e Roberto Alexandre Filho 
sobe ao altar no dia 6 de novem­
bro para dizer o tão sonhado 'sim' 
ao amor eterno. E como o amor é 
uma sementinha que devemos 
regar todos os dias para que ele 
cresça, os pombinhos enviaram 
junto ao convite uma semente 
que, se amada e cuidada correta­
mente, florescerá lindamente co­
mo o amor dos dois.

Novo Código 
de Processo Civil
Termina hoje, com a coordenação 
do juiz Bento Herculano, no Cen­
tro de Convenções, o XIV Con­
gresso Brasileiro de Direito Pro­
cessual, que teve início desde a 
quinta-feira. 0  foco principal do 
evento foi o Novo Código de Pro­
cesso Civil, que domina o interes­
se do setor jurídico na atualidade, 
que teve magistrados de renome 
como Renato Saraiva, Sílvio Veno- 
sa, Sérgio Pinto Martins, Antônio 
Carlos Marcato e até do ministro 
doTSTVantuil Abdala.

Tal mãe, tal filha 
Seguindo os passos da alinhadís- 
sima e linda mammy Tereza Tino- 
co, Bebel chegou ontem da Cida­
de Maravilhosa, onde participou 
do Fashion Bussiness de alto ve­
rão, no Windsor Hotel. Phyna!

Parabéns!
Um super parabéns para os gê­
meos que têm  cadeira cativa 
em meu coração Paulina e Dani­
lo Cunha, ela estudante de Me­
dicina e ele, de Ciências Sociais. 
Para vocês, meus amores, filho­
tes de Elizama e Naelson Cu­
nha, tudo de melhor no mundo 
que a vida possa oferecer.

Velinhas para,,,
•Jorna lista  Liziane Virgílio; 
•  Músico Jolian Azevedo;

•  Bia Santa Rosa.

Arquivo Pessoal/Divulgação/D.A Press
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Num  paraíso 
chamado Pipa

Só love: Larissa Costa e Rodolfo 
Cardoso, no Sete de Setembro

Cássio Paiva também fez a festa 
no paraíso em Tibau do Sul

B irth L y !
Super parabéns para meu 
querido Athos Muniz, 
muso amor da cantora 
baiana Sandrinha.

Outubro Rosa
Na última quinta, a nossa Natal 
celebrou o lançamento nacional 
da campanha Dia Rosa, com a 
palestra com a médica 
oncologista Karla Emerenciano 
no auditório do Shopping 
Midway Mall. Além disso, a 
madrinha da campanha 
encabeçada pela Roche em 
nossa terrinha, Cláudia Gallindo, 
anunciou projetos que apoiarão 
a iniciativa, que objetiva, antes de 
tudo, enfatizar a importância do 
exame de mamografia para o 
diagnóstico precoce de um 
possível câncer de mama. Em 
seguida, a lindona recebeu todos 
os convidados num coquetel na 
AnaRocha&Appolinário.

Labim/UFRN

mailto:flaviafreire.rn@dabr.com.br
http://www.cultura.gov.br/si-te/2010/09/08/enquete-oscar
http://www.cultura.gov.br/si-te/2010/09/08/enquete-oscar


I

DIÁRIO NATAL
Natal, domingo, 12 de setembro de 2010

mm m m i i i í h i i  in w iiim iiim

Kabuki desmascarada
Pesquisadores começam 
a desvendar as 
mudanças genéticas 
que geram a síndrome 
que afeta a aparência

Paloma Oliveto

O nome da doença vem do 
teatro  japonês e refere- 
se à aparência das crian­

ças que nascem com um mal ra­
ro, com incidência estimada de 
um em cada 32 mil nascimen­
tos. O pouco conhecimento so­
bre a síndrome de Kabuki, des­
coberta apenas em 1981, é uma 
preocupação a mais para os pais, 
que costum am  peregrinar por 
consultórios médicos até con­
seguirem saber por que seus fi­
lhos são tão diferentes dos ou­
tros. Uma descoberta publicada 
na edição on-line da revista es­
pecializada Nature Genetics po­
de, porém,’ revolucionar o 'd iag­
nóstico e o tratam ento da sín­
drome, que, no Brasil, tem pelo 
menos 18 casos relatados.

Um grupo de cientistas da Uni­
versidade de Washington usou 
um novo, rápido e mais barato 
método de sequenciamento de 
DNA e descobriu alterações gené­
ticas que estão presentes na maio­
ria dos casos da síndrome de Ka- 
buki. Em vez de mapear todo o 
genoma humano, a nova aborda­
gem investigou apenas o exoma, 
uma pequena parte do gehoma 
(entre 1% e 2% ) que contém os 
códigos genéticos proteicos. Des­
sa maneira, eles conseguiram en­
contrar o gene que causa a síndro­
me, chamado MLL2.

A rq u iv o  Pessoal

A publicitária Silvia Trawny enfrentou dificuldades até a filha Nina ser diagnosticada com o problema: falta informação

Segundo os cientistas, o mé­
todo pode ser considerado uma 

'segunda geração de tecnologia 
para identificar genes de doen­
ças raras. “O potencial de identi­
ficar rapidamente as mutações 
que causam mais de 6 mil doen­
ças raras é um passo im portan­
te para pesquisadores que ten­
tam entender a biologia dessas 
condições e, assim, melhorar as 
estratégias para o tra tam ento 
dos pacientes", comemorou, em 
um comunicado divulgado à im ­
prensa, Eric D. Green, diretor do 
Instituto Nacional de Pesquisas 
do Genoma (NHGRI, sigla em in­
glês), instituição norte-america­
na que financiou o estudo.

Os pesquisadores da Univer­

sidade de Washington sequen- 
ciaram os exomas de 10 indiví­
duos sem parentesco entre eles 
que nasceram com a síndrome 
de Kabuki. Partindo-do princípio 
de que a síndrome é causada por 
alterações em apenas um gene, 
eles compararam os exomgs dos 
pacientes com os de pessoas 
saudáveis, em busca de diferen­
ças. Inicialmente, nenhuma foi 
identificada.

A partir daí, os cientistas levan­
taram a hipótese de que a síndro­
me é mais heterogênea genetica­
mente do que se pensava, e que 
múltiplos genes poderíam, poten­
cialmente, causar o distúrbio. No­
vamente, se debruçaram sobre as 
variantes genéticas compartilha­

das pelos 10 pacientes e encontra­
ram diversas peças em um confu- 

■ so quebra-cabeça. Nove pacientes 
tinham três genes mutantes, oito 
exomas apresentavam seis genes 
variantes e em sete sequencia- 
mentos havia 16 mutações.

“ Nos debruçamos sobre os re­
sultados que encontramos, e ten­
tamos identificar no exoma dos 
pacientes variantes genéticas em 
comum", explicou o geneticista 
Jay Shendure, professor da Faèul- 
dade de Medicina da Universida­
de de Washington e um dos auto­
res do estudo. As análises combi­
nadas apontaram para o gene mu­
tante MLL2. A duplicação do ge­
ne foi encontrada em dois terços 
dos casos.

Mutação atinge função da cromatina
Normalmente, o MLL2 codifica 

uma importante proteína para a re­
gulação da cromatina, uma estru­
tura que abriga moléculas de DNA 
de formas a permitir que os cro­
mossomos se encaixem dentro do 
núcleo da célula. Com a mutação, 
a cromatina fica inativa e perde sua 
função. "Podemos dizer, com cer­
teza, que as alterações no gene 
MLL2 são a maior causa da síndro­
me de Kabuki, mas temos de se- 
quenciar os exomas de pacientes 
que não apresentaram essa varian­
te para encontrar outros genes”, 
diz Shendure. “ Em um terço dos 
casos, a mutação não estava pre­
sente, apesar de as pessoas exami­

nadas terem nascido com a sín­
drome”, lembra. Àinda assim, ele 
comemora a descoberta. "A partir 
de agora, conhecemos melhor a 
síndrome, o que poderá nos levar 
ao desenvolvimento de terapias 
potenciais para os pacientes.” 

Para a publicitária brasileira Sil­
via Sangaletti Trawny, 36 anos, que 
mora em Hamburgo, na Alemanha, 
os avanços na pesquisa podem fa­
cilitar o diagnóstico de outras crian­
ças. Mãe de Nina, criança de 1 ano 
e 10 meses que nasceu com a sín­
drome, ela diz que, só de saber que 
a disfunção tem um nome e que é 
provocada pela duplicação de um 
gene específico, as famílias já fi­

cam aliviadas. Nos quatro primei­
ros meses de vida da filha, Silvia 
passou pelas dificuldades dos pais 
que não conseguem encontrar uma 
explicação para as alterações no 
organismo dos filhos. “Já percebía­
mos algum atraso no seu desenvol­
vimento sem que houvesse nenhu­
ma explicação para isso. Nossa sor­
te foi detectar anomalias por aci­
dente em um exame de raios X der 
tórax e no ultrassom de sèu intes­
tino", conta.

De todos os médicos de Nina, o 
único que conhece a síndrome é o 
geneticista que a identificou. “Seus 
pediatras, neurologista, fisiotera­
peuta, ninguém conhece. Logo de­

pois, marcamos uma conversa com 
a equipe de genética do maior hos­
pital de Hamburgo, o que foi total­
mente inútil. Àquela altura, depois 
de pesquisar muito na internet, de 
ler histórias de outras famílias, es­
távamos muito mais informados 
sobre a síndrome que aqueles mé­
dicos", conta. "Passou a ser nossa 
função buscar informações sobre a 
síndrome e 'educar' médicos e te­
rapeutas. Sabemos que também 
vai ser assim com professores, no 
futuro. Depois de ler ao rrçenos 15 
histórias dê outras famílias, chega­
mos à conclusão de que o diagnós­
tico da Nina foi ornais rápido e o 
mais fácil de que ouvimos falar.”

APARÊNCIA DE MAQUIAGEM

A primeira descrição da síndrome de Ka­
buki foi feita por médicos japoneses na 
década de 1980. Ela leva esse nome 
porque a aparência dos portadores é se­
melhante à maquiagem usada por ato­
res do teatro Kabuki, uma tradicional ex­
pressão teatral do Japão. É considera­
da rara.

O que é?
Doença genética normalmente carac­
terizada por expressões faciais pouco 
comuns, anomalias do esqueleto e atra­
so mental ligeiro a moderado. É provo­
cada por um defeito no gene MLL2

Características faciais
•  Eversão de pálpebra inferior
•  Fenda palpebral alongada
•  Sobrancelhas arqueadas
•  Cilios longos
•  Esdera azul
•  Ponta nasal voltada para baixo
•  Palato alto/féndido, fenda labial
•  Orelhas dismórficas
•  Fístulas pré-auriculares
•  Anomalias dentárias

Anomalias associadas
•  Dificuldade para se alimentar
•  Infecções recorrentes
•  Defeitos cardíacos congênitos
•  Anomalias do tra to urinário e renal •
•  Boca pequena, micrognatia(mandí- 
bulas pequenas)
•  Peso normal ao nascer, obesidade 
na adolescência
•  Desenvolvimento precoce das m a­
mas

Problemas neurológicos
•  Hipotonia (fraqueza muscular)
•  Problemas alimentares
•  Convulsões
•  Microcefalia
•  Anomalias visuais
•  Anomalias esqueléticas _
•  Escolióse
•  Luxação de congênita de quadril
•  Luxação de patela
•  Braquidactilia (encurtamento do quin­
to dedo)
•  Clinodactilia (encurvamento da fa: 
lange médica do quinto de do )'
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Tratamentos com 

profissionais qualificados 
a custos acessíveis

pacientes para os
cursos de Especialização

em Qrtoáontia?

m s&
C U R SO S:

E s p e c ia liza çã o  em  O rto d o n tia , 
P ró te se  D en ta l e P e rio d o n tia

(84) 3221.5039 
(84) 9987.2861
www.ceao.com.br
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O bê-a-bá da

Planejamento e outros 
cuidados são essenciais 
para não transformar 
reforma num pesadelo

Renato Lisboa
renatolisboa.m@dabr.com.br

O rganização é uma pala­
vra-chave na hora de refor­
mar sua casa. Tudo para 

não virar um caos e provocar abor­
recimentos e desarmonia familiar. 
Saber quais são os órgãos licencia- 
dores, quanto deve-se gastar e evi­
tar o desperdício
durante a obra 
deve estar no 
check-list de 
qualquer pes­
soa que preten­
da fazer modifi- 
cações em sua 
residência. _

De acordo com
o arquiteto Alan Dantas Rosendo, 
a reforma deve iniciar pela análise 
de custos. Se houver um projeto tan­
to melhor, já que este dá a medida 
mais próxima do quanto a obra pe­
sará no orçamento. "É o projeto que 
vai informar ou nortear a quantida­
de de material de construção envol­
vido”, diz Rosendo, que defende, se 
possível, a contratação de um pro­
fissional da área.

"A busca por arquitetos vem se 
evidenciando em Natal. É cada vez 
comum a consciência da utilização 
desses profissionais nas diversas

camadas sociais, desde simples con­
sultorias de decoração até os mais 
suntuosos e refinados projetos re­
sidenciais, comerciais, empresariais, 
paisagísticos, os quais não deixam 
a desejar aos mais elaborados tra­
ços de gosto internacional”, enfati­
za o especialista.

Segundo ele, para residências en­
tre 60 e 80 metros quadrados, o va­
lor de contratação do arquiteto fi­
ca em aproximadamente R$ 15 por 
metros quadrado, havendo, claro, 
espaço para a negociação.

Imprevistos desgastam demais 
as pessoas em uma reforma e Ro­
sendo diz que, entre as surpresas 

desagradáveis,

Arquiteto Alan Rosendo destaca a importância da confecção de um projeto, além da análise prévia dos custos da obra

Licenciamento 
da obra é 

obrigatório

a principal delas 
éo embargo da 
obra, fe ito  por 
órgãos fiscaliza- 
dores como o 
Conselho Re­
gional de Enge­
nharia e Arqui­

te tu ra  e Agrono­
mia (Crea) e a Secretaria Munici­
pal de Meio Ambiente e Urbanis­
mo (Semurb), cujos licenciamen­
tos são obrigatórios em qualquer 
tipo de estabelecimento.

Já os imóveis comerciais preci­
sam da inspeção, além dos dois ci­
tados, do Corpo de Bombeiros (en­
tre outros atributos, o CB orienta 
na distribuição dos extintores de 
incêndio), enquanto os relaciona­
dos à saúde necessitam da visto­
ria da Covisa.

Rosendo observa também ser 
importante a existência do proje­

to para quando o dono do imóvel 
tiver interesse em vendê-lo, já que 
a Caixa Econômica Federal preci­
sa da planta para fazer um levan­
tamento da residência.

Outro tipo de dor de cabeça en­
frentada por quem deseja reformar 
(e diretamente ligada a perdas fi­
nanceiras) é quando a falta de um 
projeto resulta em ventilação e ilu­
minação prejudicadas. “Pode acon­
tecer da planta não atender à am- 
bientação do imóvel, resultando em 
falta de interação entre a pratici- 
dade e a estética”, argumenta o ar­
quiteto.

Se possível, Rosendo orienta, de­
pendendo da dimensão da reforma, 
queos moradoresaluguem uma ca­
sa menor quando estiverem refor­
mando a sua. Também é impor­
tante comunicar os vizinhos 
o que vai ser feito.

Outra fo rm a de 
economizar sugeri­
da pelo arqu ite to  é 
que seja feita a velha 
e eficiente pesquisa 
de preços na compra 
dos materiais, além

de dedicar uma atenção espe­
cial para se evitar o desper­
dício de materiais no curso 
da reforma, algo direta- 
mente ligado à cons­
ciência ecológica.

-------- >r~ in ip
•  Em primeiro lugar, não economize 

— no planejamento da reforma. Saber bem 
— o que você deseja antes de iniciar as

obras é essencial.
•  Mudanças no meio da reforma fatal­
mente vão levá-lo a gastos extras. Por isso, 
você deve pensar em todos os itens.
•  Os gastos previstos para uma reforma 
são vários e vão desde aço, cimento, areia, 
cal, materiais hidráulicos, elétricos, reves-

tres e até r e S t u ^ J ^ s e  adecoração 
dos ambientes.
•  Pesquisar os preços dos materiais é mui­

to importante, pois existe uma grande con­
corrência entre os fornecedores e, conse­
quentemente, muitas ofertas.
•  Outra saída interessante é concen­
trar a compra em um só estabelecimen­
to. Relacione todos os itens que irá usar 
na obra e faça a cotação total. Dessa 
forma, você poderá obter um desconto 
maior do fornecedor.
•  É importante não esquecer de colocar 
no orçamento os itens de desmanche, re­
tirada de entulho e transporte
•  Na hora de contratar os profissionais da 
obra como pedreiro, pintor, eletricista, en­

canador,escolha 
guém de sua confiança ou 
um profissional da área como um arquite­
to ou engenheiro
• Uma opção é contratar um empreitei- 
ro ou empresa de engenharia que seja res­
ponsável pelos operários da obra
•  Morar em um imóvel que passa por re­
forma não é uma situação cômoda, pois 
você terá,além do barulho,poeiraepessoas 
estranhas o dia todo em sua casa.
•  Se for necessário grandes obras que in­
terfiram na estrutura da residência, o me­
lhora fazer é sair de casa
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Tabus que cercavam 
osexo masculino 
diminuiram nos últimos 
anos com o aumento dos 
exames preventivos

Carolina Khodr

Nos últimos anos, os ho­
mens têm participado mais 
do planejamento familiar 

e enfrentado melhor os tabus rela­
cionados a exames preventivos do 
câncer de próstata. Entre 2003 e 
2009, triplicou o número de PSAs 
(Dosagem de Antígeno Prostático 
Específico), teste que detecta ativi­
dade anormal da próstata. O em­
presário Renato Oliveira, 55 anos, en­
tra nessas estatísticas. Aos 38 anos, 
eie sofreu o primeiro infarto. Hoje, 
tem três pontes no coração — de 
safena, mamária e radial — etoma 
mais de 20 comprimidos por dia. 
Além da cardiopatia, diabetes, pres­
são alta e problemas renais e de 
circulação fazem parte da rotina do 
empresário, casado com a servi­
dora pública Mércia Gomes, 58 
anos. Após os sustos que teve com 
os diversos problemas de saúde, 
ele fez o PSA. “Melhor prevenir o 
câncer do que não fazer o exame

e depois ouvir do médico que não 
existe mais solução."

Renato e Mércia estão juntos há 
mais de 10 anos e foi a mulher que 
ajudou o marido a cuidar melhor da 
saúde. “Até 2006 ele fumava e be- 
bia, comia muita gordura e tritu­
ra” conta. Só depois da última in­
ternação grave, decorrente de um 
edema pulmonar, Renato come­
çou a mudança de hábitos. “Hoje 
vou ao médico, faço exames pe­
riódicos e controlo minha alimen­
tação", diz.

Muitas histórias parecidas com 
a de Renato nem sempre têm o 
mesmo fim. A principal causa de 
morte dos adultos brasileiros está 
relacionada a problemas cardía­
cos, sendo que a maioria deles po- 
deria ser evitada com a prática de 
exercícios físicos e alimentação 
equilibrada. De acordo com dados 
do Ministério da Saúde, os homens 
só buscam serviços de saúde quan­
do o problema já evoluiu, tendo 
que recorrer aos hospitais. Para o 
diretor do departamento de ações 
programáticas e estratégicas do 
Ministério da Saúde, responsável 
pela Política Nacional de Saúde do 
Homem, José Luiz Jelles, essa fal- 

. ta de iniciativa em buscar atendi- 
rhént%médico faz com  que au­
mentem as incidências de diag-

Rafael Ohana/CB/D.APress

Renato Oliveira tem três pontes no coração e consome muitos comprimidos

nósticos tardios e, consequente- 
• mente, leva ao agravamento das 
doenças. “O homem tem a cultu­
ra do não cuidar, considera-se aci­
ma das doenças e teme procurar 
o serviço médico para não encon­
trar o que não quer ver", afirma.

Expectativa
Já as mulheres se preocupam e 
cuidam melhor da saúde e da qua­
lidade de vida do que osbomens, 
e por isso vivem. mais. A expecta­
tiva de vida delas é de 77 anos, en­
quanto eles vivem em média até- 
os 69 anos. Quanto à prática de 
exercícios físicos, 18% dos homens

não fazem exercício, contra 9% 
das mulheres. Além disso, eles co­
mem mais carne vermelha do que 
elas e fumam mais — 43% dos 
homens admitiram comer carne 
com excesso de gordura, e ape­
nas 24% das mulheres têm o mes­
mo hábito. “Tradicionalmente os 
homens vivem menos, exatamen­
te pelo fato de se exporem mais 
aos fatores de risco, como a vio­
lência, o tabagismo e o alcoolis- 

,mo, além de terem menor cuida­
do com a alimentação", explica o 
diretor da Sociedade de Cardio- 
logia do Estado de São Paulo, Jo­
sé Francisco Kerr Saraiva.

no pais
Entre 2003 e 2009, o número 

, de, vasectonias aumentou 79%— 
no ano passado foram realizadas 
mais de 30 mil cirurgias pelo Sis­
tema Único de Saúde (SUS). “Os 
homens estão assumi ndo mais as 
responsabilidades que antes fica­
vam exclusivamente para as mu- í 
Iheres", afirma o diretor do depar­
tamento cie ações programáticas 
e estratégicas do Ministério da Saú­
de, responsável pela Política Na- •

-. *

cional doOaudédc Remem. José 
Luiz Telles.

O analista de sistemas Ander- 
son Camelo, 32 anos, há um ano 
decidiu fazer a cirurgia. Casado e 
pai de dois filhos, ele e a esposa 
Jeanne decidiram que essa seria a 
melhor forma para evitar outra gra­
videz. "Minha espòsa teve algumas 
complicações nas vezes em que 
ficou grávida e também concluí­
mos que já estávamos satisfeitos,

. com as duas crianças", conta.
Presidente da Sociedade Brasi- 

lêira.de Urologia do Distrito Federal, 
Diogo Mendes destaca a importân­
cia do diálogo entre o casal. “É fun­
damental que a decisão seja con- 
junta. e que estejam certos dela” 
explica. Anderson e Jeanne foram 
juntos à primeira consulta, ouviram 
todaa explicação do especialista e 
tiraram as dúvidas. “Quando o rné 

■ dico perguntou se nós tínhamos

- certeza, minha mulher inclinou a 
cabeça edemorou para responder.' 
Então ele pediu para nós pensarmos 
mais um pouco, já que é uma de­
cisão séria", conta.

■ Os dois conversaram bastante e 
alguns meses depois a cirurgia foi 
realizada. Mendes alerta que legal­
mente só podem fazer vasectó- 
mia homens com mais de 25 anos. 
em um relacionamento estável e 
que tenham mais de dois filhos.

I

brasil.rn@dabr.com.br

VASECTOMIA

O que é?
Cirurgia que bloqueia o canal por onde 
iàís^rtitos esperm atozóides fyncio jiji 

> contráce^tivo eficiènte * *  *  *

Como é feita
Depois da anestesia local, por meio de 
uma incisão na bolsa testicular, o cirurgião 
localiza os canais deferentes. Dois nós 
com fios especiais são feitos em cada 
canal para impedir que o líquido vaze. 
Para interromper a passagem do esper­
matozóide, uma pequena parte ( le m ) 
dos canais é cortada e removida. A cirur­
gia dura cerca de meia hora e o paciente 
recebe alta imediata.

Pós-operatório
Depois da cirurgia deve-se ficar três dias 
em repouso, sem carregar peso e evitar di­
rigir por muito tempo.

Resguardo
Só após vinte dias deve-se manter re­
lações sexuais ou praticar masturbação. 
Depois deste período, a relação deve ser 
feita combinada com outros métodos con- 
traceptivos, já que podem restar esper­
matozóides vivos nos outros canais do 
sistema reprodutor.

Espermograma
Dois meses após a cirurgia (e passadas 
cerca de 15 ejaculações) deve ser feito 
um espermograma para avaliar a quanti­
dade de espermatozóides no sêmen e at­
estar o sucesso da cirurgia.
0  homem operado fica infértil, mas ejac- 
ula normalmente. A consistência do líqui­
do não muda. Apenas 5%  do sêmen é 
-composto pelos espermatozóides.

FATOS E  M ITOS

Impotência
Não existe nenhuma relação, a não ser 
psicológica, entre \ sectomía e impotên­
cia. A cirurgia não iterfere no m ecanis­
mo de ereção.

Perda de libido
A cirurgia não adera produção de testos- 
terona e nem o fundí namente da hipófise.

Ga n Je peso
N; há ganho de peso após a vasecto- 
n:a. Os órgãos que produzem hormônios 
■ tinuam atuando normalmente.

Mudanças na ejaculação
Jâo ocorre mudança visível na ejacu- 
rção. 0  sêmen é formado por 6 0%  de 
,.quido prcrtático , 35%  de líquidos da 

'esícu la seminal e apenas 5%  de esper- 
atozoides.
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. y, Sua esposa ADA e seus irmãos; Geraldo, Gecelia,
Gildázio, Gilson e Gessy convidam parentes e amigos para 
a missa de 7°dia a realizar-se no Convento Santo Antonio, 
no dia 14/09/2010 (terça-feira), às 18h.

A fa m ília  enlatada agradece aos quê 
•ompareceretn a esse ato de fé  cristã.
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FAZ SABER: A todos quantos o presente Edital, virem ou dele conhecimento tiverem, ficando tCITAN DOS: CIRO Í3ÁRÍRETO DE PAI VA, c sua 
esposa MARIA LUIZA SOUTO FILGUE1RA BARRETO, DOMINSGÒS PRAXEDES B-a METO. JOAQUIM FELICIO DE MORAIS e sua 
esposa MARIA DA CONCEIÇÃO MESQUITA DE MORAIS, ELIAS FERNANDES EM& SOUZÁ. e os eventuais'herdeiros, sucessores e 
interessados que se encontram cm lugar incerto e não sabido, para contestarem, querendo, nò prazo de quinze (15)dias, á contar do fim dq prazo 
deste Edital, os autos da Açào de Usucapião Extraordinário, processo n°. 124.00.000088-7 (n° antigo 5.983/00), promovido por José Nascimento 
Sobrinho e esposa Núbia Ribeiro Josino Nascimento, todos qualificado nos autos, (descrição Objetiva do imóvel a ser usucapido): Um Terreno 
Próprio, constituído pelos Lotes 467 e 468, da quadra 31, situados em ruas Projetadas, lado impar, partes integrantes do Loteamento 
denominado “Parque Industrial I”, neste município, medindo cada lote uma área de 450,00m2 de superfície, assim descritos ç 
caracterizados: LOTE 467: distando J5,00m da esquina mais próxima (outra rua Projetada), limitando-se ao Norte , com parte do lote 473, com 
15,00m; ao Sul com Rua Projetada, com 15,00m; ao Leste, com o lote 468. com 30,Ò0m; e ao Oeste, com o lote 466, com 30,00m. LOTE 468: 
esquina com outra Rua Projetada, limitando-se ao Norte, com parte do lote 473. com 15,00m; ao Sul, com rua Projetada, com 15,00m; ao/Lestc 
com rua Projetada, com 30,00m; c ao Oeste, com o lote 467, com 30,00m. ADVERTÊNCIA: Não contestando, presumir-se-ào aceitosxomo 
verdadeiros ‘os fatos articulados pela parte autora. PRAZO DO EDITAL: Trinta (30) dias. Parnamirim, 21/07/2010. Eu,

- • ■ " (Flávia Menezes Rodrigues), Diretora de Secretaria da 1a Vara Cível, que digitei e subscreví.
KARYNE CHAGAS DE MENDONÇA BRANDÃO  

Juíza de Direito
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" 0  homem que pensa que a terra pode dar tudo sem que ele nada semeie, 

nâo m erece a abundância de um meio físico precioso."

- (in “O Homem do Campo”)

Grande cruzada cartas redacao.rn@dabr.com.br

Parece não haver mais dú­
vida quanto à prioridade 
que deve motivar o Brasil, 

de norte a sul, leste a oeste: a edu­
cação. Essa é, na verdade, a primei­
ra prioridade do país. Posiciona­
do precariamente em todos os 
rankings internacionais que com­
param o desempenho dos alunos 
dos níveis fundamentais e médio, 
o país também não tem mais es­
paço para dúvidas quanto à gra­
vidade da situação do ciclo bási­
co. É tão ruim que já comprome­
te até a oferta de mão de obra me­
nos qualificada, bastou a economia 
manter ritrhq de crescimento mais 
acelerado. Pèrceber a educação 
como parte da estratégia de sobre­
vivência do país, entre as nações 
que almejam estágio mais avan­
çado de desenvolvimento, tem si­
do algo distante dos governantes 
há décadas. 0  tempo perdido co­
meça a cobrar seu preço e au­
menta a urgência de uma mobili­
zação geral para enfrentar o pro­
blema que, a esta altura, tem di­
mensão que não aceita mais atos 
isolados. É hora de se organizar

uma verdadeira cruzada em bus­
ca de resultados objetivos na dire­
ção do resgate da educação depri- 
meiro e segundo grau em todo o 
território nacional.

É mais do que oportuna, por­
tanto, a iniciativa do movimento 
Todos pela educação, bancado por 
26 entidades ligadas à educação, 
que está colhendo a adesão formal 
dos candidatos às eleições de ou­
tubro. Além de representação de 
escolas, professores, autoridades 
estaduais e municipais da área, o 
movimento conta com o apoio da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), da Sociedade Brasileira pa­
ra o Progresso da Ciência (SBPC), 
da Unesco, do Unicef e do Conse­
lho Nacional de Educação (ONE). 
0  documento estabelece metas a 
serem cumpridas ao longo dos 
próximos 10 anos, como a de igua­
lar o desempenho dos estudan­
tes brasileiros do ciclo básico ao 
dos de países de Primeiro Mun­
do, verificada em 2003. Eles terão 
de conseguir nota média 6. Na úl­
tima verificação, em 2009, ela não 
passou de quatro.

Há ainda objetivos específicos 
incluídos no documento, como os 
de alfabetizar todas as crianças 
até oito anos de idade antes de 
2014, incluir todos os jovens e 
crianças de 4 a 17 anos na esco­
la até 2016 e cobrir toda a de­
manda por vagas em creches até 
2020. Para tanto, o documento 
tem como uma de suas principais 
reivindicações dobrar o valor dos 
investimentos que o país realiza 
atualmente na educação, deven­
do passar dos 5% para 10% do 
Produto Interno Bruto (PIB) até 
2010. A maior parte, 8% do PIB, 
deverão ser aplicado no nível bá­
sico e 2% no superior, o que pro­
move uma inversão no que vem 
sendo praticado pelos governos 
da União. As metas propostas 
são viáveis, mas dependem do 
comprometimento de todos os 
níveis de governo e de forte apoio 
parlamentar. Por isso mesmo, o 
movimento preparou a carta- 
compromisso "Pela garantia do 
direito à educação de qualida­
de" e que está sendo levada a 
todos os candidatos.

■
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Uso d a  cad e irin h a  I

Acho interessante a iniciativa 
de proteger as nossas crianças 
de possíveis acidentes de trân­
sito. Meus filhos desde que nas­
ceram só andam de carro na ca­
deira de criança. No entanto, 
acredito que as autoridades não 
estejam pensando em todos os 
pontos que essa medida trará à 
população. Muito se fala em pre­
servação do meio ambiente, po­
luição, em trânsito caótico, etc, 
etc. Então, uma das formas de 
minimizar esse problema é a 
chamada "carona solidária". Fbis 
é, eu, particularmente, levo dia­
riamente na escola três crian­
ças menores que cinco anos, 
das quais apenas uma é minha. 
Isso quer dizer que terei que 
comprar mais duas cadeirinhas? 
Essas três famílias terão que ter 
três cadeirinhas em cada car­
ro? Ou os pais das outras crian­
ças terão que passar a levá-las 
na escola, aumentando assim a 
poluição e o trânsito na nossa 
cidade? Concordo com a obriga­
toriedade do uso das cadeiras, 
mas não aqui na cidade tendo 
em vista o argumento acima ex­
posto. Faço a minha observação 
para que os responsáveis por tal 
medida pensem nessa situação 
"carona solidária" e a resolvam, 
talvez fazendo da mesma for­
ma que resolveram para os ta­
xis, uma vez que para eles o equi­
pamento também não será obri­
gatório. Adriana Amorim, por 
e-mail.

Uso d a  cad eirin h a  II

Tenho uma filha de 2 anos 
que sempre andou na cadeiri­
nha. Porém, em outro carro, te­
nho o assento de elevação com

um dispositivo no cinto de se­
gurança que evita que ele fique 
na altura do pescoço. Acho que 
estou agindo dentro da lei e, o 
mais importante, estou prote­
gendo minha filha, independen­
temente de qualquer lei. Agora, 
como será no caso das crianças 
que andam em ônibus e táxi?

- Os agentes de trânsito vão pa­
rar esses veículos e multar o 
motorista ou o dono da empre­
sa? Essa é mais uma lei idiota 
que se cria no país. O uso de 
dispositivos de segurança, atra­
vessar a rua na faixa, respèito às 
leis e ao próximo só acontecem 
com investimento em educa­
ção. Coisa que para o governo 
não me parece ser fundamen­
tal. A conscientização das pes­
soas só vai acontecer quando 
houver mais educação. André 
Lana Malta, por e-mail.

Im p o sto s

É de suma importância pa­
ra toda a corrente produtiva 
que nossos próximos gover­
nantes atentem ao fato de que 
nossa alta taxa tributária one­
ra desde os pequenos produ­
tores até o Brasil frente aos 
concorrentes e parceiros glo­
bais. Precisamos diminuir dras­
ticamente a carga tributária 
dos produtos destinados à ex­
portação e ao mercado inter­
no, para que possamos manter 
o ritmo da atividade industrial 
e comercial em níveis aceitáveis 
de geração de emprego e ren­
da. A maioria dos países ofe­
rece subsídios e atrativos à pro­
dução, enquanto no Brasil te­
mos uma estrutura muito arcai­
ca visando tão somente à recei- 

1 ta imediata dos impostos. Da­
niel Marques, por e-mail.
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Por favor, não perturbe!
Ney Lopes
www.neylopes.com.br

A  imprensa divulga que 
estão sendo vigiadas 
as ca m inhadas  de 

candidatos, com medições 
de decibéis dos alto-falantes 
e amplificadores dos carros 
de som. Apreendem-se "ma- 
nu m ilita ri" veículos e equi­
pam entos. Não há defesa, 
nem contestação.

Estes pormenores transfor­
mam a eleição num monolo- 
go de surdos e mudos. Saiu- 
se das "farras" dos showsmi- 
cios, com cachês caríssimos 
de artis tas  famosos, d is tr i­
buição de bonés e camisetas, 
para o outro extremo, no qual 
os candidatos sem recursos 
econômicos ficam proibidos 
de levar a sua mensagem ao 
eleitor, pelo excesso de proi­
bições. 0  típico dilema do "oi­
to ou oitenta".

Ninguém de bom senso se 
opõe a medidas para evitar a 
poluição sonora nas cidades. 
Na prática, o que vem acon­
tecendo são os juizes in te r­
pretando o texto da lei neste 
particular e a fiscalização abu­
sando das omissões da lei. 
Em conseqüência , benefi- 
ciam-se os candidatos com

poder econômico, que ao in­
vés de usarem carros de som 
para propaganda, "acertam" 
os apoios com lideranças e 
fazem as campanhas nas ca­
ladas das noites, com a dis­
tribu ição de cestas básicas, 
medicamentos e moeda em 
espécie. Trabalham em silên­
cio e não correm  riscos de 
serem incomodados.

Acabou praticamente a mo­
vimentação nas ruas, mesmo 
obedecido o horário das 8 às 
22 horas e a 
distância le­
gal de 200  
m etros das 
sedes do 
Executivo,
Legislativo e 
Judiciário, 
quartéis, 
hospitais, ca­
sas de saúde, escolas, biblio­
tecas públicas, igrejas e tea­
tros, quando em funcionamen­
to. Constata-se na legislação 
e na Resolução do TSE 23.191 
que não há regra sobre o que 
sejam abusos dos meios sono­
ros de comunicação eleitoral. 
As norm as e le itora is  estão 
tão confusas, quanto à maio­
ria das coligações partidárias, 
tudo pela omissão do Con­
gresso na aprovação da re-

Poluição sonora 
carece de 

orientação

form a política.
0  Código Eleitoral (art. 244, 

II) rem ete à legislação co­
mum, o controle de decibéis 
perm itidos nos alto-falantes 
dos carros de som. 0  artigo 
243 estabelece que "não se­
rá tolerada propaganda que 
perturbe o sossego público, 
com algazarra ou abuso de 
instrum entos sonoros ou si­
nais acústicos". Em Curitiba 
(lei no 8 .983 /97), por exem­
plo, existe lei de proibição.

Na fa lta  de 
regra espe­
cífica, as ve­
dações ini- 
b idoras da 
campanha 
eleitoral es­
tã o  sendo 
feitas à ba­

se de in te r­
pretações pessoais dos fis ­
cais e, eventualmente, de ju i­
zes. Criou-se clima de pro­
funda insegurança jurídica, 
em relação ao que significa 
"perturbação do sossego pú­
blico" e o direito do candida­
to falar ao povo para mostrar 
as suas propostas, sem per­
tu rbar o sossego público.

A orientação geral é a per­
missão restrita  ao lim ite de 
95 decibéis nos alto-falantes,

A voz do povo é certeira
Almésio Nascimento

Professor e escritor 
almesio@ig.com.br

Od ito  popular "A voz do 
povo é a voz de Deus" 
sem pre  fu n c iò n o u . 

Responde a algumas questões 
polêmicas que sacodem a so­
ciedade. Parece comungar, 
com os sentimentos de Deus, 
quando, necessariamente, pre­
cisa lembrar aos homens que 
não devemos julgar, nem con­
denar sem antes obter a ver­
dade. Por outro lado, só Ele 
sabe por que tiveram de pas­
sar por árduas provas os kom- 
beiros Valfrido e Marcelo (Ca­
so Serrambi, em Pernambu­
co). Assim como passaram, 
também, os pais das jovens 
Tarsila e Eduarda. Sete anos 
depois, aproximadamente, fi­
cou ao encargo de Deus e ao 
tempo Dele apresentar a sen­
tença. Mas a sentença de Deus 
é o livre arbítrio dos homens 
que respondem por estas fa­
talidades. Erros justificados 
através de uma carta publica­

da no Diário de Pernambuco, 
por um dos pais, confessava 
não ter sido "o pai" (com cri­
térios de um pai adequados 
para orientar a sua filha). Es- 

i te fato mexeu com o público; 
mexeu comigo e, por esta ra­
zão, alguns, professores pro­
moveram uma discussão em 
sala de aula sobre "quando os 
pais devem dizer não. Os argu­
mentam superaram as expec­
ta tiva s . Eles 
sabem o ca- 
minho mais 
fácil; e para 
quem  diz 
s im " para 
eles. Certo.
0  m undo 
não pode se 
fechar. Além
do mais, porque hoje tudo se 
comenta, tudo está ao nosso 
redor, tudo escancarado... Va­
lores não se têm mais. Tudo jo­
gado à toa. Se não conversar; se 
não esclarecer sobre o que 
acontece; se não oportunizar 
no momento de suas dificulda­
des, o jovem ficará perdido. E

Caso Serrambi 
gera reflexões 
na sociedade

este mundo que se apresenta... 
Não é preciso dizer mais nada.

Precisamos estar no mundo. 
Precisamos dizer como está 
o mundo. Educai* os filhos não 
nos impede fugir dele. Mas que 
podemos conviver com ele. 
li/lesmlo atarefados de com ­
promissos profjssionais, o nos­
so desafio é incluí-lo tambéjn, 
como umas das atividades, i 
Porque a formação da vidfi de­

les (os 'filhos); 
^ d eve e s ta r ' 

inserido co­
mo uma das 
atividades 
de trabalho; 
mesmo que 
seja a última 
(de chegar 

em casa e 
perguntar como foi o dia, e pa­
ra onde foi, com quem foi e 
quem é). Espremer o filho de 
maneira que ele se sinta bem 
em tê-lo como amigo; seguro 
de querer estar sempre em 
casa, porque nela tem o que 
precisa. Esta é a lição. Quem 
quer fazê-la deverá seguir a

o que não é previsto na lei, 
nem na Resolução do TSE. 
Este nível de som significa 
menos do que o ruído da bu­
zina de um carro e é igual ao 
de um liqu id ificador ligado. 
Incrível! 0  artigo 347 do Có­
digo Eleitoral, realmente obri­
ga o cum prim ento  ou obe­
diência das diligências, o r­
dens ou instruções da Justi­
ça Eleitoral. Todavia, para que 
isto ocorra devem te r base 
legal, decisão de um Juiz e 
ser passível de recurso, com 
efeito suspensivo.

Esperam-se medidas urgen­
tes de orientação acerca da 
exata in terpretação do que 
seja poluição sonora, para o 
fim de preservação do "sosse­
go púb lico " e liberação da 
"propaganda eleitoral". Caso 
isto não ocorra, os "cabos elei­
torais" continuarão, sem in­
cômodo, o trabalho de com ­
pra de votos em surdina, le­
vando consigo placas com o 
aviso: "por favor, não pertur­
be"! Em tal situação, pode ser 
evitada a po lu ição sonora, 
mas é consentida a poluição 
das consciências!

Ney Lopes, jornalista, advogado e 

ex-deputado federal, escreve neste 

espaço aos domingos.

cartilha para não cair no tu ­
multo em que viveram essas 
famílias. Todas aprenderam a 
lição. Cada um sabe o que 
aprendeu.

Agora cabe-nos repe tir o, 
que já mencionamos" não de 
Yemos julgar". 0  provérbio que1 
dá iníciò a este artigo c|abe pa-t 
ra intencidnar a verdalde que 
a sociedade já prevenia. Eles, 
os koijnbeiros, foram inocenta- 
doá pelo júri popular. A verda­
de, está por aí. Sabemos que 
existe. A coragem é de quem 
irá expô-la para que se te rm i­
ne de vez essa polêmica. Acre­
dito que a polêmica também 
não cabe mais argumentos. 
Porque a verdade, mesmo que 
não precise ser anunciada, ex­
plorada, esmagada exaustiva­
mente, como tem feito a mídia 
para colaborar com as inves­
tigações, ela chegará mansa, 
cautelosa, como "0  Morcego" 
de Augusto dos Anjos, que a 
"consciência humana é este 
morcego, por mais que a gen­
te faça, à noite, ele entra em 
nosso quarto".

HA 60 ANOS

Terça-feira, 12 de Setembro de 1950
- 0 avião que conduzia o Sr. Lauro-Farani 
de Freitas explodiu no ar ontem quando o 
aparelho regressava de Juazeiro. 0 avião 
Stimson caiu na Lapa quando transporta­
va o candidato a sucessão baiana, em opo­
sição ao Sr. Juraci Magalhães. Além de 
Lauro Farani morreram também no de­
sastre o deputado Gercino Coelho e o avia: 
dor Guilherme Bastos. Lauro tinha viaja­
do a Joazeiro para participar de um comí­
cio e encontrar-se com o presidente Eu- 
rico Gaspar Dutra, seu amigo particular.

HÁ 56 ANOS

Domingo, 12 de Setembro de 1954
- Revestiram-se de excepcional brilhan­
tismo as solenidades de recepção aos 
despojos da intelectual conterrânea, Nísia 
Floresta Brasileira Augusta, ontem, chega­
dos a esta capital, depois de terem sidos 
transladados do cemitério de Bonsecous, 
na França. De retorno da França o caixão 
contendo os restos mortais da poetiza fi­
cou alguns dias em Recife. Hoje a bordo 
.do caça-submarino "Pirajá", de nossa Ma­
rinha de Guerra a urna mdftuária foi con­
duzida para Natal, tendo carinhosa recep­
ção e homenagens.

HÁ 39 ANOS

Domingo, 12 de Setembro de 1971
- 0 ex-primeiro ministro Nilita Kruschev 
morreu em Moscou aos 77 anos, depois 
de ser vitimado pelo terceiro ataque car­
díaco, em sua casa de campo nos arre­
dores de Moscou. 0  ex-primeiro ministro 
soviético era um perito em economia e 
lutador e chegou a ser um dos homens 
mais poderosos do mundo. Durante os 10 
anos em que se manteve na liderança, in­
troduziu reformas drásticas que muda­
ram o caráter da União Soviética.

HÁ 37ANOS

Quarta-feira, 12 de Setembro de 
1973 - 0 presidente do Chile Salvador 
Allender suicidou-se ontem, depois que 
seu governo foi derrubado pelas Torças—  
militares. Allender de 65 anos pôs fim a 
vida com uma arma automática ao com-- 
preender que seu mandado de 6 anos 
havia chegado ao fim. Foi o primeiro líder 
marxista, livremente eleito, que assumiu 
a presidência do Chile em 1970. Momen­
tos antes, seu secretário de imprensa e 
um dos mais chegados colaboradores, 
também se suicidou.

facileimg.biz/Reprodução da Inte/D.A Press

HÁ 18 ANOS

Sábado, 12 de Setembro de 1992
- 0  governador José Agripino Maia inau­
gurou quarta-feira o sistema de energia do 
bairro de Guarapes, atendendo a 210 fa­
mílias carentes. A iniciativa faz parte do 
projeto Clarear, cujo objetivo é levar ener­
gia elétrica a 5000 casas em Natal.

Labim/UFRN
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Intolerância do lado de lá
Conversão de cristã ao 
Islã inflama os ânimos 
de fiéis egípcios. Jovem  
está desaparecida há 
dois meses

Cairo (EFE) - A história de Ca- 
milia Shehata, desapareci­
da há dois meses por ter se 

convertido do cristianismo ao isla- 
mismo, pôs em evidência a intolerân­
cia religiosa e a dificuldade para mu­
dar de religião no Egito. Nas últimas 
semanas, seu caso se transformou 
em notícia nacional e em pretexto pa­
ra a organização de manifestações 
por parte de coptas (cristãos do Egi­
to) e muçulmanos, que culpam uns 
aos outros pelo desaparecimento. 
Camilia, de 25 anos, se converteu 
ao Islã no início deste ano e desapa­
receu em julho, quando foi se regis­
trar na mesquita de Al-Azhar, uma 
das principais instituições do isla- 
mismó sunita, segundo depoimen­
to do xeque Abu Yehia, que a ajudou 
a se tornar muçulmana.

Abu Yehia contou à imprensa egíp­
cia que, no momento da conver­
são, Camilia foi detida pelas forças

de segurança e levada a um mos­
teiro, acusação negada pela polícia 
e pelas autoridades religiosas. Em­
bora o único fato evidente até ago­
ra seja que Camilia está desapare­
cida, cada credo tem a sua versão: 
enquanto alguns coptas assegu­
ram que ela nunca quis se conver­
ter, há muçulmanos que defendem 
que a mulher foi raptada e castiga­
da pela Igreja por ter assumido sua 
devoção ao Islã.

De acordo com a diretora do Con­
gresso Americano-lslâmico, Dalia 
Ziada, "é muito estranho como os 
dois grupos levaram a situação a 
este grau". De fato, "já não se trata 
de Camilia, mas de demonstrar que 
uma religião supera a outra. É o ódio 
que foi introduzido nos corações 
dos egípcios durante os últimos 
anos devido ao aumento de islami- 
tas fundamentalistas e de extre­
mistas coptas", disse a ativista.

Apesar do caso de Camilia, o ad­
vogado copta Naguib Gobraiel ex­
plicou que, legalmente, os cristãos 
têm mais facilidade para mudar de 
religião que os muçulmanos, em­
bora sofram igual pressão de suas 
famílias e comunidades, que po­
dem chegar a excluí-los de seu cír­

culo. "Ambos os lados sofrem", ob­
serva Dalia. "As pessoas e as insti­
tuições eclesiásticas armam um es­
cândalo contra qualquer um que 
mude de religião, e o governo faz 
pouco para protegê-las".

Gobraiel, que não acredita que 
Camilia tenha se convertido e atri­
bui a polêmica a meros rumores, 
indicou que o Egito "tem uma lei 
desigual, que castiga os muçulma­
nos que querem ser cristãos e, ao 
mesmo tempo, permite a conversão 
ao contrário, sem problemas". Nes­
se sentido, os muçulmanos que se 
convertem ao cristianismo, em tor­
no de mil pessoas por ano, segun­
do o advogado, têm de fazê-lo em 
segredo, porque correm o risco de 
serem detidos ou, até, assassina­
dos por suas próprias comunida­
des, que aplicam a versão mais ri­
gorosa da sharia (lei islâmica).

"O 2Q artigo da nossa Constitui­
ção afirma que a sharia, que estipu­
la que qualquer muçulmano que 
queira se converter ao cristianismo 
deve ser assassinado, é a base prin­
cipal de toda a legislação no Egito", 
disse o advogado, sentado atrás 
dos símbolos cristãos que enfeitam 
sua escrivaninha.

KHALED EL F1QI /EFE
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CHINA

Paixão pelos grilos se mantém forte na cultura local
Pequim (EFE) - Na cultura chi­

nesa, osgrilosfazem parte de uma 
paixão que remonta à antiguidade 
e que até os dias atuais ainda se 
mantém, e por isso é comum encon­
trar comerciantes vendendo os in­
setos, presos delicadamente em 
jaulas e cujo canto faz parte dos 
sons tradicionais da cidade. Em Pe­
quim, principalmente na primave­
ra e verão, em certas ruas e par­
ques é possível ouvir o canto dos in­

RUANDA

setos que procuram fêmeas para 
acasalamento.

Os grilos estão tão presentes na 
cultura popular chinesa que inclu­
sive em táxis pode ser escutado 
seu som, que vem de uma caixa ta­
lhada em marfim onde o inseto fi­
ca preso. Nos becos tradicionais 
que rodeiam a Cidade Proibida, os 
vendedores oferecem os mais va­
riados tipos de brinquedos, entre 
os quais destaque para uma se­

mente de plástico, que ào, ao ser 
aberta, deixa livres dois grilos de 
dourados, um de frente para o ou­
tro. Apenas um canta: o macho. A 
fêmea observa.

Durante a dinastia Tang (618-907) 
as concubinas imperiais prendiam 
seus grilos em pequenas jaulas de 
ouro para poder colocá-los ao lado 
da cama e escutar seu canto du­
rante toda a noite. Um costume que 
seguiu vivo durante a dinastia Qing

(1644-1911). As brigas de grilos tam­
bém foram muito populares na Chi­
na na época do Império, sendo o 
principal produto comercial de po­
vos inteiros que se dedicavam à 
criação do-inseto.

Na atualidade, sua criação e ven­
da continua sendo um negócio no 
gigante asiático, onde se calcula 
que cerca de dez milhões de pes­
soas criam e cultivam os animais de 
julho a novembro. Há uma década,

Tu Huajing, de 46 anos, possui jun­
to a seu marido uma loja especializa­
da em grilos, no mercado de Xin 
Guan Yuan, onde a maioria dos co­
merciantes se dedica ao negócio 
dos grilos. Ela disse que, só no últi­
mo fim de semana, vendeu mais 
de 100, cujos preços variam entre 
100 iuanes (US$ 14) e os3.000 iua- 
nes (US$ 441, embora possa che­
gar a até 8.000 iuanes (US$ 1.178) 
no caso de um bom grilo de luta.

Vacinação infantil e planejamento familiar juntos
Rwamagana (Ruanda) (EFE) -

Aplicar simultaneamente progra­
mas de vacinação infantil e de pla­
nejamento fam iliar é a fórmula es­
colhida por Ruanda para promover 
seu desenvolvimento socioeconô- 
mico. Cerca de 50 mulheres sen­
tam-se ordenadamente na sala prin­
cipal da clínica Musha, no distrito 
de Rwamagana, a 45 quilômetros de 
Kigali. Algumas levam seus filhos 
de mais de cinco meses nas costas;

a maioria os cobrem, envolvendo- 
os em mantas coloridas.

São mães que caminharam até 
a clínica para vacinar, pesar e me­
d ir os filhos, mas tam bém  para 
consultas médicas e atendimento 
de planejam ento fam iliar. "É es­
sencial que se controle a taxa de 
natalidade ao mesmo tem po em 
que se aplica o programa de vaci­
nação, para evitar o que se conhe­
ce como a 'armadilha dem ográfi­

ca', esses anos em que cai a m or­
talidade infantil, mas não os nas­
cim entos", explica Jom Heldrup, 
responsável pela Á frica Oriental 
da Aliança Global para Vacinas e 
Imunização (Gavi).

Heldrup adverte que esses anos 
são críticos, mas, uma vez supera­
dos. a taxa de natalidade cai dras­
ticamente quando os pais compro­
vam que seus filhos não morrem. 
Dependendo da idade, os bebês

na clínica Musha recebem uma do­
se que compreende as vacinas con­
tra  difteria, tétano, hepatite B e in- 
fluenza tipo B; gotas contra a pó­
lio; vitam ina A; e vacina contra a 
bactéria pneumococo, principal 
causadora da pneumonia, recen­
tem ente introduzida graças a uma 
doação da Gavi. Todas as crianças 
são pesadas numa balança doada 
pelo Fundo das Nações Unidas pa­
ra a Infância (Unicef).

A entidade da ONU se dedica à 
luta contra â desnutrição infantil, 
que em Ruanda gira em torno 45%. 
Enquanto algumas mulheres es­
peram a vez de imunizar seus fi­
lhos, outras fazem fila para conse­
guir a consulta de planejamento 
familiar, onde a enfermeira Media- 
trice  Ingavire pergunta quais são 
as dúvidas e lhes adm inistra a do­
se de anticoncepcionais que tive­
rem escolhido.

Labim/UFRN



n i H i i u i m i n n i i i i m i i i i n u i i i n í i n i
m

i V y f f l r e i y s y f m m - , »
m n m i i n i i i i

adversários diretos
São Paulo com eça hoje 
série de jogos contra 
Botafogo, Internacional 
e Palm eiras

* >
BRASILEIRO 2010 - SÉRIE

As três vitórias consecuti­
vas nos últimos jogos já fi­
caram para trás no São 

Paulo. A equipe começa a pensar 
hoje em outra sequência im por­
tante no Campeonato Brasilei­
ro, mas contra adversários que, 
ao menos por suas colocações 
na tabela, parecem mais com ­
plicados: Botafogo, hoje à tarde, 
às 16h, no Engenhão, depois In­
ternacional e Palmeiras. Os dois 
primeiros estão entre os melho­
res da competição nacional. O 
Botafogo, rival deste domingo, é 
terceiro. O Internacional, quinto 
colocado e algoz são-paulino na 
Copa Libertadores, tam bém  já 
provou que tem poder de fogo 
para repetir a dose na próxima 
quinta-feira, no Morumbi.

"Serão dois jogos importantís­
simos que nós vamos te r pela 
frente. São dois concorrentes di­
retos na com petição. Sempre 
quando você vence adversários 
nesse posto, você consegue su­
bir na tabela. Então, temos que 
pensar apenas em vencer essas 
partidas", comentou o meio-cam- 
pista Jorge Wagner. No dom in­
go seguinte, outra pedreira, des­
ta vez no Pacaembu. Apesar de 
estar convivendo com altos e bai­
xos, o Palmeiras é um oponente 
de grande rivalidade para o São 
Paulo, o que elimina qualquer fa­
voritism o - neste ano, os dois se 
enfrentaram  duas vezes, com

# > .« * ,

Jorge Wagner acredita em 

mais uma vitória da equipe paulista

5

uma vitória para cada um.
"É um clássico. Em clássico, a 

gente sempre encontra algo d i­
ferente, uma atmosfera diferen­
te envolve estes jogos. Será ou­
tra partida de extrema importân­
cia para o que a gente vai querer 
dentro do Campeonato Brasilei­
ro. Vamos buscar ao máximo as 
três vitórias", disse o volante Ri- 
charlyson. O São Paulo ocupa a 
oitava posição do campeonato, 
com 28 pontos em 20 rodadas.

Joel Santana 
pede atenção

O técnico Joel Santana liga o aler­
ta para o jogo contra o time paulis­
ta e convoca a torcida alvinegra pa­
ra apoiar o time. "Vamos ter uma 
partida altamente perigosa diante 
do São Paulo. O torcedor tem que 
lotar o estádio, mas ao mesmo en­
tender que será uma partida difícil,

pois no time deles tem jogadores de 
qualidade e não é fácil vencer uma 
equipe assim dentro de casa. Então 
eu acho que o Botafogo acima de 
tudo tem que ter paciência e equi­
líbrio emocional e saber que jogar 
dentro de casa é tão difícil quanto 
jogar fora. Se nós conseguirmos ter 
esse equilíbrio, teremos condições 
de alcançar o nosso objetivo".

O treinador espera vencer o clu­
be paulista para se distanciar ainda 
mais na tabela de classificação.

Técnico do Botafogo não quer ser 
surpreendido dentro de casa

CRUZEIRO

Thiago Ribeiro 
enfrenta o Avaí

O auditor Flávio Zveiter, um dos 
membros do Tribunal Pleno do 
Superior Tribunal de Justiça Des­
portiva (STJD), concedeu efeito 
suspensivo para o atacante Thia­
go Ribeiro, do Cruzeiro, suspen­
so na quarta-feira, pela Terceira 
Comissão Disciplinar, por quatro 
jogos e m ultado em R$ 5 mil. 
Com isso, Thiago irá enfrentar o 
Avaí neste domingo, às 16, em 
Florianópolis, pela 21a rodada.

Além do efeito suspensivo de 
Thiago Ribeiro, o volante Fabrício, 
que se recuperava de lesão, tre i­
nou normalmente com o grupo 
e está liberado para jogar. Com

o retorno de Fabrício e Thiago 
Ribeiro, Cuca tem apenas cinco 
desfalques: Montillo, Wellington 
Paulista, Caçapa, Everton e Ro- 
bert - os dois últimos são reser­
vas. O tim e que vai a campo te ­
rá Fábio, Jonathan, Leo, Edcarlos 
e Diego Renan: Fabrício, Henri­
que, Paraná e Roger: Wallyson e 
Farias.

O Avaí segue seu jejum de vi­
tórias no Campeonato Brasilei­
ro. Na última rodada, apenas em­
patou com o Grêmio Prudente, 
chegando ao sexto jogo sem vi­
tória. O Avaí soma 24 pontos e 
ocupa a 13a colocação.

Jorge Gontijo/EM/D.A Press

Atacante ganhou efeito suspensivo do STJD e vai para o jogo desta tarde, no estádio da Ressacada, em Florianópolis
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ARENA DO JACARÉ

PRUDENTE 
TEM  NOVO 
TÉCNICO

Há cinco jogos sem vitórias no 
Campeonato Brasileiro, o Grêmio 
Prudente decidiu trocar o coman­
do da equipe para evitar o rebai­
xamento à Série B. O clube inte- 
riorano demitiu o técnico Antô­
nio Carlos Zago e anunciou o ex- 
interino do Grêmio Marcelo Ros- 
pide como o novo treinador para 
o restante da tem porada. Ele 
quem comandará o time no jogo 
contra o Atlético-MG, hoje, às 16h, 
na Arena do Jacaré. A má campa­
nha da Abelha no Brasileirão cre­
dencia o time à queda na compe­
tição. Com apenas 17 pontos após 
20 rodadas de torneio, o Grêmio 
ocupa a penúltima colocação.

GUARANI

MÁRIO LÚCIO
RECUPERA 
FARO DE GOL

Guarani perdeu para o Goiás por 
3 a 1 na quarta-feira, pelo Campeo­
nato Brasileiro, mas a fraca atua­
ção do time em Goiânia deixou pe­
lo menos uma boa consequência 
para o meia Mário Lúcio: o aumen­
to da confiança. Isso porque o jo­
gador balançou as redes pela pri­
meira vez com a camisa do Bugre 
e agora promete dar sequência no 
jogo desta tarde contra o Atlético- 
PR, no Brinco de Ouro. "Infelizmen- 
te não vencemos, mas fiz meu pri­
meiro gol e isso me deu mais con­
fiança. Com certeza outros gols vi­
rão", afirmou o atleta.

Buscar os pontos perdidos
Vasco quer a vitória 
contra o Palmeiras, hoje, 
no estádio Pacaembu

BRASILEIRO 2010 -  5 6 R I6  A

O Vasco bobeou e acabou 
empatando com o Atlé­
tico-MG pelo placar de 1 

a 1, nos m inutos finais em São 
Januário. Com isso, o objetivo do 
tim e cruzmaltino é tentar recu­
perar os dois pontos perdidos

no duelo deste domingo, às 16h 
(horário de Brasília), contra o 
Palmeiras, no Pacaembu. O téc­
nico Paulo César Gusmão ga­
rante que o tim e já está prepa­
rado e está confiante no resul­
tado positivo. "Tenho certeza 
de que os jogadores já assimi­
laram tudo o que aconteceu na 
partida contra o Atlético Minei­
ro e que vamos trabalhar o pou­
co tem po disponível para recu­
perarmos os pontos perdidos 
na quinta-feira já neste confron­
to com o Palmeiras. Estou con­

fiante em um bom resultado".
O goleiro Fernando Prass la­

menta o empate, mas garante 
que o grupo está focado para o 
próximo confronto diante do clu­
be paulista. "Infelizmente a coi­
sa não saiu conforme o espera­
do contra o Atlético Mineiro e le­
vamos um gol que não estava 
nos nossos planos. Mas o Cam­
peonato Brasileiro não permite 
muito tempo livre para se ficar la­
mentando pelo que aconteceu. 
A nossa equipe tem qualidade, já 
fez grandes jogos na condição

de visitante e temos plenas con­
dições de recuperarmos os pon­
tos perdidos em casa já nesta 
partida contra o Palmeiras".

O comandante cruzm altino 
terá a volta de Zé Roberto, que 
cumpriu suspensão diante do 
tim e m ineiro. Em com pensa­
ção, não poderá contar com os 
meias Carlos Alberto, com le­
são na coxa direita, Felipe, que 
se recupera de estiramento na 
coxa direita, e Alan, servindo à 
Seleção Brasileira de juniores, 
ficam de fora.

CEARÁ

Santos encara o 
Vovô no Castelão

BEIRA-RIO

ROTH MUDA
ESQUEMA
COLORADO

O técnico Celso Roth deve es­
calar Giuliano no lugar do lesiona- 
do Rafael Sobis para o jogo con­
tra o Goiás, às 18h30, no Beira-Rio. 
No treino realizado nesta sexta- 
feira, no campo principal do Bei­
ra-Rio, o treinador conversou com 
o provável time titular para a par­
tida deste fim de semana. Com is­
so, o Inter deve ir a campo con- 

'tra os goianos no esquema 4-5- 
T, .que venceu a Copa Libertado­
res da América em agosto. Nas úl­
timas partidas, após a venda de 
Taison para o futebol ucraniano, 
Roth vinha alterando o esquema 
colorado para o 4-4-2, para utili­
zar Rafael Sobis em sua função 
de origem. Entretanto, o jogador 
se lesionou ainda no primeiro tem­
po da derrota para o Cruzeiro.

Sem poder contar com Dani­
lo (suspenso pelo terceiro car­
tão amarelo), que é lateral direi­
to de origem, mas vinha atuan­
do no time titular como segundo 
volante, o técnico Dorival Júnior 
convocou o volante Adriano pa­
ra integrar a lista dos 19 atletas 
relacionados para o jogo contra 
o Ceará, neste dom ingo, às 
18h30, no Castelão. Essa é-a pri­
meira vez que o meio-campista 
é relacionado para uma partida 
da equipe principal do Peixe, des­
de que voltou de empréstimo do 
São Caetano, após a disputa do 
Campeonato Paulista.

Animado com a nova chance re­

cebida, Adriano diz estar à dispo­
sição do treinador para ajudar o 
grupo da melhor forma possível. 
"Eu nunca desanimei, treinando 
forte todos os dias na expectativa 
de voltar a ser relacionado. Caso 
o professor Dorival precise de mim 
contra o Ceará, vou procurar apro­
veitar a oportunidade. Isto por que, 
a concorrência na posição é mui­
to grande, com jogadores de qua­
lidade como o Arouca, Rodrigui- 
nho e o próprio Danilo", disse.

Além de Danilo, o comandan­
te santista não poderá contar 
com Rodriguinho, que ainda bus­
ca readquirir o seu melhor con­
dicionamento físico após ter fica-

Ricardo Saibun/AE

Técnico Dorival Júnior não contará com o meia Danilo, suspenso

do cerca de 10 dias parado por 
conta de um edema muscular 
sofrido na coxa esquerda, que o 
tirou das partidas contra Avaí, 
Flamengo e Botafogo. O lateral

esquerdo Léo, também está rea­
lizando um trabalho de recondi- 
cionamento físico, e é outro que 
está fora da lista dos relaciona­
dos contra o Vovô.
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Ana Paula/Divulgação

FÁBIO PACHECO
fabiopacheco.rn@dabr.com.br curto

Torcer pelo Carcará
Se não quiser depender de 

resultados, o Alecrim pode en­
caminhar hoje a sua classifica­
ção para a segunda fase da Sé­
rie C. Para isto, basta quebrar o 
tabu e vencer o Campinense no 
Am igão. Sabemos que será 
uma parada dura, mas Ferdi- 
nando Teixeira é especialista 
neste tipo de jogo. Atuar fecha- 
dinho, desarmando o adversá­
rio e saindo rápido nos contra- 
ataques costuma dar certo com 
o professor. Basta um erro da 
Raposa para o fato se consoli­
dar e o Verdão voltar pratica­
mente classificado.

É melhor aproveitar o deses­

pero adversário para garantir os 
três pontos, já que tudo pode 
acontecer nesta rodada, inclu­
sive uma vitória do CRB sobre 
o Salgueiro. Até poderá haver 
uma mala branca de ABC e Ale­
crim  para os pernambucanos 
vencerem e tirarem os alagoa­
nos da disputa, mas quem co­
nhece a tradição do CRB sabe 
muito bem que este clube não 
costuma dar moleza em cam­
peonatos nacionais. Por precau­
ção é melhor para o Alecrim pe­
lo menos não perder. Mas se o 
Salgueiro vencer, alviverdes e 
alvinegros comemorarão jun­
tos a vaga antecipada.

Projeto Nova Descoberta
O "Projeto Nova Descoberta" é um projeto de extensão universitá­
ria desenvolvido pelo Departamento de Educação Física da Univer­
sidade Federal do Rio Grande do Norte (U fm ) em parceria com o 
Instituto Ayrton Senna, e é mais uma ação do Programa Educação 
pelo Esporte patrocinado pela Audi.

Projeto II
Implantado em 17 de junho de 2003 no Campus Universitário de La­
goa Nova, o projeto atende cerca de 200 crianças e jovens de 7 a 17 
anos, pertencentes a escolas públicas. Atualmente, o projeto conta com 
quatro núcleos: Campus da Ufm na praia de Pirangi do Norte, no bair­
ro de Cidade da Esperança e na cidade de Goianinha. 0  programa ob­
jetiva promover o desenvolvimento humano de crianças e adolescen­
tes socialmente excluídos.

Clodoaldo
O maior vencedor de medalhas de ouro da história das Paraolim- 
píadas, o nadador Clodoaldo Silva, gravou uma participação espe­
cial no Programa do Gugu, exibido todos os domingos pela Rede Re- 
cord de Televisão, uma das maiores do país. O potiguar será uma 
das estrelas do quadro "Sonhar mais um sonho".

Kobayashi pode voltar
Paulinho Kobayashi fez história 
no América como jogador e po­
de voltar a fazer como técnico. Se 
Paulinho vier, que seja para reali­
zar um trabalho a longo prazo e 
não para somente salvar o clube 
do rebaixamento. O América pre­
cisa de um planejamento e não de 
um salvador da pátria. Kobayashi 
e Moura podem juntos iniciar uma 
nova era no clube, de vitórias, títu­
los e revelação de atletas. Basta o 
G-4 deixá-los trabalhar.

Dá-lhe Coxinha
Depois de Marcos Macedo e Bruno Fratus, que chegou a conquistar recentemente um hon­
roso quarto lugar no Pan Pacífico na mesma prova de César Cielo, a natação do RN co­
meça a conhecer um novo "peixinho". Trata-se de João Paulo Silva, mais conhecido por 
"Coxinha". Atleta do Contemporâneo, Coxinha está passando por uma fase de testes no 
Flamengo,"mesmo clube do nadador número 1 da atualidade no Brasil, César Cielo. Aos 
14 anos de idade, ele sonha em chegar ao nível de alto rendimento olímpico.

30 anos
Uma programação de atrações, homenagens e lançamento de projeto so­
cial entre os dias 15 e 23 de setembro, marcam os 30 anos da história de 
sucesso do Complexo Educacional Contemporâneo. As comemorações 
começam no dia 15, com a Missa de Ação de Graças, às 19h, no ginásio 
da unidade de Potilândia, seguida pelo lançamento da edição especial n2 
10 da Revista Ser Contemporâneo e do projeto social Massa de Letras.

Superando os 
limites do corpo
Paratleta potiguar luta 
por medalha de ouro no 
Circuito Paraolímpico

A nadadora potiguar Ana 
R aquel L ins, 19 anos, 
com pete no dia 28, por 

mais uma medalha de ouro, des­
ta  vez no S po rt C lube C orin- 
thians, em São Paulo, na etapa 
nacional do C ircuito Brasil Pa­
raolímpico de Atletismo e Nata­
ção (Loterias Caixa). Recordis­
ta nacional nos 100 metros na­
do de costas do C ircuito, Ana 
também foi ouro na etapa regio­
nal da competição, em Fortaleza, 
nas provas 200 metros medley, 
100 metros costas e 50 metros 
nado livre.

A jovem paratleta pratica na­
tação no Clube Esportivo da Uni­
versidade Potiguar e cursa o te r­
ceiro semestre de administração 
na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. Ela nasceu com 
a síndrome de Poland, que cau­

sou malformação dos dedos em 
uma das mãos. Cerca de 80%  
dos portadores dessa síndrome 
podem desenvolver leucemia lin- 
fóide aguda (LLA). E com 2 anos 
de idade, Ana Raquel foi diagnos­
ticada no Centro Infantil Boldri- 
ni, em Campinas (SP), com LLA, 
onde fez o tratam ento por três

r  a
Competição

nacional será 
no dia 28

v  ^

anos. Hoje (dia 25), ela retornou 
ao Boldrini para consulta de ro­
tina na Clínica Após Término de 
Terapia (CATT), que faz acompa­
nhamento dos ex-pacientes.

Ana Raquel começou a pra ti­
car natação aos oito meses de vi­
da, como fisioterapia por causa 
da síndrome. "Mas aqui no Bol­
drini fui incentivada a praticar a

natação como esporte, que me 
ajudou m uito no tra tam ento e 
na vida. Com 8 anos eu come­
cei a com pe tir", disse. Para a 
competição do sábado, Ana acre­
dita te r boas chances de pelo 
menos mais um ouro, pois tre i­
nou muito para mais essa con­
quista. "Conto com a torcida po­
tiguar" disse.

Boldrini
0  Centro Infantil Boldrini, hospi­
tal filantrópico de Campinas, re­
ferência latino-americana, há 32 
anos atua no cuidado a crianças 
e adolescentes com  câncer e 
doenças hematológicas. Atual­
mente, o Boldrini trata cerca de 7 
mil pacientes de diversas cidades 
brasileiras e alguns de países da 
América Latina, a maioria (80% ) 
via SUS. É considerado como um 
dos centros mais avançados do 
país, que reúne alta tecnologia 
em diagnóstico e tratamento es­
pecializado, com índice de cura 
de 70% a 80%  em alguns tipos de 
câncer, www.boldrini.org.br.
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Encaminhar a classificação
Alecrim  tem a chance em 
Campina Grande de 
assum ir a liderança e 
ficar perto da vaga

Luan Xavier
luanxavier.rn@dabr.com.br

V ice-líder do Grupo B, com 
10 pontos, o Alecrim já es.-' 
tá na cidade de Campina 

Grande-PB, onde se prepara para 
o confronto de hoje à tarde con­
tra o Campinense, quârto coloca­
do. Com a suspensão de Nivaldo, 
Waltinho, que foi usado entre os ti­
tulares durante os treinamentos da 
semana, deve fazer sua estréia 
com a camisa alecrinense.Além 
de Nivaldo, expulso na última ro­
dada, outros desfalques são Nego, 
que levou uma cotovelada no jo­
go contra o ABC e o volante Hér­
cules, que sentiu a virilha.

Em contrapartida, Ferdinando 
vai poder contar com d retorno 
ç|e Marcelinhü, que cumpriu sus­
pensão automática contra o CRB 
pela tomada do terceiro amarelo. 
Para reforçar o elenco do Verdão, 
Ivisson foi o segundo reforço con­
tratado pelo clube. O jogador foi 
um dos destaques do tim e no 
Campeonato Potiguar deste ano 
e estava no Picos, do Piauí. Em si­
tuação oposta, na vice-lanterna

com sete pontos, a Raposa ainda 
espera garantir a segunda vaga 
da classificação. 0  treinador Sué- 
lio Lacerda terá mais uma opção 
para o setor defensivo. O zaguei­
ro Maurício Gaúcho, já cumpriu 
suspensão pela expulsão na par­
tida contra o Salgueiro e estará 
de volta ao time. Os paraibanos 
esperam das arquibancadas a for­
ça para conseguir passar de fase. 
"Sabemos que será uma partida 
muito difícil, mas nosso propósi­
to é pelo menos manter o Campi­
nense na Série C para que no ano 
que vem o clube possa se estru­
turar melhor e entrar com tudo 
na briga por uma vaga na Série B 
de 2012", declarou Maurício ao 
jornal O Norte. Com a vitória em 
Campina Grande, o Alecrim pode 
sonhar com a classificação em 
primeiro lugar, já que ainda tem o 
jogo em casa contra o Salgueiro- 
PE e pode chegar aos 16 pontos, 
ao contrário do ABC, com 12 pon­
tos, que só tem mais um compro­
misso, fora de casa contra o CRB 
e só pode chegar aos 15 pontos. 
Os paraibanos querem a vitória 
para chegar aos 10 pontos, assim 
como o time de Natal, e torcer pa­
ra que o time de Ferdinando não 
pontue na última rodada e fique 
atrás no número de vitórias. A par­
tida está marcada para logo mais, 
às 16h, no Estádio Amigão, em 
Campina Grande-PB.

Eduardo Maia/DN/D.A Press

Técnico Ferdinando Teixeira promoveu mudanças para o jogo no estádio Amigão

RETROSPECTO
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Campinense 4x1 Alecrim (Taça Brasil) 

Campinense 3x0 Alecrim (Taça Brasil) 

Campinense lx l  Alecrim (Nordestão)

Nos últimos dois anos, o Verdão tem 
acumulado vitórias e conquistas his­
tóricas para o Futebol Fbtiguar. Des­
de o acesso para a Série C, que o Ale­
crim quebra ou mantém tabu. Nes­
te domingo, o Periquito tenta que­
brar o tabu de nunca ter vencido o 
Campinense em Campina Grande 
em jogos oficiais. Nas três vezes que 
atuou na Rainha da Bòrborema, os 
natalenses perderam dois jogos e 
empataram o outro.

Campinense precisa vencer 
para não ser rebaixado

Fonte: Blogdo Trindade/www.dnonline.com.br

Katharine Nóbrega/Especial DB/D./D.A Press

Givaldo Cavalcanti

givaldocavalcanti.pb@dabr.com.br

Não há outro resultado para o 
Campinense que não seja a vitó­
ria hoje, às 16h no estádio 0  Ami­
gão. Isso porque para afastar de 
vez qualquer possibilidade de 
rebaixamento, a equipe rubro- 
negra terá que conqu ista r os 
três pontos e ainda torcer para 
que o Salgueiro-PE empate ou 
perca para o CRB-AL. Caso es­
sa com binação de resultados 
aconteça, a Raposa terá garan­
tido sua permanência na Série 
C do ano que vem, e poderá te r­
minar a temporada se livrando do 
rebaixamento para a Série D o 
que seria considerado trág ico 
para o clube. Mas ainda há até 
uma pontinha de esperança de

classificação para a próxima fa­
se. Caso vença os potiguares por 
uma boa margem de gols para li­
vrar o saldo negativode um gol, 
o tim e do Alto da Bela Vista po­
de até term inar em 22 lugar. Pa-

Jogo é decisivo 
para o tim e  
paraibano

ra isso, com o não entrará em 
campo no próximo domingo, da­
ta da ú ltim a rodada, o Campi­
nense terá que torcer para que 
o Alecrim perca do Salgueiro em 
casa, e que o ABC triunfe diante

do CRB em Maceió.
Para tentar confirm ar os três 

pontos jogando em casa, o téc­
nico Suélio Lacerda espera que 
a equipe possa te r paciência e 
frieza durante os 90 minutos da 
decisão. "Jogaremos uma verda­
deira decisão, vamos colocar o 
coração na ponta da chuteira e 
te r consciência de que precisa­
mos da v itó ria . Conversamos 
bastante durante essa semana, 
todo mundo sabe que existem 
muitos problemas aqui, mas es­
tá na hora de superar tudo isso. 
Eu sempre tenho dito que esse 
grupo aqui é de verdadeiros ho­
mens, profissionais que estão 
honrando a camisa do Campi­
nense, por isso estamos todos 
acreditando na vitória", desta­
cou Lacerda.

Campinense Alecrim

Ricardo, Israel, 
Henrique, Alemão. 
Rogerinho, Stênio, 
Daniel, Flavinho, 
Tarrafas, Gilson Costa e 
Binho
Técnico: Suélio 
Lacerda

Jair, Ângela Fabiano. 
Maceió eGIaybson; João 
Paulo, Waltinho, Daniel e 

MarceHnho; Helinho e 
André Cassaco. 

Técnico: Ferdinando 
Teixeira

Local: estádio Amigão, Campina Grande-PB 
Árbitro: Wladyerisson Silva Oliveira - CE 

Horário: 16h

Técnico Suélio Lacerda pediu 
para os jogadores colocarem o 
coração na ponta da chuteira

CLASSinCAÇÃO • GKUPQ B
Clube PG iw m V ■ C S D GP im m SG

1® ABC 12 7 3 3 1 11 5 6
25 Alecrim 10 6 2 4 0 8 6 2
3S CRB 8 6 2 2 2 7 8 -1
4Q Campinense 7 7 2 1 4 5 6 -1

5» Salgueiro 5 6 1 2 3 6 12 -6
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